
' CvtDu etpituoies, nuestra primera idea puliU- 
ca, U (],ue llamamos íundamantal j  & la cual su- 
boidÍDaremos todos las demis, es lá da na rsr-
PETt’ÁClO:« DE M  HACIOXAUDáD ESFA510I.A EX BiTA
Irla...............................

"Somos y hemos sido siempre COKSERViUlO* 
EEií y los principios consetradores serán los qne 
couRlnutemente y con «nerjfa defenderemos sim- 
pre... - Y  entiéndese bien:al decirpr/nctj^s con- 
tfi i tr?r.r-.r, no pretendemos de modo alguno nsor 
c la palabra en el sentido ridiculamente restrinji-

V O Z  D E  C U B A
PEEIODIOO rtJNDADO EN 1868 POR 

D. GONZALO OASTASON,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

(toen que hoy se asa, sino en bu sentido más lato 
y más noble. A'oíoíro* enfendmoí por principios 
c07isenx¡doT«saqu»P.o$'qtuíiendenáperptívar, como 

uno tradición inviolable y tagrada, la  patm a , la

EAanLlA, LA PBOEIZOAD, LA AVTOBIDAn, EL ÓUDIN, 
LA UBIBTAS SrEH ENTEtmiSA T LA BFT.TJIOX, q&e
es la qxte corona todas las instituciones sotñalee, 
y constituye la única base Indestmctíble en que 
puedan apoyarse."'

(Profesión de fé de L a Voz de Cuba, Abril 29 
de 1973.)

C U A IC T A  £ P O € A .

DIEEOTOR:

DON ANTONIO CORZO.

S á b a d o  91  d e  F e b r e r o  d e  1883.—S a n  F ¿ l ix ,  o b is p o  d e  J le iz .
a S o  X V I I — B í i r i n E u u  4 s

Advertencia.
Por renurcis de D. Ramos Snaree, agen­

te de L a  V oz db C i ' i ia < n Vifiales, desde esta 
facha qneda nombrado para snstltnirlo don 
José Rsergo, con qnien se estenderún los 
señores snscritoies en dicho pnnto, para el 
psgo del piimcr trimestro del ccriiente año 
y luB BQCcsivos, Habana, J2 de Febrero ds 
16S5.

E l ÁdmiitUirador.

PRECIOS
DS

H Ü S O K IO IO K  

P E K I O D I O O  P O L I T I O O

L A  VOZ DE CUBA
£ N  L A  H A B A N A .

F a  b ille tes  d e l B a n c o  E sp a ñ e l.
Por an año adelantado. . . . $  23 . .
P o r un semestre, Idem....... .. 12 . .
Por na trimestre, id o m .. . . .  6 . .
P a ra a m es , Id e m ... ............ 2 . .
ün námero s a e l t o . . . .......... .. 2ücts

{^ C u a n d o  se abona lasascricion  en oro 
loa precios serán los oatableoidos antigaa 
mente á saber: an año adelantado 814, Po 
mánoR tiempo á rason do 81-25 al mes.

£iL IN T R R IO U  U £  L A  IS L A .
Un b ille te *  d e l  B a n c o  F ep n fie l.  

(OOV P O S 7 I DX OOBBKO.)
Por en año, a d e la n ta d o .... ! 26 . .
Por im semoslre, idom ......... 13 50
Por an trimestre, íd e m . . . . .  6 75 

O ^E q las jarisdiecionee do Síoron, Re­
medios, Sagua iaG^raude, Sta. Ciara, Cieu- 
fuegos, Trinidad, Sancti-Spíritaa, Bantiago 
de Caba^ Gibara, B.araooa, ManzatnÜo, Ba-

a jignant, Maj'arf y  H olgoin , se han 
acido los autignos precios, en oro, ú 

sea á razón do 817 e l año, $0 e l semestre, 
$1-50 el trimestre, 6 de 8i-5<) e l mes.

4antiazo de laa Vegas.. Jallan Fayi.
Santo D o m in g o . . . . . . . .  Antonio Podadera
Seiba del Agna..............FaostÍDodelaPor*

tllU .
Sierra M o r e n a .. . . . . . . . .  Antonio P iré  H m -

trana.

fl&QNICA OFICIAL.
A i lm in is t r a c lo n  O e n e r a l  d e  L o t e r ía s  

d e  l a  I s l a  d e  C u b a .

AVISO AL PUBLICO.

Desde el dia 12 del corriente mes, se dará piinol- 
,áo ála renta de Loa ISOOObilletesde qne aeoompone 
el sorteo orainario n9 llauque se hado celebrará 

e r delatnaAEnadel dia 23 de Febrero del año de 
S5, distribuyéndose el 75 p§ de su ralor total en 

la forma siguiente:

premht, fmyorle 
de ¡OI yremiot.

1 d e ....................... 20C000
1 da ....................... 50000
1 d e ....................... uooo
a de 6000................
10 do IODO................. 10000

10000
502 da 500................ 251000

U aproximaclousa de á 500 posos 
cada UQM para ta decena del

4600
9 idem de á 509 petos 

gnndu premio...
para el se-

4500

535 proniioB. $540000

OBO.

Ü M ls u s fc m d s  ^ n t iU a t ,  
ir  e x ira n je rm .

(COK '.'oai'K 1>X COBBBO.)
Por nii uño, adelantado.8 25 5 0 1 
Por nn semestro, id om ... 12 75 i

A O J R Ü f T K S .
EN  PU N TO S  DIVERSOS.

Madrid—i) .  Valentín Gomos, Bailen 4, en- 
trésnelos.

París—M, U. UaUUn A> Prlnco, Rae Laía- 
yettu iüi.

Netr-York -U . Melchor Übarrlo, Boa 350, 
P.-O.

HAUANA Y  CERC AN IAS .
Ceno y  Jesús del Monto—D. Franolaoo 

Gonzalos, (Santa Ana 3.)
R eg í» y  Gnauabacoa—D. Josú de Bnoda 

Boetamanto, (Crnz Verde 25.) 
OMB-Blanca—Síes. Castniié y  C*

E N  E L  IN T S a iO R  DE L A  ISLA ,

Agnocate................ .. Josá María Bilboa
Aguada del Cara........... Juan Bosqne.
Alfonso X I I . . . . . . . . . . .  Bajuon Arenas.
Alonso R o ja s . . . ............Angel Arenal,
A lqu ízar..........- ............. Francisco Ateca.
Am arillos.......................PadroSÜTostre.
A rroyo Narau jo.. . . . . .  Francisco Lerdo

de Tejada.
Artem isa.............. F . de la  S iena. I
Bahía H o n d a . . . . . . . . . .  José R irero. I
B a ln o a . . . . . . . . . . . . . . . .  Antonio Alonso.
B a ra c o a .. . . . . . ............. P n ig yA b rU .
Batabaué............... JoeéSala.
B ayam o............... . C a s t ^ j  Primo.
B e jn ca l................. . Francisco Borrego
B u lo n d ro u .. . . . . . . . . . . .  D iez y  Hnos.
Cabañas.............. NicolásRegneira.
C a ib a r ie n .. . . . . . . .

Pmeioe de loe Billetes: Bl enteró 40 peeoe; ol me­
dio 120, el rigénünu i'¡ y el cuadtagéáiiuo $1.

Lo que ee avisa ol páblioo para goneral inteligen­
cia. Ilabaua F.btéro 0 de 188).—KI Administrador 
General, l!t Marguéi de O'amria.

Víto r es  de t r a v e s u .
HE E 8 F E K A R .

Fbrero 15 Monaellta y Uorla.—St. Thomoe y eseo- 
Isa

10 Asturiano.—Llrerpool, Santander y Oé- 
dls.

17 Cityof Wosliigliton.—Kew-Votk.
17 Antonio Ixiper,.—CádU y Puerto Jíioo.
17 Hutohlnson.—Ncw-Orteansy Cayo Hue­

so,
III Niágara.—Vevr-York.
19 Cspulet.—Veraorn* yíscaloe. 
ao Vtlle de IJresl.—Veraemi.

Ekro.—Colon y esoalos.
S£2 Knrique.—I.irerjioolv Santander. 
vi Prinocpla.—Sew-Toik.
2i Morgan.—New-Orlean» y escalas.
25 Kráuoisca.—Liverpool.
20 Santiago.—Baroelona y esoalae.
2-* Uíty OI Pueblo.—Veraorni y osoalai.
2fi Neirport.—New-Tork.
17 Alfonso XII,—Cádiz y Puerto Rico,

■ A A D K A IV .

Fbieio I I  Cityof Alerondria.—NeT.Tork.
15 Ciudad Condal.—Cotnñay Santander.
1? Cityof Washington.—Verooruay asea- 

laa.
18 Ilutdiiuson.—Cayo llneso y Kevi-Or- 

leana,
19 Soratoga.—New-Tork.

coaasxTBÁOo.
No hay.

aaEoBXs ciOBSSBOBsa d s  asnASA
DE OOMBlOa.

D. fttellton López Cuervo.
S>* rBUTOS.

D, Jooobo Fatteison.
D. KamoD Juliá.

Habana Febrero 20 de 1885.—£1 Sindico, if. yuiiet

S r e s .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a ) .

ü, Roberto Beiniein.
D. Joan Saavadra.
D. Joaé Manuel Aína.
D. Andrés Mantooa.
D. Federico del Prado.
D, Darío González del Vollt,
]>. Castor Lioroa y Agnirre.
D, Bernardino Kamus.
D. Andrés López Muñoa.
I). ISmilio Iiopoz Mazon.
D. Pedio Matíila.
U. Miguel Boca.
O. Anb>aio Florna Estrada.
D. Federico Crespo y Bamlr.

D c p e ia d ie u té *  a u x t lla rc s i.
ü. Delnúro Vieites.
D. Pedro Artidiello 
D, Bduardo Autran y Pioabia.

NOTA.—Loedeoiis Sroe, (Jortedoisa noterioi que 
Isab^au en frutos y cambios, están, también, an- 
(orlzadespara operar en la nuprodioha Rol»a.

El SIndioo—if. A’iiiTeí.

O o t i z a c l o n e a  d e  l a  B o l s a  e l  2 0  
d e  F e b r e r o  d e  1 8 8 5 ,

O r «  d « l  c a ñ o  EapxaAol abrió á23i'u , 
olena de Vül.-q a) 23i pg áta«2

FONDOS PDBLICOA
Beata 3 p .g , y 1 de amnrtiiáolnn 7Ciq 1 79)^ p.g 

U.uio.
Idem, ídem y dos Idem. NjtnLaol.
Idem de onaolidadec i’ )« á DI pg D. oro 
Billetes hipoteoorlofl. Nominal.
Jones del 'Ces'iro. Sin operauinnea.
L'am del Ayaalamlonto 84 á Bi p S D . oro

ACOIONEá.
de Cuba It  ( 13Boneo KepaDoí ó,» la ’ sla 

p g  0 . oro. ex-dividendo.
Ilanou Indostrloj 6i á 63 p g . D. oro.
Banoo y Compañíaue Aimacenesde Beg'a 

Oometoio 52 á 51 p9 D. oro.
Banoo y Atmnoonee de 
Banco Agrioole. Sinop 
O»)adoehorrosdesuientosy .inpóaiíos de l» fiaba 

na, Nominal.
Crédito Tonltoriat Ellpotecarío do la Isla de 0«b». 

Par.
y Navogoolon dsl 8 ir 85i 8i

y de

Hansz Catalina. Nominal

ids Vapores de la Babia Sin 

I de Uaeendndot 81 á 60 p g

D.OM 
7» Pg

21 Cepalet—New-York, 
-lile Santander

irmn-flaadñgc 

Venancio Peña.C n iiu ito .................. .
U a lubazar...... . . . . . . .  Juan Ferrando.
Calabatiir do .-ugna.... Antonio J. D iai.
ü a l i iu e t e . . . . . . . . . . . . . .  González, Amor s

C*
U um ajuaiL Í....... . . . . .  Juan Udoy.Bafiot
U au ia rioca ....... . . . . . .  Joaquín B.
Caiioai... . . . . . . . . . . . . .  Antonio Bacolo,
CuudeUtrla ...................üaaimito Noriega,
Ü u rb a llo ... . . . ........... Saivudor Baarez,
U á idon aa ».. . . . . . . . . . .  Joaé Bajuno,
C a rU g o n a .. . . . . . ------ Mariano A , Uor-

nandétf.
O ejadoLu ’ iA Bonigau Fernán-

«ios.
C i d r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  'i'omás Fem aLdei

y Oí
Ciego de A v ila ...............JnanDiar.
Cíenfnegos.....................J. Torres y  C '
C ifu e iites ....................A jitonioJoséD lhf.
OiiuaironcB..................Francisco Fina,
C o l o n . . . . . . . . . . . . . . . . .  Juaé M. Alvares.
Cunsolacioii dol Nucto.. José del Collado. 
Consolación d e lb u r . . . .  Julián Leiba.
Contreras.....................José Argüellee.
C. F^su  do Mocr.rii'.'s ,. José Sam sy Saint
UoiralU lo........... Francisco Pe&il,*
C uba.....................  . . .J u a n  Pere i Dn-

brnll.
E l C a n o .................. .. Ber.-iardo Fernán

Eai^acijads,..................Antonio J. Díaz,
E sp e ra n za .... . . . ......... Tomas Rodrignee,
Gibara............................Ricardo Garda.
Gnamntus........... José Franco
Gnántanaioo................Francisco Aooata.
G n an a jn y ..,......... Uecnardo A. Pérez
O u an e............. D o c o ly C í
G d it iM . . . . . . . . . . . . . . . . .Anto7iio Bolado.
Güira do M acn riles ,.... Mari'wias, H 9y C*
Gaita de Me! ana............Antonio Fragüela]
Hato Nuevo................... José Alcántara.
G u a r a . . . . . . . . . . . . . . . . .  NicolásGardifias.
E o lg n tn .... ........... Bernardo Manda-

ley.
Hoyo Colorado............ Bstébau Clsnetos
Isabela de S.');;ua........... Cantero y  Cf
Isla de Pinos............ A iije l G. Cebalioa.
Jagüoy Grande.......... U ria rtoy  Hnus.
Idem íd e m ... .......... José Ibarra.
J a ra c o .. ....................... José Román Fer­

nandez.
J o v e l la n o s . . . . . . . . . . . . .  Valentín Tamés.
Júcaro .... . . . . . . . . . . . .  Pairó Hnos.
La  Catalina do Uútues. Manuel Salazar.
Las M an gas ...............Luis Marroquin.
Las P o z a s . . . . . . . . . . . . .  Podro Barrero.
Las V u e ltas ................V íctor Soria.
L im o n a r ... . .......... Enrique Chamber-

lain.
L a S a ln d .. . . ................. Martin Franco.
Lus Palacioa................ Agnstin Boa.
M acagoa ...................... Felipe Fernandez.
M adruga ................... Jnan G. Andrade.
M an tu a ........................Francisco Pelaoz.
Manzanillo ................ . Fernando de la

Riega y  Castíllo.
Marianao.. . . . . . . . . . . . . .
M orio l..................
Mata.......................
Matanzas........................

XI Villa de Bratt.—8t,' 
j  au Kazaire,

24 l'imoipía—Veracrozy 6£ua1«m. 
í5 JIurgBQ.- C»yu Hueso y Nuevo Orleans. 
21) Ntágsio—New-Vork.
28 City ol Puebla.—Kaw-York.

PHERTO DE LA HABANA.

E N TR AD AS  D B  T R A V E S IA .
DU 12:

De arribaita la boa. ezp, Aurora cap. Sisa, uue liá- 
bia Balido trea horas iiucea para New Orleanz 

----- Liverpool y  Santander eo 25 dita vap. eap. ga­
rra cao. Lozariago, ton. U¿4, oou oaiza gana- 
ral á Deulofeu y C í

-----Norfolk en 15 dias gol. amar, líary Nowel cap.
liOnfc, toa. ;-77, uon carbón de jiieár» á M. Gó­
mez,
Día 20; -

De New-Tork y San Agustín en Sig dios vap. amer. 
Niágara eap. Baker, tan. 1662, con oojga gen«- ' 
rol a Todd, Hida'go y C’  Poiajeros 40.

Bmprasa d « f
D. oro,

Pcimcrs Dura 
oporaoloans 

Ocáponis de 
O. oro.

Idem idamdedapóaito de la Habana 5i> á í 5 p;
Idem Español» d«i Alumbrado de Gas 761 

D, oro. Sin operaciones,
Idem Gnbaiui ue mam 42 á 41 pS D . oro.
Idem Eapañoladeitatauzos de mam 75 á 74 p 3 U  oro 
Idem xnéva de la Habana do Ídem 83 á 82 pg D. 

oro C.
Ideni daOnmlnea de H lonodela Habana t-4 á 63 

p 8  D. oro.
Ideoi deMaiansM i  BaboniUi 4’i á 45 pg D . «zs 
Idem de Cárdenos y Jdoaro 3 á 2 pS O.
Idem de Cfonfoogos y Vlllaolara 40 á 

Sin operaciones, 
detu de Sainia la Grande 32 á 3S p g  D  oro.
Idem de Caibarian á Sanaíi SpJritof 40 á 39 r: 

D. aro.
Idem dol Oeste 95 á 94 nS D. ato.
Idem dala Babia ds la í^ b a  

dación,
Idem Urbano 50 á 49 pg D. oro C.
Farro-oanil del Cobre 8!) a 79 pg •). ore Sin opa 

rooioneu.
I4am de Cnba 80 á 79 p g  U, oro. RIn nperaeior.es 
Eadneria da Cirdonas. iún operaciones.

OBLIGACIONES.
Cédalos Jiipotecaiias al 6 p g  interdi anual 

nal,

VAPORES COREEOS
DS LA

C O f i fP A l l lA  T R A S A T L A N T I C A ,
A N T E S  D E

A ,  l e O P M Z  V  CP.
XL VAPOB-OOBBBO SSPAROL

P. DE SATRUSTEfiUI.
CáMía r : D. FEIÍNANDO s a n  EMETEBIO.

baldrá para CADIZ y BARCELONA el dia 23 
de Febreru llaran-lo la correspondencia pdbllca 
y da oüolo,

Admite pasajeros para diobos puertos y carga 
para Cádiz, Üarcelona y Génova,

Tabaoo para Cádiz Rolamentr.
Los pssaportci se entregarán al recibh ios bille­

tes de pasaio.
Las pólisas de carga se firmarán por los üonilg. 

natarios ántes de oorrailas, sin cuyo requisito serár 
nnias.

Beoibe carga á bardo basta el día 23

LINEA DE COLON T ANTILLAS.
Oomblnoda con la Trasatlántica de la misma 

Oompafila y tomblon con tas del Forro-oanil de Ps- 
oomá y Vapores déla Costa dtl Snry Norte dal 
Faalfiss.

VAPO RES

Lo Villaverde,M .
Capitón D. Cl íu d io  Pkii.u .es.

EBRD.
Capitán D. LA U R E A N O  Ü G A R TE .

Los ouales.hurán bn viaje mensnal conduciendo 
itt ccrrapond^ióia pública y lU a«( oomo éi p*
i{^e oüolat pftTa loa puertoe aa ItiniirariOr

V ia J e A  d e  l a  H a b a n a  á O o l o n .  
I D A .

ila ltd íaa .
De la Habana elpendltl- 

mo dio de cada mes.
1? Da Nuevltas.
2 ..  Gibara.
5 . .  Santiago de Cnba 
8 Hayognez.

13 .. Pnerto Bloo,
14 .. Fonoe.
17 .. Guaira.
18 .. Psorto CábsUa 
21 Sabanilla.
te M Cartagena.

L l e v a d a * )
A  Nuevltas el día 19 ot- 

gnionto.
.. Gibara el 2.
..  Santiago de Cuba e!4, 
..  Uayágfloz el 7,
..  Puerto Rico el 9.
.. Ponoe el 14,
.. Guaira el 16.
.. Pnerto Cabello el 17. 
..  Sabanilla el 21.

R E T O B N O .

Do Colon antepentíltlmo 
lila de cade uros.

U1 último de Cartigeaa.
1? De Sabenllla.
4 .. Puerto Cabello.
5 .. Onairo.
8 ..  Panos.

13 .. Pnerto Bloc,
14 .. Mayagfiez.
IC .. Portan Ptinoe.
18 .. Santiago de Cuba
19 .. Gibara.
20 .. Nuevltas. 
l «O T A f i . - S n  su vtage de i 
Puerto Bico los días 13 de os

Á Cartagena el Altlac 
die de cada m^.

.. Sabanilla el 1V 
•« Puorto Cabello el 4.
..  Guoii a el 5.
.. Ponoe el 7.
.. Puerto Bloc el 9.
.. Mayagfiez e) M.
. .  Santiago deCabaeilT 
..  Gibara el 19.
.. Nnevitas el 20.
„  Habana el 22.

resibúá el vapor 
cada mos la carga y 

pasagoros qne parales pnertosdelMar Caribe, arri­
be expresados, y Paolfleo, condnzoe el oorieo qns 
salo de Barcelona el 25 y de Cádis el 30.

Bn sn viege de regrosó, entregará al correo que 
lele de Puerto Bloo el dia 10, la carga y poiageroe 
que eonduBoa procedente de los partos del Mar 
Caribe y el Paollioo, para Cádiz y Baroelimss.

■ ■ '  ea desdo
> carga pora Cá-

. __ , ____ znder, pero
el filtimo pnerto.
I dos dios onterlorsf al ¿a 1» Sfilida, recibirá la 

carga para esta lata y la de Puerto Biou en el mue­
lle ue Luz y la destinada á Colon y escalas en el de 
Caballería.

No admite carga el dia de la solido.
Ilín ea  de Progrreso y Veracruz. 

S A L ID A .
De la HABANA el dia último de cada mea para 

Progreso y Veraomz
RETORNO. .

De VBflACRUZ el dlaS de oada mes pare Pro­
greso y Habana.

De la HABA.VA el dia 15 de cada mes para San- 
tando;.

• 39pS D. oro

lisbanaá Ha'ZKras Liqni
En la época de cnarentenas, ó' (ea desdo 1? de 

Mayo al 30 do Setiembre, se admite carga para Cá­
diz. Barcelona y Santonuer, pero posageros, solo

Nomí-

SALID AS .
Pila  San Agnctin v  Kew-Tork van. una 
----Cajo lueíO TiT. amer. Christiono.iajo lueíO  TiT.
----Penzaeola gol.

. SarslOga-

. L, A. Ednardo,

V E N T A S  DE VALORES HOY.

Ayer á útlima hora: 14 acciones del Banco Ksoa- 
Bol al 14 p g  D.oro C.

9 acciones del Feno-cattil de Cárdenas v  Jícaro 
al S p g  D. oro C-

81,000 Rento del 3 p g y  uno de amortización al 
TOig p g  D. oro C.

^ áF o rvS S  m  ^ u n m .

NOTA.—Los posageros y carga de 
trasbordarán en la líabaña al

la Pwlssnla ^  
trasatláuiloo de la

M O VIM IENTO  D E  PASAJEROS.

CNVRAD08.

Por el NIAGARA de New-Tork y &en Agostía: 
bres L. U. Uopkins y sefiots; J. P. Terry, seficra 

y ciioda; U, B. Uemaudei; Uoniingo I>el-Manie; H'
J. Lbwis; Francisco González; Félix Fuentes: Ú. S. 
Ilarrower; F, \V. Ormeston; J. K. Falmisn. F, Mu­
sen: Henry Phippo; J, G. A. Luisebau.; A Zende- 
gni; 8. Soler. De 8AN AGUSTIN: Sres. A. Tayloi; 
ti. Pembeitony cefiota; \Vm. Bchultz y zeÜoraiJ. 
B. Kichanlsoo y señora; M. Klcharsdon; G. C. Bar- 
ton y sonora; J. Barton; A. Clarú; J. A. Pratt y ss- 
Uora: J. U. Bell y sefior»; J. A. Flelebe»; E. Praat;
K. a . M, 8,11; C. B. il. Scil; T, Dyer: d. W.Msloolm.

mlsiua ComnaGta que saldrá toa dios úhlmoa para 
Progreso y ver»srijj, L m  pasageros y carga de Ve- 
raoruz y Progreso eogutráo sjb trasbordarse á San­
tander,

Las Islas Canarias y de Pto. Bioo en qne hará es- 
calael vapor que B&ls de la Península el dia 10 de 
cada mes sería también servida en sus oomnnica- 
clones con Progreso y Veraomz.

De más pormenores impondrán sus consignatarios 
H, Caito y C?—Oficios n? 28.
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:£ 3 m S A T L A N T lC A l Í X

E N TR A D A S  DE ÜABOTAJF.

Do CinsBÍ gol. Flor de Cáidsnaa pat. Columar. 

SALID AS .

Para Bonos gol. Nueva Esperanza pat. Gil. 
-^Guanea gol. Angellla pat. Liotet.

BUQUES QUE SE H A N  D ESPACHADO

Para St. Thomos, Pto. Bico y escalas vsp. esp. Ma- 
y Alariii qa|>. Vüutora, por li. d« Jlorre- 

m  toa 7Wtabéü0a toroiao*», Jüfiyjií oíietiilM 
y elooto».

'  oícmIm  VAp. OÍD, ABtuHano cap
CaiuppAmüf, peí J. M. AvoflUMiJo j  C? Con car­
ga a « tr«n«i&o.

T IE N E N  A R IE R TO  REGISTRO.

Para Cádiz y Barculono v»p. csp. p. ¿e Eatiúetti- 
cap. buu JSmcteiio, por M. Calvo y C?

----st. Naziire y eeooias vap. Irancés Vlile de
Bres cap. Nonvelion, por Bridat, Montros y C*

PO LIZAS  CORRIDAS. 
Dia 1".

ar bys.■■■)•*.■•••..a,
sacos........................ .

eos tercios........ .
Idem torcidos..........................
Cigarros ooJcUs........................
Picadora kilos..........................
Miel purga byes.....................

lab

L in e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
DE 4 1 5 0  TONELADAO,

e n t r e  V e r a c r u z  y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o ru ú a  
y S a n ta n d e r .

VAPOEE8. CAPITANES.

K S W - V O R K  A  C U B A  
R A I L  S T K A T á S n fF  C O S fP A N Y .

HABANA T NBW-YOEH.
LINEA DIBECTA,

JL9t heri>to§oa v t ^ o r e t  d e  M t r r »

NEWPOKT,
Capitón T. S. Cukril

S A B A T 0 4 Ü A ,

Capitán J. Mo Ihtosb.

NIAGARA,
Capitán J. B, Basisx.

Con magnlfloos cámaros para pasajeros, saldrán 
de ambos pnertoz oomo signe:

BUQUES A LA CARGA.

BARC A ESPAN0L.\,

MARIA LUISA.
Capitán D. M igm l Sojrilla,

Saldrá para C a n a r i a s  dol 3 0  al 3 S  de 
brero; admite carga ú flote y pasajeros ofreciendo á 
estos el buen trato de ooatnrabre. Impondrá el oapi- 
t<n ahordoy tu la calle de San Ignacio n9 81.—An- 
l-.nio Scrj>a.

_____________ ^  _________ 1ÍM7— P — 91582

BARCA E SPAÑ O LA

Marica de las Nieves.
Capitán D. J lIáN  ORTEGA.

Fija sn salida para U a i l u r i a »  ol diu 3 S  dol 
coruente; admito carga á ibjte y pasaiero», y se sn- 
pliua á éstos, eotroguen sus pasaportes á la mayor 
brevedad en casa do su consignatario, calle de San 
I;{Dacío 81.—riníonio ü'erfo.

2 21— P—52582

lOOIIDiDES T E IFB B U I.
E m p r e s a d e  F o m e n to  

c lo n  d e  gu r.
y  N a v e g a -

Acordado por la Junta Directiva celebrada el dia 
11 del corriente que tuviese efecto el dia 3 á la una 
del préiimo mea de Marzo, ea el escritorio de la 
Emprese; la Junto Goneral ordinaria, coa el objeto 
de cumplir lo quo previene el arlíoulo 15 del Kegla- 
mentó de la Suciedad, se oitsn á los Sres, aécios pa­
ra que concurran al acto, advirtiéndoUs, que el ar­
tículo 59 del mismo previene, que lo que acuerden 
los ooniurrentes tendrá debido efecto. Habana Fe­
brero 13 de lt8>.—El Secretario Contador, 7'. Oama- 
r/io.
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A tt íta c io n  tfet já a t tr o  J u d u a tn a l
EN LA TARDE DEL 31 DE E n ERO DE 1885. 

ACTIVO .
Caja .

En oro....................... 8 1730.T9 81
En billetes...................  82637j 16
En el Banoo Espafiol de

iba.(oro) 105639 72

VAFOEBS COSTBEOS.
VAPO R

710047 58 
2875 .. 

H4363 31

CAIBARIEN.
Este

CABO

Capitón BBASAC.
rápido y oémodo vapor saldrá dsl puerto de 
ENAS, todos los Domingos veinte minutos 
- da la llegada del tren prooedente de la Ha- 
ira los puntos siguientes;

La Teja, Ganuza (Muelle del Salto, paradero del 
Corralillo) Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Sagua, Playas de San Jnan, Booa de Sagua la Cbi-AS *• 4'■al UaeotAK ^

, para los puntos siguientes;
Teja, Ganuza (Muelle del r

Sierra Morena, lias Pozas," Isabela de 
yaa de San Jnan. Bnna ds .s. 

oa y Ualbarien.
En la Isabel» se demorará loa Línea hasta la lle­

gada del primor trea procedente de Enoruoliada y 
Sagua la Grande.

R E T O R I C O .
StddrideOAIBAKrENlosH iétoolesá la llega­

da del tren extraordinario de KeiuedioB, haciendo 
lasmúmas escalas y regresará á CARDENAS l 
Juévoe intoe de la salida del tyen ue laa seis da 
mafiana, por ol ana! loz Sres. pasajeros pueden - 
tar BU la llabaus á Ik una de la tarde.

?a7_p_71.58B

la Isla de Cul)a.(oro)

Cabteba . 
Venoimientos hasta 3

meses............... (oro)
Id. id. 3 id .......... (bts.i
Id. d e3 á6  meses.(oro! 
Anticipo al Tesoro.(oro)

CsgpiTOS VARIOS. 
Corresponsales....(oro 183708 96 
Créditos aplazados, oro 64312 08

Id. id................. bts 30799 46
DboumentosalobrV oro 7íMJ41 52
Créditos vencidos, oro 4-i 96

Id. id................ (bts. 5930 63
Cuentas varias..., oro 1-231 87

Id. id................ ( W )  B725-.‘3 28
(.uontas suspenso.(uru) 9458 12

CCG2813 99

SotO'S 9i

PROPIBDADES:
CasadelBanco___ (oro) 112978 81
Mobiliario.............joro) 585
Aceiones de varios eiu- 

pTaaas. su cueto—(oro) 1C4583 89

Gastos:
Intsrttes, gastos gene­

rales, oonetagea Sin.
..................... (oro) 4479 8i

uaatús generales v oo- 
rreteges...........'(b le ) .',06 35

1272105 88

218147 73

M m p r e s a  d e  v a p o r e »  e s p a f i o l e e  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

T  T K A N P O R T F . H  i l l I L l T A R E M  
. DE

R o v M » » *  d p  r X f r r p r t o ,

PASIVO .
C A PITA L .....................................
Fondo de reooi'va: oro..............

Obligaciones í  la  vw ri 
C‘uuntaacorriontes.(oro) 2U'Jt‘K) 96
lA  id...................(bu.) 4;I09j7 3i
Ubfigaolonee A pagar

4986 18

8 5020121 70

IflOOOOO .. 
88712 81

V APO R

AVILES.
Capitgn D, FAUSTO ALBONIGA.

£sto Lornioao y  espléndido vapor saldrá 
de cato puerto el dia 2G de Febreero á las 5 
de la  tarde para 
N u e v lta s ,

P itp i- io  P a d r e ,
G ib a ra ,

U la y ttr i,
B a r a c o a ,

G u a iitu M U m o
y  C u b a .

CON8IGNATABI08.
Nuevltas—St, D . V icente Rodrigues. 
Puerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara— Sros. Vecino, Torre y  C*
Mayarí.—Sres. Gran y  Sobrino.
Baracoa— Sres. Monea y  C*
Gnantanamo— Sres. J. Bueno y  0*
Cuba— Sres. L . Ros y  C*

Se despacha por Ramón do Herrera.—San 
Pedro 26. frente á la piara de LUZ.

1236— T

ainniterÓB.........(oro) 10312 44
W -lü .ld .............. (bts.) 102/35 :-l
Dividendos nánis. 7:36 y

■2708 „  
223’ 50 
2959 73 

415699 5! 
15l:i 71

38[42 por pagar—
Id. id. J? y 43|Dl...(oro 
Intereses debidos—(oro 
Varias oneiitos.... (oro
Id. id..................(W
Corret^eadebldo8.(oro ItéC)

Oblioaoiohbs í  i-laío ; 
Oblig^ones á pagar

oou interée........ (orol
G.ANANCrAS T PÉRDIDAS: 

Utilidad liquidasen :-] 
do Diobre ppd" (oro) ;45 35 

Doaonentos é intereses 
y etraa utilidades des- 
dai.’ oofrienio..(oro)

(bts.Idem Ídem ideiu. I-)
5t)l7 .91 

2 SI

El Director. Senumdo ILltu.

VAPO R

ALAVA.
Capitíii ROMERO . 

I D A .

B u u c o  L s p u ñ o l  U e l a  U i a  d e  C u  bu*
liEOACDACION IJB COSTRIBL'CIOKES.

el cobro de la oon- 
'*** trimestre del vigente

ecopémico por los conceptos de fincas u * 
bañas y rúetioM y subsidio mdoatrial, eneltérmi- no municipal de esta Ciudad.

Los oqntrihnyentes podrán hacer el pago de sus

‘’ '' Marao próximo ea U Oflema do Reoaudarion 
^  ̂ ®tá“ ‘eoim;ento todos lofldias bábiles iIb lu 

de la mafiana ú 3 de I» tarde: p iado d i^o dia in̂  
oanirán los morosos en el recargo de dos por tien­
to; se ptoeoderi 4 la notiíieaeioS á los M otm v 
pagarán otro dos por oianio de rsoargo por tí p r í 
uíoadM ° ios T'W hayan sido no-

-P®'* general oouoclmtento. Uabenaddel-ebrefO do iSto.—Ki
a . Hayan».

T a m a n l ip a a . . . .
O a x a c a ...............
n e x i e o .................

Luciano DE Ojinaoa. 
Tibcecio de LauuaSaoa, 
Manuel O. db la Mata. 

A C s L N T L I f .
VEEACKUZ,—Aofsris Gltiilbil y  C" 
L lVB^OOIk—ItABlHG BbOTUEBS T Uf 
CORUNa .—Martin DB Caheicartd, 
bANTANDEB.—Angel DUL Vall», 
HABANA.—(O F lC lO b  MU.)

■I

Antonio Sabido. 
Miguel Gutierrei. 
Ruperto Casares. 
Angel Arenal. 
Mariano Martines.

C. Tuero y  Hno. 
Antonio Faura. 
Antonio J. Dias. 
Sedaño y Hernán- 
des.

Melena del S u r . . . . . . . .  Julián Alfonso.
Horun ............................
Nueva P a g . . ........ ..
Nuevi t a s . . . . . . . . . . . . . .
Palenque...... .............
Palm ita............... .
Paradero Po<lros>>...... JiAsé B. Ban
Paradero de las V o g u ..  Alonso y  S o ^ l-

Paso Real de San D iego. e  Gayarre. 
Perico y M ostac illa .... Manuel Palomera,
Pijuan................. . José Gamietca.
Pinar .del Klu................. Marcos Mijares.
Placetas........................ Leonardo Fernan­

dos.
Puso Redondo. . . . . . . . .  Podro Martines,
Principe A ifu tiso ....... Joaquín M. Arias.
Paeutes O ra u ile i.. . . . .  Valentín Cabal.
Puerto P r i n c i ] ^ . J o a q u í n  MárquM 
Quemado de GüÍDes.... Eugenio Miranda.
Quiebra Uiiclia.............R, Borbolla.
Q u iv io a n .... . . . . . . . . . .  Kiunon Viera.
Rancho V e les ..............Gregorio Martines
R ec re o ........................  Gregorio Aris.
R em ed ios ................... Rodrigues y  H*
Sau Felipe.................... Inocencio LadxiKi

de Guevara.
San Joaé do las L ^ a s . .  Joaé O. Llórente. 
San Joeé de lós Ramos. MaiiauodelaCam* 

pa.
Sau Joim y  M artin es ... Leandro Martines,
San Luis.........................Mantilla y  Bengo-

chea.
San N ic o lá s . . . . . . . . . . .  José de laR iva .
Santa C lara................. Santiago OÜ.
Sta, Isabel de las Irisas. José M. Gonsalei 

QiHriíi.

LONJA DE VIVERES.
VENTAS D E L  D IA  20.

lOá 04. latu  aceite Grana...........7 „
95 ídem Ídem Idem A. Blanco... ¡  « « « v a d o .

184 oacoe café Pto. Bioo..............
lio sacos arroz oauiltai..............
120 ídem ídem idem fiir..............
185|!0 pipa vino mistela..............
200 ig idem i4«m seco.................
145 teres, manteos Union............
50 idem idem Chicharrón...--..
18 es. tocino..............................
^os.latos chorizos Asturias... _ ____

B ^ t o s  precios no especificados en billetes, son
OB UlbU,

813^ qU. 
IQiart, »  
19^ id.
867g ano. 
86it uno. 
8l23eqtL 
8H®8Íd. 
!l4Ig qtl. 
121a rs. lata

COTIZACIONES
d « l  C n le g lo  d e  C o rred á tre i.

OAMBIOB.

* 8 P A R A „ „ . ..... « n a . lP a r  á3 pg P.sjp. f. y e.

IM Q LATNK BA....

rU A N O lA ..................

A LS K A lllA

■8TAD08-UN1D08..

DBBOTUlUBUANTIL

|l5á4ál6l2 pg P. bo'dlT.

}  2 á Slg pg P. 60 dtV.
f 2 i j á ; i p i  p.o|v. 

Wi.aMAlM, I  Par á J P. nodfv.

-í
S'H

C ÍS ÍS 'áP gP .W d tT .
S 'aá ip g  p. mv

ita 3 meses 9 pg  
4y 12 p g  h«rta6,
BlU,

AZfiCARM.
Btaaeo Henos de Derosne > I 

KUleux, bajo áregulor....
Id. Id. Id. Id. bueno ásnperlot 
Id. Id. id. Id. f lo re te .........
Owioho taferlorá regular n?

SA 9 (T. H.)
Id. bneso i  superior a? tOáINúmiDal.

I I  (T. f i.i...........................
Quebrado Infortar á rMulor 

n?12ál4  (T. H . ) . . . . r . . . . .
Id. baeno n? 15 á 16 (T. B .)
Id.saperior n? 17 á 18 (T. H.
Id. florete e? 19 á 20 (T: H .) J

o n m v ü O A  2>v etJABAPo,
Potarizociou 91 á n. de 4% á is. oro 4». Según 

envase y uúmero.

áséCAB DB sana.
Potarizsioidn 86 á 90 de S^s á  37g rs. oro « .  Según 

enva-eynfimero.

ASflOA* MáSOABABO.
Común á regatar teflao. PotarizAoiooi 86 á  90: d® 

5gi44soror« « .

VAPO R

TAMAULIPAS.
Salirá el 85 del mee astnal á Us 5 de la  

tardo para

Coruña,
Santander

y  Liverpool.
Admitiendo carga á f i i t e y  pasajeios.

J .  I®, A v e n d a f i o  y  C “
a02.3— P — 72563

N e w - ’V o r k ,  H a v a u a  AH 
M e x i c a n  M a i l  S ,  S .  

L i n o
Loa vapores de esta acreditado linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitán J. Deaken,

C i t y  o f  A l e x a u d r f a .
Capitán J. W . Beynolils.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n .
Capitón Wiu. Kettig.

C a p n le t ,
Capitán Jhompson.

P r i n c i j i i a ,
espitan

Balen de la  H abana todoe los sábados d  las 

cuatro de la  larde, y de H e to -T o rk  lodos los 

juéves á  las tres de la tarde-

JOB J T B  I f * .  f O J E M .
R r l a c i p í a .....................  Juévrs Fbro. 19
á l i t y o f  A l e x a n d r l a . .  Juéres 26
A 'H p i i l e t .........................  Juérca Marzo 5

B B  H .A S t ,d J V ,d .

C 'a p u le t .................... . Sábado Fbro. 21
C i t y  « f P n e b l a . ........  Sábado i8
4 lity  « r  W u a b iD M to D  Sábado Afatzo 7

N O T A .
Be don boletas ds viaje p 

Ksnts á Cádiz, Gibralter, i 
oouszlon con lo* vapores

> vapores directa, 
na y Marsella en 

que soleo de
Hueve Turk á mediados de coda mes, y *1 Havre 
por los vaporea qne selen todos los miéroólss.

Se don pasajes por ta linea ds
Tía Burdeos hasta 
eelona 895 Cot des< 
de la línea Whita 
Incloso píselo del 
Mew-Tork.

Codrid en 8100 
la New-Tork, y 
Star vía Llvem
ferro-eorri)

Liverpool hasta M 
PTi) en 8140 Coy

Comidos á ta corta, servidas en mesas pequaDos, en 
losTAporoe“ CltyofPuebta”. “ CityofAlexondrio” 
y *'Ci^ of WaehingtoB’’.

Todos estos vapores, ton bien eonooidoB por ta la ­
pides y seguridad de ras viajes, tienen excelentes 
eomodidodes pora pesoJeros. Aet oomo también tas 
noavas Uteiot colgantes, en lo* cueles no se asperi- 
menta movimiento alguno, permoneolendo siempre 
korisontales.

La ooiga se recibe en el muelle de C 
ta ta víspera del dia de ta solida,yee 
p m  Inglaterra, Bambuigo, Bnmon.
Botterdom, Havre y Amnetcs ec 
dlrsctoe.
^ « i ^ U A t A r i o i ,  OBBAPIA D>-

ta

0

2
0M !3

i  •
• H • 

■| '

De la Habana, m u e l le  d e  L n *  los días 
10, 20 y  30 é las seis do Ja tarde, llegará á 
Cárdenas y  Sagua los días 11. 21, 31 é 1° y 
á Caibarien los dias 12, 22 y  r  ó 2 de cada 
mee.

R E T O R N O .
Saldrá do Caibarien directo para la Ha­

bana los días 4,14 y  24 é las once do la m a­
ñana.
V ia g e s  e.K lraordinni-iú .a A  C á rd e iin s .

Saldrá de la Habana donde recibirá carga 
y  pasajeros, los días T>, J.5 y 25 á laa sois de 
la tarde, regresando loa 7,17 y  27,

PRECIOS DE LOS FLETES.
PAB A  CASDSNAS.

Viveras y ferretería 35 cts. oro cabaílo de

ifercancíaa 45 cts. oro idem ídem.
PAKA SAGUA.

Víveres y  feireterfa 35 cts. oro caballo de

^roanefaa  50 cts. oro idem idem.
PA B A  CAIBAEIEN.

Víveres y  fenetoría con lanohage 40 ota 
OTO caballo de carga.

Mercancías idem idem 50 cts. oro id. Id.
N O TA .—En combinación con e l ferro­

carril Zaza te  despachan conocimientos es­
peciales para los paraderca do Viñas, Colo­
radas y  Placetas.

Se despacha abordo é informarán 0-BE I- 
L L Y  50,_________________________

VAPOBEsWimÑDBriiÜMfc
DB CIENFÜEGOS.

V I A J E S  S E O T A M A L E S .

B n iic o  E sp n n o l «le l a  I s la  de t u b a ,

®“ ti articulo 
A r? w  y W aoordjulo por el Coiigaío
A% Gobierno B:mco po lü d «l actaai, se 

U Ju  'á lus Sres. accfoniutarpl« ta “¿ ere í^ lT d ?
taciaqQ6 dsb6 efi.ctuai8ee ld ift2 1 de Marzo préii- 
mo venidero á las doce del día, en la «ata de staiu- 
nea del Eatableoimleato, (calle de Aeuiae n * 81 i- 
r b l » * , P « ' ' « “ Prá ta eLtfada en di- 

2 ** ' sfoionuta», que, oon arreglo á
lo diepaezto en ol anloulo 80 defBeglamento, ^pre- 
eeuten la papeleta do aeiítencia .t la junta, de*̂  la 
cual pedirán proveerae en ta Seoretaila dol Banoo 
í» .^i« V ‘2 “ ‘®“ o Marzo, en adelante,
Uiíde el mismo dia troce de Marzo, también en

'*  ^**''*® •» ®ou Arreglo al attíoulo Sl del Kfglginento, «eiatiefarAn en lasde- 
pendenoisB del Banco las preguntas que tengan á 

ÍM brea, accionistas facQnadoa^pata
2 - Febrero u 
de 1885,—El Gubemador, J e tí C,mcmu del Ca$lü¡o.

AVISOS VARIOS.

S a i g a s
J í w a K » .Zi5 * S «a «2 !

VILLA- CLARA.
DS lOOOTONELÁnxB.

CA PITAN  CBB8PO.
^ d z á  de Batabaué todoe lo* Uiéroolss por* las 

en Cienfuego* y Trinidoa.Tunas oon 
Begresorá á

TRINIDID.
delllW  ton. 

Capitón ViUamll. 
1 todos los

todos lo* Domingos.

GLORIA.
de )2)oton. 

Capitán M Ü N IA I E G ü l  
de Bata- 
Trinidoc,

V *raoo^*”ca

NOTAS.— En San Agustín las oonecionee están 
hechsb oou todas las lineas ferro-oartileras de-New- 
Urleans tanto del Oeste como del Noroeste.

Lo de 1a Habgnay Santiago de Cuba las ooneo- 
oloues están hechas con los vapores de Méjico, Pto. 
Kico, St. Tilomas y Jamaica.

Betos hermoeo* vapore* y tan bien oonooidoe por 
ta rapidez y seguridad de sui viafea, tienen ezoeira- 
tesoomodidades para posojeiof en eos eapoeloia* 
eámorat.

L a  oorga se teoiba en el muelle de Caballería has- 
ta ta-rispara del Ota de laeoUda yee admite carga
E ra Inglaterra, Hamburgo, Bramen, Amsterdam, 

Uerdom, H a v n y  Ambeiee.eon oonoolmlentoa di­
rectos.

L a  oorrespondenota ee admitirá duioainente en ta 
Administración General de Correos.

Se dan boletas da viaje por los vaporee de esta 11- 
d^otamenM 4 Uyerpool, LónareAy Soatharop- 

tou, Havre, París, en ermexioii oon laa línoaa Cu- 
nard, WLito 8ter, j  la Compagnie Oeueralo Trasa-

l . t u e a « } i « r e  I V « w T o r k  rC le m A u e v **  
c o a  « ■  Nm sM m  j  S M a t im n

d e  C m b u . I d »  j  v u e l t » .
Loe nnevóe y hermoso# vapores de hierro

O i e n f n e g ' o s ,  ( n u e v o )
Capitón Faiboloth .

S A N T I A G O ,
Capitón L. Coltoh.

De De De
New-Yorfc. Cienfoegos. Stgo de Cnba
Juéves. M ártes. Sábado.

Febrero. 11 Febrero. 10 Febrero.. 13
26 24 27

Mareo... 12 Marzo... 10

De
NASSAU.
Lúnes.

Febrero. 16 
. . .  2

Pasajes por ámbos líneas á opslon del viajero. 
Para flete dirigirse á

L u la  V . P l a c e , O B R A P l A  99.

A V IS O .
Q d ^ a  rebajado e l poesje d e . eata 

$ 9 4  IFlorida á 
De más

la
o r o .

p e  más pormenores l^ o n d ián  sus oonslguatarlos 
O BBAPIA  25,- -TUDU, filSAM u j  O* 2Ü5-3H8

N O T A —£n el | 
admite eu'ptata I 
pesos. Nú so admite i_.. 
un valor oonvenoionoL

íodof loe dloa.
1 y p&sages, salo te 

I que no Uegueu i  dos 
sino por

ALMACEN
de carbones m inerales

D a  TODAS CLASES,
l o c I u s o C O K E  d e  s u p e r i o r  c u U d a d .

de B A K K IO S  &  (J O IÍL L O .
A l  lo a d o  de  l a  P l a z a  de T o ros.

E n s e n a d a  d e  M a r i m e l e n a .  R eg la .

Beoiben árdenos en ta HABANA sn si escritorio 
deJ. L A V A S llD A , n'.' 1 .— COHKEÜ:
A p u n a d o  n .’ B S U . - T e l c l o a o  m" k u s

-y 'tío  hacen o s i^  úe servir á aomiciiio v embar- 
y goletas, toda clase de CAR- 

JlG.Mlb ingleses y ameucanos, y eioeleute CÜKE  
____________________2053 B P—iH5b5

Teléfonos
eii Cfcnfiiegosi y  áiis iin n ed iac io iie s .

El CEKTBO TELEFONICO de ta Uabsna tiene 
aotuslmente so agente eu Cúnfuegus, el cual puede 
puner lincas y  hacer toda clase Ue reparsolones á 
iomposiciones, cambiando teléfonos viejos por nue­
vos, snminlstraado alambre, aisladores y toda oía­
se de efectos eléotriocí. Dlrijirse á V. i'. BÜTLEB  
Administrador, calle do O - K e l l l y  nV 5. Habana.

2U42—F —6258:4

CÁSMOESPAIÍOL
de la  H abana.

En la CoQtaduTÍa de este Instituto está 
(le venta, ya en partidas grandes ya en pe­
queñas, la existencia de periódicos viejos, 
en buen estado, al precio de 2 y  3 pesos la 
arroba, según tamaño. Horas para la venta 
de 7 á 9 de la in san a . ( }

PRIMERA AGENCIA
DB

F0HPÍ8 FUNSBRE8 
de D. Ramón Ouillot,
San lázaro 251.

falaWeelda ra  1 8 4 4  eon el t U « lo * q n e  se en 
M l^ a  sognn Uoenoia espedida en esa focha, sien 

i®* á este «stableclmlouto denomino-
¡  B lu i ie r lm s i  está situado hoy en la Calzada 
SAN LA 2AB Ü  nV 251 pasada 

su esontorio en ta cosa donde estuvo, AGDIAB7S  
esqmnaáSanJuan<13 010*00 la cual existe tma 
E x p o s lc io m  p e r u iu a e B t e  de earoéfogoe de 
todos clases, lo más selecto de Bnropa y America.

Bn aparatos, coches y cuanto concierne ol romo, 
está á ta altura de su reconocido crédito.
. inoyot fooilidad <m elajnzte existe en el es- 
tableuimiontoyesorltorioIUtaede precios en ane 
se detaUon loe eervioioa y en importe b a c lé B f io .  
s e e m l l e e r o s y  t a o m r a a h m a t a  e a  8 8 8

I L »  B x p o s ld o m  ea  p A b l l c a .  8e reolben
m enee tonto eu nno oomo ea otro loeal á todos h »

A P A l i A T O S P A B A  f fM B A L S A M A E  
A P A R A T O S  R E F R I G E R A D O R E S  

peerá c o H te n m r  cm davere*.
_ _  197BM

AVISO.
Con esta foi-Ua hsmos trasladado el escritorio á ta 

calle de la MHUALLAnV I I .  (Entresuelos ) 
Habana Febrero 2j de 1885.—/*. ürrclo y (,"' 

____________________ 20(U—P —52582

MUEBLES MAGNIFICOS 

Y MUY BARATOS. 
HABANA 138

e n t r e  T e n l e u t e - R e y  y  M u r a l l a .
mas cameras de hierro á  3 6  peso# billetes, pa- 
m peraona á 3 0  pcM«, ew aparaté# t^>d(» de 
ft 7  eedio por des tro á 8  5  poeoa uqo, Jae^oe

«D A losáU E K C O LE S  V Uegatá á ta H A B A N A  ! u n g r r a t S r t K  
precisamente los .ILÉVe A  Para mejor comodidad de coarto de palizandro, nogal, bambú r t^ sv m e -  
ue les Síes, pos^erus y cargadores, te despachan á pl*. Escaparates de espejos de todas olsae*.
bordo los oonooMuentoi y botatiue*. I T a m b l e a  ce  n l a a l l a e l  l o c a l .

1 2üCti-fi—01583

ly lOm lnntosdela maflano.
^ a  más pormenores impondrán San Ignacio S7. 

—Juan Pxttyo. 1238T

VAPOR E S P A Ñ O L ^

Bahía Honda.
Oaplt&n U N16A80. 

Fl4m.(*ma)taiu dt la Háiana á Bakia Sonda, U i»  
Bianeo, Btrfaeos, San Oayelatio, y MaUu 

Ayuai y •lee-vtna.l

Irá de la Habana Loe Sábados á tas dieidata  
j  llegart á San Cayetano los Domingos, y á 

iloe Lúnes.
*  Bahía Honda loe llártes, y de asta 
la Habana, los Ulérooles al amanecer, 

«eoiiw o rn a  los Vldrnes y Sábados al costado del i 
TOpOTenelHnellode.Lns, abonándose toa fletes á 
Kffdo al entregarse flraodoa los oonoelmlentoi.

1 se pagan á bordo loa posajae, 
' I sn eonilgnatailo. Siereed 1II.—(iota*

VAPOR,

N U E V O  CU BAN O
Saldrá do BATABASO para IS LA  DE PINOS  

JOB Domingos despnes de 1a llegada del tren de pa­
sajeros qnesalode Villanueva á loe 6 y II de la m 
Cana,

BBGRE8A.
Do NUEVA GERONA. 6 SANTA FE los Miérco­

les por tamafiana á load y 36 para que los Sres. 
p e e r á s  puedan tomar el tren que aale de Bataba- 
nó á laanay  15 minutos oou esto itinerario, «1 via­
je será de día, para comodidad ds los Bros. pas>ie- 
8 A Ñ ° G ^ A C ^ 0 ^ “” *  impondrá D. Jnan Puejo,

ifi3— p — i,i4 a a
V APO R  ESPAÑO L

A D E LA .

S i t u a c i ó n  d o l  B a i i e o  E s p a f l o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  
S i lb a d o  1 8  d e  F e b r e r o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.

Cij a .
OAKTBUAi

OBO,

1273987 67 
1845901 38

BILIXTES. 
B. B .H .

5o5J . 
39008 ..

HastaSmeses........................................ ..
Amas tiempo.......................................... .

BUletee Hipotecarios de 1880................. ......................................................*
Exorno. Ayontamiento de 1a Habana............................................................

Crreeponsales......................................................................................
Hacienda Pública, onenta de emisión de Billetes dol'Bañóó*'BBPaB7í''dc'ta

iiahaQa.................... ....................... ..........
Cuentas varias................................................... J ''. '," * ] ' '.............................
Recibí» de oontribuoiones..........T.............................-....'.'.V.V.'.V.V.V.'.’.'.'."
Hecaudodores de oontrlbuoiouea.
PnoriiDADfs.............................. ......................

GASTOS DB TODAS CLASESi ................... *.........................
Instalación............................ . . t
Generales.....................................■

24f.53 82 
16374 :.o

2982 56 
190 50

010. BILLITH.

4921776 61 6270761 10

3110S0J C5 415e0

i liMfbOü ..  
3706911 48 
867251 53 
794585 51 

18,1 ?1

121817 84

132il394 8J 
2 Ü) 90 

, I3?1'0.S 14 
13 '653 94

3969<l3'ir 75 
V706821 16

40923 12 3473 OS

PASIVO.
I  l7T,-.2ill 21 48849772 91

......................... .............
F'WDO DS BBBnnVZ............... .
BUletca en olroutauion..................... . W " ' ! : ! ' " ! ....................................
8 nrnAMinuTo nn onnoríoa ........................a ........ ................................
Cneotas oorrrientss...............................................................
Depésitos sin Interés.................................................  ................
Dividendos......................................................................... ...........................
**^Í1ao iíh d a^^*^^  EspaB ol d b  u a U abaha Bniiinoapo* oueirrÁ '»n 'i,Á
Empréstito F25 "mYliónesV.V.V.'.V.V.V."............................................................
Cuentas vsrias..............  ..............................................
Cjiresponaales......................... .V.V.V.'.V.V.V ” .'.V.V.V.;;.V.Y11..................

y db Cnba................ '.'.'.‘.y.
Hacienda Pública, onenta de recibosde oontilbuuion.........................
Rcoandaoion de oontnbncionea......... .
INTERSSSS PORVUStEa....................  ....................................
..............................-..-,yyy ''íyyyy [yyyy:'y ::'::'::’'

;.'.930 .. 
3103 02 

6310663 19 
623861 57 
918n0 ..

.■:4»0 50 
6277H 49

71
1361602 40 

KH69 »7 
777756 H  

11095 b J

I7888S4 99
5926,'.es 15 
1039694 93 

26156 85

39699337 75

39042C 39 
SSbOtf „

175 79

Habana 7 de Fabi-oto da 184) -V t?  3 a * — 1 
J. B. Oarvalho, II 8sti-Gat)«rvader Joit

t  !77taHl 21 48819772 91
Bamon dé Saro.—B i Contad » 

M

.1152311 55

172.M8 82

65i;> 52

t  5020121 70 
768

F IN O  D F  M E S A .

MARCA José Iiisausti.
...X T  cuyos efectos han ten ido  ocasión de adm irar va r io s
m édicos célebres de esta  cap ita l, oa ol ve rdadero  sn s tifa ta  de loa v in os  franoe- 
^ % r e d o  aobre és toad e  1.a pureza de au ca ldo  y  de ' la  m od ic idad  d e

KAt 11 •'li p o r m ayor y  detall.ndo en cuarterolas, Rarrafones y  inelliaa
botellas, en casa do sus únicos receptores

Otamendi, H erm ano y € a . IH E RCAD FR ES ÍÍ6.
________  2049—P—7l5g:i

BALSAMO DE SAN JOAQUIN.
con p t f e '^ T a e í r i M  “ *?*? y quemaduras, preparado úuioamente
wltativadel libre de los orsenioaleey mercuriales: bajo la dicecoién

lado. ]>. Francisco Oandon#
Su rseomienda solo por losN.. 1,.  ------------K "  ’ T  maravillosas caras que oon él so han efoccuadoNo hay más quo probarlo y ss verá ta roahdal do lu . ifoctos. oiectusuo.
Esto miravilloso^Bálaanio se halla de venta ou ta D ltOGUERfA  I . i  C E 7 V T R 4 I

° * ’ ■ 2037—p —3583y C l ‘ OBlíAPIA33y35,—Habana. du.I.obé

_  G R A N  D E P O S I T O
ü J B  3 v i A a . c ? x T i r * r A a i . s  i d i e s  o o s m n

, . , » 4  74 .
l.a Oniía oaia en toda ta tata as Cuba que pucie ofteeer m- surtido ooni- 

pwt<5s° '**' nuiquinas del maudo, oomo veiin  por ios siguiente#

I . a R i ^ n  a m e r i c a n a  84ü B. M i a s e r  N .  lid  '.i. Afi-ntas lo*
p ifloM deR ttjiu on d , Ikom t-aUc y ta A ia e r l r a n a a

y W i l c « A  v <dii»i>ai
5Isquinas de luano á $5 B. iilriu de nzav a i* .  ” *

T .T *
bírntij 

El que más brrjto verla isla do Cuba.
O . K e U I y  7 á ,  cutre Agiuoats y Villegas.

.lo n é  (Jon xa ifT ; A l t  a r e x .
üOJtí—P —2IÚ75

Hotel Español
é hispaiio-amcrícaiuo.

CON E LE V AD O R  

l l t l ,  1 1 6  y  1 18 . W .  1 4 t h  S t .  ( c o r e a  

d e  l a  S e x t a  A v e n i d a .
N íK W 'Y O R U ;.

Este favorito holal ds los viajeros espoSoles é 
hispono-amcrioauos La sido nnevomento amneblodo 
oon todo lujo, y reformado por completo: agregán­
dose nn teroor ediüoio á los dos, ya espaciosos, qno 
Antes lo formaban situado en el punto mas céntrico 
de ta ciudad, oou proximidad á los prinoipales tea­
tros y pocos pasos de ta esWoton dol Forco Carril 
Klevado, an posioion ofoeoe iguales ventáosle, al qce 
risita esta oiudad, eu busos de ptaoer vine al que á 
ella oource por sus negocios, bus habiiaoloues son 
flémodos y hermosos; su servicio esmerado; sn me­
sa inmejorable, 7  sus precios muy módioos.

Lus agentes de este Hotel estarán en los ninelle* 
á la llegada de todos los vapores.

P « 4 r o  K i e s s o ,  Propietario.
:S3—P — 71583

NÜ

HAV

MIS

ALL/Í

av, lle g o  a l  co lm o  JDE Lá. f-E K tívJ ííiA ,'
E S  CIJEHTO.

Be olertp qqe la COM PAÑIA  D B  S ING K B  aire 
oe al público Habanero nua nueva máquina de oo 
ser tan perfaotainente acabada, ton sóliiiomente 
oonstruida, tan admirablementia ligera y tan silen­
ciosa que solo viéndola y probándoia pande apt«y 
moiae. Es cierto que esta nueva miquma en nada 
se parece 4 las hoy existentes en nao. Ee oiertai tam- 
b ienqaeA lY íM -e* y  l l í n n e  sonúnioos sgoutos 
de la COM PAÑIA DE 8INGEB y asi mismo a  
cierto qne estan dispuestos á vender mas barato 
qne nadie. VEND EN ademáa U e l o l e »  do sobro- 
mesa, CAMAS da hierro y bronce, iÍA ü ü IN A S  de 
plegar y de risar.

ALVAREZ Y HINSE. 
O B IS P O  i m .

I934M

m a g n e s i a
A s-iroartti

Isii-ntsila el aSo <ls lidlU, 
Perfefrlonzda el <1«  184U,

Pdfi
J u an  José iVarquez, 

«•■llBSBN.n iz,,<.|. Jto. *a, li.s,.a.
1 arscurmr 1m «it-rmeiljilet que preceden del 

e«Cio^u. Eficaz preserviiivu U fie­
bre amanll» ú ríniiio negro.

SOIICITÜDES.

ÜDS Sefiura de mediana edad desea enoootror 
colooacion de eoeinera y una jiardita de doce 

sQjspii.-u maoqjar ninas, biuujuutos 6 separadas. 
Sol t3 informarán.

___ 2 n 4 .T _P -)3 ,'i^

Un escalente criado du luanu proiiisular, desea 
colocarse en casa psrticulsr, ha sarvido en 

IM  ptlnciiiales cae.s de Madrid y en alguna» de la 
Habana. T'iene bueuus Infomiee v persouas que les- 
poadau in>r su (wnduota, GALIÁNO  123, cal'é.

yoiifi— P -5 2 3 e 2

A lca id es de JBarrio.
Templeta—D. Juan Callarte y  Cebada. Haroode ros 11. '  , ouo

^Ctaea Bloiioa—D. ManoeU.aparto Rodrigues, U a

San ¿’ellpo—D. Fronolioo Sánchez Mendaz. Obis­
po 53, ^
^Ss^to^Criato—D, Filoiueao Oorola VlUegos, VI-

S u to  Angel— D. Antonio Fernandez, San Juan <16 Dkm a,
San J uan de Dios—D. José Foncuberta, Acular 51 
San Franolsoo— D. José Suarez, Sol ^
Sonta Clara—D. Jasé Mauoués, uuba 112 
Santa Teresa—D. Miguel I ’oBa, Itiol» J7i<i '

J»»o»M aria8.
Í1531KI Beata del J PS y uno do amortización, al 

85 p S U. oroC. '
Alvares González, Com-

Punta-D . Sebastian Ferreiro Busto, Industria 3 
A ^ ita  Iglosios, San Mignel y

Moaaerrato— D. Pedro Salceda, Perseverancia 27. 
^ p o ld o — U. tíaloei Yoglar Poloez, San Mi­

guel y Lealtad. '
^ e o a l —D. Amonio déla Regata, Cienfnegoe 5. 
Ccl0a--D. Nicolás Guevara, UevílJagigedo n i  
Jm us Mario—D. Tomás Llano, Aguila 373,
> ivos—D. Manuel do Gotdon, Vivos ib.
I t o  Nicolás—U. Pixiro Fernandez, Sitio» 59 
SoaXtazaro— D. Juan Guimar S¿ia 
Tooou—D. Vlotor Icazo Uurrleta. Reina 
Marte—D. Narcuo Caso, Monte v A zi.Ti.; 
Gaadalnpe--U. Rosendo Espinera D?m  ^ » o  34. 
Dragones—D. Inooeucio García, E»nta fi.q ^
Pi^alver— D. José Alvaros Man, Ca¿n»narin l bfi 
Pitar—D. U indio  Fernandoi, Souta^^oea »  ***

‘  borto h « t »  Mtíia 28 dS?ortent# 
Atarée—D. Segundo Cubillos, Clzda, de Orí.™ *  

Alvaros, Monte 160.
^ e b lo  N iievo-D . Ülplano Hierro, Zanja 91 
Vedado-D . Fraaoieoo Itosaies. Vedado, 

te l“ “  **** Monto—D, Rafael Prat, Joans del Mon

> illiumevai— D, Gabriel Ruis, Monte 326,
Cerro.—D. EtaaísUo >'6rr»n, Cerro G65.

^Jg««ttteeGrandM-I>. \Veii©eel*»4j Stoohoi, Cjilai

iaONCIOS OEIOS GSTUSjURiDOS
D E B I L I D A D  <i'i'*‘- *̂rt;’uiosceii«.

rativos cúrz.e pronu- jicmepor el -Míioui, ..ivialo. Adoptado n, íod« lo»
llüsrn-ALas os F»anc ia.

. Ci^zlmpln. $ } i í6: se. 
4*ivtaIeItemedlaIAgency,

-llkiR.
irsiift.

. . BerupírMe lipicumeale <1
pin. $.áí6: severos, $3 i$iz. FcUeto 

K¡yyb,gt.l.i(,

ZNliiblecldtiiiac c eli.riKiimi nltofc■  U A »H ss^ V l’ )ro ui.rcur t'uzl>jin''ruq.,,',.nuD. DiunS
W tiI  f l  a H , ^ledálln V Hipinliin tie tall'lliaM 'UaExposfoloii.reoiecnrlu de i St «,
d c M Y S O N

1256—:K5—45»3

C a p l t a »  « O T A .
Saldrá todoe loa SABADOS de ta H A B A N A  á las 

«  do la tarde para CAIBARIEN oon esoala en 8 A- 
GÜA. B e ^ s a iú  de CAIBARIEN tocando en SA­
GUA  los MIERCOLES y  Uegatá

NUEYA ECONOMIA.
T I N T O R E R I A

LA  FRANCIA.
Teniente-Rey 39.

Se limpia y tiñe de todos colores toda 
olase de ropa v ie ja  y  nueva, por deetefiida 
que eaté, dejándola nuera completamente.

T o i i i e n t o - R e y  3 9 .  Habana. 
____________________2012— P — 12682

AL COMERCIO.
Dn tenedor de libros que tiene algunas boros dee 

ocnpadsa, desea un eetableolmiento dondeilevarta 
contabilidad en partida doble por nna médica retri- 
bndon: eomprometiéodoeeasí mismo i  ensenará 
Uevarta al dueflo é encargado que lo desee. Tiene 
bnenas reforenolas de toda probidad y hoivades: 
nformarán San Rafael a? 10 a todas horas del día.

O.

i|iie «i‘ |i- uiljujifu p.jijrf Cuiliwlosoirué 
' i>:'iK-!l(ioi»s AmericoBon y da otro. 
Ipata-a. Uy r »ts  « I  lude» U» Botics» 7 

' s lo» otros 
F»b/lcaiitm

t ír . 'i risgíjio.- ieiiWo»»Limiji»n* Keoipé s hrporudoivi de New Torlt. A. L. WlUUin. B N(inti«ropcüB.MM»,. O.s.A. r

J

Es t e ' valioso remedio lleva y i  elncuenta 
y siete afios ele ocupar un lugsr promi­

nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827 . L'l consumo 
de este popularisimo niedlcamenlo nunca ha 
sido tan grande como en 1a actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravi^ 
losa eficacia.

No vacilaos en decir que en ningún solo 
taiso ha dejado de remover lav lombrices de 
ambos niños 6  adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos de !á vida humana.

Constantemente recibimo. recuniendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero, 
sai folsificadoucs y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea

limlim le “E á' PÉiestocfc

Ayuntamiento de Madrid



m

t A  V O Z  B E  C O T A .

• H A B A N A - FEBREBO  20 DE 18W

Noticias Comerciales.
las C‘ «  media

d.-1,1

OnEft» repariolsf*.

(lá ’riWii-; «p LÓD'ir.’ ». I d j T .  Ibsuqüwo.) 
á la

CJAmWov í ;. Parí», « i  <Jrr. (Mnqnemeí *  S 
fu  2 1 *  ctt».

C.inil.io-- (■,. Rft'T.v.a'';-, I,*idiv. (L'sngiiprot)
4 U J I

R.i’ ,r,< Cu-'rc de I.-' !•'. ?• , J i- '¿  4 
OÁ int-^TÍ’ .

CMilrffagt.» If), pol.Wi, sj.
A I, : • 4 4 f>

Aíúear d i r  iel, 4J • '«•
Mi, 21 r:;.

. ,\V:icox) en tercer>••1 '.» a ct». 
Toeicuta h - f i g  c i t a r ,  h  T ,

Afew-OrleaBS, úletftW'” ’-. 

[latina plaícn «riperio.ffl, á $4.15 cts. brl.
• f/djídm. idíin <d«n. 

Aaúcar rentrirnea, pol % , I3i9-
Uieia cíigolar refino, 4 
ConunlldadoB, 4 03 I3 il«  oi-inteií.B,
Bono» lie IcT l’.; i*2ir-TTnidri«, 4 pot mo, 

4 i2fl' fs  en-f"!
Dase ., Bniico ‘ leIr.glA»riTn, 1 j.-!;

. PInt&i I l.air.i-, (la • Tira) 43 pi>u.

I w n p o o l ,  id n ii id e m .  

Algodón. TiplAe;!^ a f. it,.

RantA, ' V ^

Pflí é', í íe « ‘  r r;. 
Al'' er-Intc.-í.*.

La legalidad déla autonomía.
VI.

í C. n.'lir

Denioauaiüod ftjcr, <•‘■■11 <1 unami) tasto 

de Ift em ieacia del Ttibanal Sopratoo de 

i r  d'í Diciembre de I t ‘  qna esa doenmen- 
to no couíiar.n dcclarscWn algnua favora­

ble a’i partido antonomlsu, y  qne, por el
contrario, lo qu ede an tenor as deduce oa 

Ib llogalidsd do ene doctrinan, anuqne por 

cirenD.'tanriaa puramenle accldeutalaa no 

haya dicho ttiUuunl co!:sl.lor»do punible el 

T ira  dado A la aulonmnía f'ii el caso con­

creto som etí! • >' "u dccisiíín
Pero nnesijo r-d ¿.t Fordi cita el fa­

llo  absolutorio do Kl Triunfa} pronnteiado 

por este tribunal de imprenta en 31 do 
Mayo de ISol y  después de traacribir su* 

fnodameutojy parte diepesil iva, inserta A 

couünrtación el anfo dictado por el Snpto- 

mo, que dice ritír
-‘ Cmiíf-.'i'ibLdo; qnoel draietimiento del 

lecurso puedeh'irei AO cu cualquier estado 
del pioc:iUnii-.-nto, Be.ítin la disposición di-1 
art. t' ?ó de la  Compilac'ón Reform ad» so­
bre e l EnjaiciamiOiito Criminal, que puede 
«pHcaiae a! fnf,'' j ic rm lo  por no h a larse  
prevuto en la L ey  de Imprenta vigente en 
lUtramar. So tioue al Ministerio Fiscal por 
deaistido y aparcado del rccursi de osaa- 
ción qne iníorpuso ot'ui.a la ¿eatencla del 
Tribn i al do Imprenta de la Audiencia de 
la  Habana, en las denuncia» contra E l 
'Triunfo j  t\ JDiario di Matanzas, y  coma- 
n(que«e 4 d:clii) T riluna l, con devolncii'in 
de lo- RUtM, 4 lo i efectos co rospondiontss 
Madrid l2 de Julio de l iM ."

D e esta reaolucióu dice también La  2bv- 

tie que conttitnye docfrisíi legal. Sospecha 
mes que nue-tr I ilustrado colega, que indu­

dablemente tíeno grande» conoclmluntos en 
po ítioa, no se halla á !a misma altura en 

materia» de derecho pimal y  de procedi­

mientos.

Porque, Bi -=.w digno y  discreto aJvevaario 

estuviera blou enterado de la  naturaleia y 

condicione» del reenrso de taiacido, no ha- 
b t l»  cntsmpadben sus colnmnas 1» heregí» 

ja ild ica  de quo un auto como e l qoe deja­

mos copiado resuelva la cuestióa sobre que 

versaba el locur-o.
L )  que sucedió (y  e; que estas lineas e i 

cribe lo sabe do buena tinta, como 4 todos 

consta) faó que el F í í CbI  de imprenta de la
Habana interpuso e l te-ursedo casaolóo;

pero, llegados los a lto sá  Madrid, el señor 
Fiecal dol Saptemo ique era el llamado A 

•o»iei,er dichoieourso ante rqoel alto T ti- 

bnnall desistió y te apartó de .U, no porque 

rreyeia justa ni prceden te  la absolución 
del periódico denunciado, sino porque i;pi- 

nó que la  ley do imprenta no autjrlcaba la  

casación respecto al fondo de lüs_fallos. ¿Qué 
había dé haof-r td Tribunal ‘inpremol Lo 

que hiío: tener al F.scal por desistido y 

apartado del retufso, y  devolver lo» aulos 
al Tribunal do Itnprf,rita de d ii,,l,, proce­

dían.
jQaó tiene qiio vof oeto ron i »  i-,;alitlbd 

det partido de que se trauí' lAcasu el 'i'ii- 

bnnal Snpremo dijo una pslabr» sobre la 

cuestión"

De modo que. c;, icr,amidas cubüIsb, les- 

pecto 4 deciaracionea d d  poder judicial, la 

deeuntsda legalidad de la doctrina autonó 

mica qceda rr Juoida A lo que aparece de la 

sentencia dictada por el Tribunal de Im­

prenta déla  Habana en 31 de Mayo üe 1SB1.

Poro büonit r., recordar que ese mismo 

Tribunal había dictado diaa úctes otra sen­

tencia condenando 4 A'í i'fiuu/o', y. para 

eatlsfacílón del colega, vamits 4 Insertar 
la  parte de O'e fallo etlnente 4 la cuestión 

de l d i», sin omitir nada ijao no toa ajeno 4 

ella. D ’Co asi:

“ Considerando: que la  noción do unidad 
nacU-nal la determica p :iaord ia l y  eeon- 

“ cislm entola ex'steiu ia L ga l d ek a a tr i-  
“ hutos esenciales d f l  poder público ea el 
“ modo y en la fo r .T .a  que aquéllos y  éste 
“  Icseftatuye el (ó i ig o  paíít-co de un Es- 
“  tado.’’

“ Considerando: que ea e l tetritaiio ó t^
“  iriti ri, a da la  M onarqaísíípañoUdom Je

rige la Constitución , y en la lala de Cfl-
“  ba fuó promulgada en piiraero ds Ma.i o
“  ari ,ie1, los atrlhutoa esenm les del poder 
'■ piíb’ Ico, en ia parte que hace relación 4 la 
“  oiiesiiÓD que se debato, están consigna- 
“  des eo los p eceptos: La  potestad de 
“  linoor IsB L'-yes reaide en las Cortes coa 
'■ üi Rey: las Gorfes se componen de dos 
“  eutrpjB colcgisladoies iguales en facul- 
“  tadt-s, el Senado y oi Congreso de los Di- 
“  puraáof: los m ioicttoi oiinsí jsroa del Rey 
“  BOU lo *  responiab'e!: 4 las Cortee, ade- 
“  más de la potestad leg> la tlva  que ejer 
“ cea con el Bey , Jés pertenece el hacer 
“  efectiva la rtsponaabilidad de los Minie- 
“  Iroe.

“ Considerando: que cu el artículo del pe- 
“  riódito denunciado aa hace la  defensa do 
“  un légiaicu antonómioo pa-a esta I.la ; se 
“  expoDo BU orgsnixaviónj se consignan la*
“  ba es genéralos de en ación y  fuucioncs 
“  legislativas de una Diputación Insular, de 
"  nn ropreaentante del Gobierno de la Me 
“  tiópoU eon consejeros leípor.ssblts, y se 
“  da 4 aqncl'a ia ficultnd de hacer efeetiva 
“  la responsabilidad de esos coasajoro».

“  C, núderando: que ea iiotorismento in- 
“  dudable qo/oon ece régimen anlonómi- 
“  co, por les far.done» legislativas y  do go- 
“  biernc cob que se quiere investir A la 
“  Diputsción juanlnr y é  lo » Consejero» 
“  responfablos, fc  aspira A l »  creación de 
“  nu cuerpo If gislntivo y, de una autoridad 
“  gubernativa vesponsablo ante ese cuerpo,
“  sepsiados i’> irdepeudientea, en ese Arden 
“  de fuDcioces, de los cuerpos colegislado- 
‘^res do la Nación y  Minictros dél B e y : cu- 

yo cuerpo y aniorírtad, si bien no sfeota 
“  directa ni ¡ridireetaraente A la integridad 
“ d é la  patria, dada la  acción yatribnciu- 
“  aeíidel Gobierno de la  Metrópoli, afecta 
“  A la unidad nacional, puesto que, siendo 
“  uno de los atiíbatoa esenciales del poder 
“  público la potestad legislativa , y resl- 
“  diendo ésta en las Cortes eon ©1 Rey, y 
“ tieódon n oe l Gobierno, se qn iére lad i- 
“  visión de etos poderes, legislando y  go- 
“  bernsndo en una parte do la Nación una 
“  ilipntación insular con Consejeroa res- 
“ 'poneables, y en otra el Senado y  e l Con 
“  greso de los Diputados y los Ministros 
'■ del R'^y.

“ CoDBideiandn: qoe ia defensa de tal ré- 
“  gimen autonómico para esta Isla, por 1» 
“  exposición y  términos en que se hace, y 
“  entre otro?, por los que tianicribi») el 
“  Fiscal de Imprenta en la 2* de sus con- 
“  duaiones, y conforme animismo 4 lo  con- 
“  signado en las precedentes consideracio 
“ .nes. in fiiago el caso 4® del artículo 16 de 
“  ia hoy, atacando directamente la acidad 
• ■ nacional.

“ F a l l a k o s ; que....................... debemos
“  declarar y declaramos que por dicho p »- 
“  riódico y número denunciado se ha come­

tido el delito de atacar directamente la 
“  unidad narional, que ha incurrido en la  
“  pena de suspeasióu, y j  or lo tanto con- 
“  ilenauioi al repetido periódico H í JVíh»-  
•‘ fo, por el delito de imprenta du ataque 

dirocto 4 la niiidsd nacional, 4 la  xiena 
“  de xfl dias de suspensión y al pago de las 
“  costas cauRadas."

De suerte que el Tribunal de impronta 

de la Habana ha tratado «n  dos uciBÍoce« 

el ponto; pero, eomu cada v te  lo  ha resuel­

to en distinto sentido, bien podemos decir 

que la  cuestión se halla iudecisa, aun en la 
tvfcra modesta y  limitada de la jurispru­

dencia local.
N o nos toca 4 nosotros oementat esa di­

vergencia de fallos, que harto onmentada 

y juzgada ettá ya en la oonoiencia pública. 

Pero SÍ diremos que su úaic» explicación 

taclonal y  plausible nos la suministra la 

actitud conseantemente equívoca y  nebu­
losa del partido autonomista, que {discípnl,*, 

por lo visto, de Télleyrand) parece profo 
sar e l principio de que la palabra haúdo 
concedida 4 la  especie Lumaua, no para 

(xp iosar, sino para disimular en pensa- 

miento. Seguro es quo, si E l Triunfo ou su 

articulo "Nuestra doetrina" hubiera ex ­

puesto la misma exactamente que en el ti­

tu lad o '‘ .Autonomía colottful” , no habría ha­

bido en los dumloioa españole» tribunal 
capaz d© absolverle. Poro se v íó  wmdenado 
uua ves por haberse explicado con un poco 

de ftiuqnezs, y rodo su empeño íué eaevi- 

bir un segando artículo que apagase los 
tonos diáfanos y brillantes del primero. A  

osa maniobra ileblA siii duda su absolu­

ción.

F.o resúmoii, sobre 1» legélidsU do la iloc- 

trina autonomista, ni las Cortes, ni los Go­

biernos , m e l Tribunal Supremo , han he­

cho declaración alguna que pueda sellar 
ui,ostro labio para mantener la lé s lsd esu  

iliUiliiiart.
El Tribunal do Imprenta do la Habana 

lia dicho una vez qoe si, y otra quo Ló.

V nada inAs.

J.a 'J'arile habrá creído abiunmcnus bajo 

el peso do los textos que noe cita. Salga de 

su liüsióii el colega. Despuéi do leer su úl­

timo artículo, repetí moa, con m4s aplomo y 

seguridad, si cabe, que al iniel.ar eata polé­

mica, quo, iii el poder legialatlvo, ui e l eje­

cutivo, ni el judicial, han reconooido ni san­
cionado jamás ¡a legalidad del partido auto­

nomista.

CoDolayamoa.
La Tarde (que , 4 posar de sus proteetas, 

nos pare’ce cada dia más Iféeral, eu ol sen­

tido impropio de la palabra) pretende po 
iicrno# en aprieto copiando juntos do» pá­

rrafos do nuealra cosecha, uuo de ellos muy 
rocíente (do nuestro arlteulo de 13 de cate 

m©»)-, y e l otro, tomado dei primero qqe ea 
cribimos al encargarnos de la  Dirección de 

L a V oz de Cc b a .
Dice el primero de dichos pártafca qoe 

“  si hubiera un Gobierno Sepremo y unas 

“ Ooíies tan torpes, tan desslunibrídoa ó

í ' tan icflignoj , que decretarau la  antono- 

“  mía de estas islas. L a  V oz d e  Cu b a  d iiia  
“  que esos actos del poder público qne- 

“  brautabsu la unidad naoLonal, alteraban 

'• esmicialmoate las facultades de la  Coro- 

“  na y de las Cortes en esta parte del terri- 
“  torio , y exponían 4 gravíaioias esutiu 

“  geuoiaa la integridad da la patria.”

Y  el segundo decía de este modo:
“ Los sutoríiladss nos teadtáu siempre A 

“ su lado para prestarles todo el apoyo que 

‘ ■hayan menester y  quo nesotroa podamos 
“ ofrece: les: no ea bien que los órganos de 

“ no partido da gobierno, de nn partido que 

“ os ante todo y  sobre todo «p s i ío l ,  dejen 

••de acatar A la » autoridades eepañolaa.”  
iN o  lee parece A nuestros lectores quo 

este ú timo ex abrupto de £n Tarde está 

•oraplfctimcDlo fuera de su lugatí Pues 

qué, al ofreoer nuearo apoyo, grande 6 pe 

qnefio. peto siempre leal, A las autoridadoi 
eapafiolas ¿hemos abdicado acato, ui p o ­

díamos abdicar ol derecho da opinar lib re­

mente en las cueaUones políticas do la Isla 
de Cabal NMOtres no nos hemos compro 

metido A subordinar nuestro criterio e l cri­

terio de las antoridadea, ainci a) dcl partido 

á quo pertenecomusr ¡co faltaba más sino 

que La Tarde, después de habernos elog a- 

do tantas veces por nuestra independéncia 

y  nuestro valor, nos quiera convencer de
que estamos obligados á sufrir ©u silencio
todos loa eirotOB, todos los desaciertos y  

todos los desmane» que jiuedan cometer las 

autoridade»!
Y a  que el colega uoh íavoiuco citaja^o 

eso Bfgnndo párrofo, bueno fuera que lo 

hubiese copiado ío tígro ; porque decía algo
más: decía. A renglón tegnido, estas pala­

bras; “ N o  quiere esto decir que abdique- 

“ mos nuestra legitimo derecho de censura; 

“ que para eso precisamente se halla iosti- 

“ tuidn la  irrensa, y esa facultad constituye 
“ uno de sus mAs preciosos atributoi: pero 
“ la censura no Oi incompatible c en o ) res-

“ peto ni mucho ménos con la  urbanidad.' 

“ A eí, pues, cuando L a V oz h e  C e b a  se 

“ vea obligada á dirigir cargos A alguna au- 

“ toridad, lo hará siempre eu términos me- 

“ auradoB y coiteses.”
Confiese La Tarde que ba estado poco 

afortntiada cu sn cita, y qne el apuro on quo 
hapcefendido poaerno», estribaba en fun­

damentos casi tan livianos como la  legali­

dad de la  autonomía.
Conste, pues, que, si llegara un dia en que 

este régimen se estableciera eu Cuba, uoso- 

troa seguiríamo» clamando coatra é ', no por 

ilegal (porque entóacea no lo  se ií»,) pero sí 

como peijudlcial y  funesto á los derechos é 

intereses de la  patria. Sin embargo, al par 

que combatiéramos e l sistema, acataríamos 
y prestaríamos nuestro apoyo A las autori­

dades españolas, y se lo prestaríamos tanto 

mayor y  más eincero cnanto que entonces 

necesitarían doblemente del concurso de to ­

dos ios buenos ciudadanos para dominar 

las diñeilísimas situaciones en que á cada 

pBso se verían envueltas.
Pero no hay cuidado; oréalo La Tarde', 

ese dia no llegará.
Y  aquí damos por termiuada la  polémics. 

Nos retiramos de la  arena sin arrogancia 

(aunque creemos haber llevado la mejor 

parte) y  sin resentimiento contra nuestro 

adversario, que no nos ha dado sino moti 

TOS de gratitud y  de complacencia. T e n ­

dérnosle, pues, nuestra mano por despedí- 

ds, fr-iioltíndole nuevamente por haberse 

mantenido,desde e l principio hasta el fin del 

debate, on e l dlapa 6n propio de los escrito­

res qne se estiman.
Silud, y  Aa.sta hi oéra.

FOLLETIN.

TOMEMOS NOTA.
La  reducción que estáverifloándoBe en el 

prcAupaesio de gastos de esta Isla, dicta 
cousideraciones descoosoladoras á  El Tába­
no, como ao las hubiera ¡uspirado su au­
mento 6 su «íaftt quo, 6- cualquiera modifi­
cación que ©n él se hubiera introducido, 
por favorable que hubiera sido á loe contri- 
bnyeuteaj porque ya ea cosa averiguada 
que la  oposición sistemática de los autono 
mistas á cuanto procede déí Gobierno de 
Madrid encuentra motivos para extremarse 
on iodo lo  que sucede, sin eioeptnar la 
lluvia y  e l buen tiempo.

Si loa gastos han sufrido nna rsbsja de 
seis millones de pesoe, comparados eon lo 
que importaron en ol ojercicio de 1883 4 84, 
ningún mérito ha contraído por ello el Go- 
bieroo de 1» Nación á  loa ojos de loa auto­
nomistas.

Pot el contrario, esa rebaja demuestra, 
según la  sublime lógica de E l Tábano, que 
el Gobierno h » persistido en mantener la 
elevadísima cifra de los presupuestos ante­
riores, durante seis años tegnldos, pot el 
croiil ca'nrieho de abrumar 4 los infelices 
contribuyentes, toda vez qne la  redacción 
veiiOcsda no ha producido ninguna pertnr 
bseión en la  estructura, organización y  efi­
cacia de los servicio» públicos.

N o ha piobado esto el diario liberal, A 
cuyanotim » no habrán llegado, sin duda, 
las quejas do loa habitantes del campo, que 
no han visto eon agrsdo la  disminución de 
lasfdoizss de Qusrdla C ivil destinadas á 
la persecución de ios bandoleros.

Pero é»6e y otros servidos análogos, cu-

y.i fcíicáoia uo [udtá menos de resentirse 
algo por efecto de lar oconomls» , preosu- 
pan muy poco ¿ la preaea Íí6críti, que no 
vería psligro algant: para sus iíitc-reses en 
el licenciamien'o d-‘  iodas la » fuerzas de 
mar y  tierra que hay rn Cub.i.

Así, pues, á juiciii du E l Tábano, que b¿>y 
por hoy lleva  la batuta ea ol gran concier­
to autonómico , el Gobierno ha sufrido un 
nuevo descalabro ccii motivo de 1» reduc­
ción du los presupuestus.

Y  ese deseilabro es de tai magnitud, que 
no er poeibla encontrar ea la historia 

otro igual ”  y “  jamás se v íó  cosa semejan­
te ui priibab'emente volverá 4 verse en el 
mundo. ”

Por muy acostumbrados qne estemos á 
las hipérboles de la ps'nflo-andalQza preu 
sa autonómica, no han ptd'do ménos de 
asombrarnos laa palabras que hemos pues 
to entre oomilias.*

Lo  qne “ jamás se ba visto ni volverá 
probablemente A verce”  es, s-egúa E l Tdba 
no, que un Gobierno se v e »  en la necesi­
dad de disminnir sus gastos para innot co 
to A la decadeccia de ia Hacunda.

¿En qué pianeia habrá viv ido hasta sho-* 
ra el peciódico liberal pa-a surpreodorse 
ante nu hecho tan ffecuente en lasvicisl- 
tude» históricas da los puebiO:?

L>«ori>tenáento seií* que uu país des­
trozado recientemente por dos guerras c i­
viles, soiaetido á nna rtfom ii social que ha 
operado en él uo cambia la-iieal en las con- 
diciooea del trabajo y, por consiguiente, de 
la producción, y agitado coostantomoute 
por espíritus inquietos para quienes la paz 
os la mueite da sns locas ambiciones, se en­
contrara i ico, jróspero y ti )reaieni;e, po­
niendo á su Gobierno on el caso da aumen-. 
tar las tributaciones para curar eu plétora 
de felicidad y  de riquezas.

Esto t í soría inaudito; poro, por lo m<smo 
qu3 a í parece á ios qne no hemos declara­
do guerra sin coartel al sentido corana, 
parees t.'-do 1> contrario á nueatroa liberales 
para qnione» está fuera dedada que este 
país te convertiría on Jatjrdopdo el mo­
mento en que ao. gtbtruara autonómica 
mente, esto es. desde el instante en que le 
gobernaran ellos, como si no tuviéramos A 
la vista paires bastante parecidos A este, 
en los cuales e l régimen autOLÓmieo puro 
ha pr.'ducido ol milagro de ponerlos ou nna 
situació i quo no enviilistían . por cierto, 
tus prim itivos habitantes.

L ')s  cálculos üjancieioa de E l Tábano 
debían conducirle necoMiriamourii á herir 
la e ten n  tecla de lo »  tópicos irfceraleí; y, 
en efet-fo, después da dar por sentado que 
el gobierno es impotente psra remediar loa 
ma'es de Cuba, dice que tanto nuestros go 
beinantes como ios hombres políticos de l í  
PeníiiBula “  se acuerdan demasiado de la 
guerra y  de los que la hicieron.”

¿También se m aravlil» du eso el diario 
autonomistaí ¿Tan ligera impteslóu hi- 
cioroü en su patriótico pjoho Isa dos re 
cientes guerras cou sus centenares de miles 
de víctimas, qne encuentra injastífiéBdo el 
recuerdo de tanta devastación y  tanta» !á- 
grimasf

Comprendemos que haya a'guuoa intere­
sados en que nuestros Gobiernos olviden 
doloiosas lecciones pasadas; pero no c r «a -  
moB que E l Tábano figurara en el número 
de ¡08 quo todo lo fíau A ese olvido.

Eutre los consejo» que al G ubiorno «JA el 
periódico autoaoraist», daspuos «le haberle 
recomendado la falta do memoria, hay uno 
que meieoe particular atcncióu, por la  frso - 
queza, debida tal ves A un lapsus cahmi, 
con que en él se estable una división re­
chazada sienpre por io í ooniervadorej y 
eostsnida m is 6 móuoa embozadamente, y 
con alusioaes más 6 meaos decentes y cnl 
tas, por la prensa autoDomieta.

H é aquí el consejo:
“ Es necesario que (ol Gobierno) gobierne 

“  ménos y  mejor; que gobierne en e lia te - 
“  ré« de España y no en el do cien m il pe- 
“  ninsulates que viven  aquí.”

Tomamos nata déoslas palabras, porque 
nos han ds ser muy útiles cuando repitan 
nuestros adversarios que somos nosotros 
J. 6 quo sembramos divisiones, ódio» y  dfS 
oonfisnzas.

De nada setvirAu en adelante los mano 
seados diítiugos con qne quieren ocultar en 
ocasiones su invencible antipatía al ele­
mento peninsular.

No se trata j a  de una docena do penin­
sulares explotadores, á los cuales dirigían 
oxclueívauieute sus tiros, A j-azgar por su» 
estudiadas protestas.

Se trata de cien mil pealnsniaves que 
sqní viven, y on cuyo interés »e  gobierna A 
Cuba, al decir de El Tábano.

y  como E l Tábano y  los demás periódi­
cos do 6U seda están hartos du repetir de 
mil maGerns distinlss que este país está 
gobernado eu interés de los oon“6rvadores, 
claro es qne para los antonomistaa tauto 
significa decir conservador como peniosu- 
lar, y liberal como cubano; error cien vecos 
combatido por nosotros, pero que pone en 
cvidecc'a lo quo un ilustre esciitor halla  
mado j>o«eoñtía del partido á que E l Tába­
no pertenece.

Siga el diario liberal por e l sendero de la 
franqueza que, al parecer, ha emprendido.

Así tendremos ocasión de aplaudirle, vien 
do como 5U aguijón ee clava sin piedad en 
ql seno dol partido autonomista.

bte amortización do billetos di'l B buco Es­
pañol.

Las proposicionsa que se preseetsa se 
sjus'arán en uo todo »1 pliego de condicio­
nes y  modelo publicado» ec ia Gaceta de 27 
de Setiembre próximo pasado, salvo las ino- 
dificaciocés acordadas por el Gobierno Ge­
neral insertas en la dol 11 de Octubre úl­
timo. •

A g i ie r o .

Dice “ La  Union CouBtitucional”  de Co­

co:
“ hegnu parte efte-ial, este bandolero, 

aoomp.ñado de seis hombres más, detuvo 
e n liC ié n a g »  A D. Jofé JanJigas y  otros 
más, incluso D. José Dolores Morejon, que 
se unió con Agüero; este hecho tuvo lugar 
el sábado 14 y ccrr.ibora las dadas que ma- 
nifestamcB en el número anterior de que 
fuera él qnien detuvo á los conductores de 
ga-iado ol dia 13, trev leguas de Pa ’ ml- 
llas.”

DespUES dice el mismo periódico:
“ Ultima hora.—Agüero, con 12 hooibies 

armados con rifl«s, Roguji parte del A  caldeUIAiSA«4VO S.VAÍ r --- ’  -----  -
de San José de les Ramos y  por reUren- 
cias. asaltó a¡ vecico D. Federico Ramos, 
da f.o de la tien la  “ El L iu te l,”  en S.*n 
Cristóbal, ayer 17 A la » once, llevánduee 
dinero y  TJt-a; llevaba secaestrado á don 
Ji>»é Biiauzaián, comerciants de Oéidsoas 
y dueño d tl iogoalo ‘ -Por Fue'zas ”

Fuerzas do Cabslleiía y  guardia civ il 
siguen persecncioQ Agüero hácia lo » mon­
tes Jicam a, f.a P^ja, Fundición y  Calmi- 
tales, palito» há .ia los que se di rige Agüero 
y su gentü."

.E l “ L íbre Cambio «lo Malaiizas” añade;
“ Con-noiiolas el celador de Guamutos 

que Gárins Agüero y sn partida se liallaban 
goareoidos en los montes del demolid'’  ín 
gei.io “ Echavsr ia,”  y con fuerzae del Ba­
tallen do Raileii ai mando del eapitao 
Ofosco y  guardia civ il al maado_del alfoiez 
D. Donafo Barto’omé, en la nianana del 17 
foé batida Bqutll», eecontraiido en el cam 
paoionto ocho hamuca?, un pantalón de gra­
na de uso de Agü ro, un iib:n do cantos de 
G»riba!di, una capa de agua, varias cápsu 
liS de Tifl:B y  otras prendas de vestir. ’

el sábado veiutiorhu eu e l mismo local A 
las ocho do iu msüsns.

Creemos oportuno para conocimiento de 
equellos á qnieces puede interesar, oopiar 
e l artículo 14 del Regiamento.que dá le g 'a » 
para el ingreso.

Artículo 14.—Pueden optar 4 las plazas 
dé Alumnos d e la i Academias preparsto- 
rías:

1?—Lo» hijos de militar y  loe aspirantes 
quo tengan de trece á diez y  siete años ca­
yos padres hayan servido en cualquiera de 
tos lastitot-o» asimilados. Loe aspirantes 
que fueren bschilleies , pueden ingresar 
hasta ios diez y  ocho años, pues en la Aoa- 
deroia Militar seráu admitidos en este caso 
hasti loa diez y  nueve años.

2°—Los sargentea, cabos y soldados cuya 
edad DO esceda de veintiún ano», prefirien­
do á los qne sirven en concepto de volnn 
(arios, en la ioteligeni i i  de qne el tiempo 
que estén ou la» citada» Academias no ee 
los contará como servido para cumplir el 
compromiso que contrajeron al afiliarae.

Los aspirantes elevarán su» eolicitudes 
s lD jeo tor de la Aesdémia donde deben 
iogrsrar, aeompsCaDdo á la instancia los 
documeiitoB siguientes, qne lea serán de- 
vueltoB si lo solioitasen.

1“— Partida de biotismo’.
2" -Copia del Raal Deapacho del padre. 
3®—Partida del casamiento de los pa­

dres.
Los soldados volontario» suplirán estos 

doenmentos con el que deteimine el a rtí­
culo |8 y que el Jefa del Cuerpo remitirá 
cun Ja iiistanofa del ioteresado ál Director 
de la Preparatoria.

Todos loa a»pirantea serán examinados 
por nn Tribunal coiupceslo dol Director y 
Profarores d é la  Académia pre; aiatoria, 
ante el o is l acreditaráu el perfecto oonooi- 
miecto de las matirias siguientes:

Lsetura.
Escritura.
Riligióu.
Gramática y Aritmética, con la extensión 

m&roada» eu los Institutos pata el exámen 
de la  primera enseñanza.

Lo » aspirante» que presenten oertitlcidús 
de haber e»tndíado con aproveoliamlento, 
cnalqul-ia de las msierias ds segunda 
ensefiansa, seráu úispinsados del exámtn 
indicado.

O n za s  y cen ten es .

Góü motivo de Us numerosaB remesas de 
efectivo qse han salido estos úliimo» añot 
del país para cubrirlas importaclonts do 
efectos, ha desaparetido d é la  civcnlasión 
la mayor pane del oro antiguo qne peería­
mos, y  «se oro ha sido eustitoido por cen­
tenes, única moneda qoe importamos.

Como cotisscnencia natural, el oro aull
gao, quo vá eicaseando cada dia más, uo 
alcanza ya para la» o?eraci-)aes meroantiies 
y se hace iuilispecsab e que quede vatia.ia 
la b ise muiietarl», aesptándow por todos 
«■I Cunten por cinco pesos treinta centavos, 
romo lo tiene aceptado el Estado desde 
hace i*ñ >a.

Para llegar á esto resnUado, que ja s e  vá 
impciiieiido, seria muy con veniente que los 
Raucos, los Banquero» y. las demás instiln 
cloUBB dieran e l ejemplo no opímiendj obj- 
Eácnlos á las iranraeciones, exigiendo, como 
eueiou lnoerlo, quo loa pagos as h»gan p ie 
eisamonte eu oro aatigao, y ésto estanco 
más sensible cnanto el comercio facilita por 
aU parta, admitiendo sin d'flúultad cual­
quiera de las dos c'assa de mocedss.

uo, pura regemuiUL cate país que dicenamar 
contad k el atmr.

No les bosta perturbarle con sus palígro- 
sa» doctrioas ni «mmprometer su suerte i^u. 
aventurados pUner; aecesítsn limpiarle dé 
obstíf^lfs destrayeodo la Religión y  la 
Ley.

Y  se dedican á  arrancar la  fé y  las cresc- 
oia» dél Sineible corarón de la mujer, de 
ese ángel dulcísimo de la tierra qoo poses 
como virtud inherente á su tíe ioa  sensibi- 
li la l,  la p ed«d ferviente y  que rinde culto 
simpático á los (ubrimes misterios de nues­
tra santa religión.

hombro derecho do una pnúa1a«l,i, un indi­
viduo blsnco, por otro de igoai clase; se- 

.eún parece ámboa peiteneoen 4 loe juegos 
fiáfiigos.

Eu la ralle de Antón Rscio fueron dete- 
nidoe (ios indkvidaos blanco» qne estsbaa 
en reyerta, rcsnltasd'V ámbrs heridos de 
merdidsa.

Fué detenido un pardo vecico de la casa 
número 94 de la calle de Revilligigedo, per 
haber amenazado ds muerte á uc asiático 
T.elna de la calle de la Zanja número 16.

—Administración Principal de HscUnda 
Pública.—Sección de Recaudación.—Recau­
dado hoy:

Oro Billetea

A »í; sal; valleatesjautonomistas; burlaos 
de la re igíóa de vuestros padres; arrancad 
la devota piedad del alma «te vuestras es- 
P'isBs; educad á vuestros hijos eu lasevoce- 
lita» de baile y  dad pasto á su Inte'igenoia 
con vuestra literatura pornográfica.

Buen porvenir of«e;6Ís al pRÍs qne os vió 
necer.

Buena gencraolóa de enanos le preparáis 
para ilustrarle y  defenderle.

Y  nada m is decimos por que ei asunto es 
harto serio para trúCsdo en esta secoióa.

Lsmentamns el hecho por las bellas y  
aprtciables Sefioiitaa da Puerto Piíaoipo 
que seguramente habrán aei’gldo con el 
más pnifundo deepreoio, la » burlas que un 
diario llamado lib «r*l, en su impía Intole­
rancia se ha permitido.

Por fortuna esM asñoiita» tleuc-n arrsi- 
gados en sus ntíhUs coiazones los senM- 
roíentrs religioso» y son van j »  los iusidío- 
a.rs trabajo.» de estos que b í j j  pretesto de 
servir al país sirven á la causa del desór- 
den y de la Impiedad.

B U n iT I D O .

N o t ic ia s  d e  C a n n r la s .

Sr. D lrostorde L a  V o z  dk Cu b a .
Habana.

Arroyo Naranjo y  Febrero 17 de 1885.

L a  « ‘ lá a c e ta . ’

N o m b ra m ie n to s .

La  del !8 publica las sigulenir'a rerola- 
oioneí;

Real decreto concediendo A don Joíé 01- 
r it t  y Madrszj los honores de Jefe de Ad- 
miiualraoióa Civil.

RcAl órdon aprobsndola permuta d « los 
jv L s  de negociado de 3* clase don José G ó­
mez Acebo y don Tirso Crespo, pasando el 
primevo á presíar sus servicios ai Gobierno 
General de esta lela y el sogando A ia Con 
tu iuría de la Intendencia (jen* ral ds íla 
ciends. .

R-al órden aprobando se encargaie in- 
teiluameiite de la Secretaria del Gobierno 
GsDír»! de es(̂ .v Isla, don Joaquín Ferrat- 
ges y  Mesa, hpsia la llegada del nuevo Se­
cretario. ,  . , -  , /

Real órdeu fintorizando 4 doa José Maris 
Bolívar y  Girón, Ssccetavio d A  Gobierno 
C ivil de Saaíiago de Cuba para permaue 

"oer «Q la PenÍDonia hasta la  salida dol co­
rreo del 30 do En -ro.

Real óeden diapouiendo que pueden per- 
raanccer en lo» colegios de hnéifanos de la 
gu.ítio, eetablecidos en Gi>a(l»lajara, de 
ámhos kcxo», hasta cumplir los alum 
nos diez y seis años eu vez de los quin­
ce fijado.» on loa Ríglamentos de dlchoe co-
legh>». ,  ,

RealórdiU  concediendo des me^es üe 
próroga á la licencia que en 1» Penlosula 
d lífraw , por ooformi’ , «ioa Leandro Prie­
to y Ptrt-ira, Pioiuotor Fiscal del Distrito 
do Gusdalupe de esta oin-Jad.

Kual ó'don aprobando la permuta d-r 'os 
oficíalos qaiiitoa don Eugenio Masía y Or- 
lan'lo y  don F idel Mejla, tiendo destinado 
el piimero á la Administracióo de H»oien 
üa de Sama C ara y el segnudo á la Adm l- 
mstraclóa Central de Comunicaciouis da 
eata Isia.

K »al órdvii concediendo proroga ©o em 
barqiie por cuarenta y cinco dUe, á don I l ­
defonso Alós y Cacero, e ecto oficial 5“ de 
la A.dmiiiiétracióu Cantral do Comnnios- 
ciones.

Eoal órdeu ascendiendo á sub director 
2" do Telégrafos á den José Guzman Me­
dianero, con la categoría do Jefe de nego­
ciado do 3“ clase.

Real órrien nombrando oficial 5? de la 
Admlnietiaeión Central de Comunicaciones 
á don Miguel Eodrlgnez Ojea.

Real ó-deo autorizando á la  Compañía 
TrasatlAntic» do acoeido cun lo informado 
p..r el Cons.-Ío de Estado en Pleno,.para 
que paed* destinar indistintsmv.nt© á las 
cai-í.eras de las-Aniilias y  Filipinas, lo » bu­
ques q'ue tiene de»ticadoa 4 cada línea.

Real de.:nti> modificando la» dispusieio- 
ne.» vigor.tes, sobre déiechosá pseages de 
empleado» y sns familias, y t i  término fija- 
d.i para flollcitarlos.

Ei correo do Cauaiiaa que hemos recibi­
do alcaozaal2fl dol pasado me». Ningu­
na novedad ocon is en dicha fecha, en la 
salud y  tranquilidad pública» de las lelss,

L »  prensa había dtrigtdo al público un 
aeniido maoifiesto excitando los seuti- 
mieutcB d e 'a  caridad en favor de Issv íc  
timas de loa tairemotoa de Andalucía..
■ ‘ L a i aiuorldades y corporaciones habían 
ÍQlciado ensoriclonc» y  dispuesto fancioties 
teatrales para allegar recursos cou el mis­
mo objeto.

Han quedado ableitas al s-rvicio públi­
co isa esCac ooe» telegráfica» de L »  Laguna 
y Puerto dé la  Ofoz, y ea la Gran Canaiia 
otras dos.

“ El Liberal,”  periódica de las Palmas de 
la Gran Cauaría, dice:

“ Cada día eon má» eaiirisctorias las uo 
t'cias que se reciben de la costa de Africa, 
is la tiva » á la exc lente inteligencia que 
reina entro los naturales «Irl país y nnes- 
tres ccirbpstriotse.

Aquellos seníeu espontáneaniootc á ias 
factorías á cambiar sos prodoetns per lo» 
que les iifiecen los encargaiios do la com­
pañía Tlisnano-african»; íX  stiendn aotrial- 
mento on Rio de O o, como resultudo do 
las t-ansacriones verificada*, un c->n»iíle- 
rable número de carneros en dupcsicion de 
ser tra.ipoitados 4 esta idla.

Hoy sale para aquel punto el psilebot 
Pino, conduciendo 4 su bordo al je fe  de la 
í'actoi í »  do Rio d « Oto, D. E isebio Puntan, 
y varios mtmoosteros para couBtruir edifi 
cío.-; á cayo ifecto el mismo baque lleva 
cal, ladiiilos y demás m a(eri»l.s neoesa-
llOB

Eu otra oaaeiun nes ocupaicmos exten­
samente de la ímporCauoia que para e l Ar­
chipiélago y especialmente para Gran Ca­
naria, repreeentan estss nuevas posesiones 
españolas."

H evo rtes .

Ua diario campestre autouomista «lies 
qne no quierecousiguar e! nombre de L a  
V oz DR Cu ba  (perió lico ) por no mancharse 
la lengua.

Es carioeoi'muy. cniiusu, este redactor que 
eioribe cun Is lengus.- 

¿Dónde la mojatál

EL citado colega, oaupiodaso det Tratado 
de comercio, saos Iu lengua y «ecribe io si- 
guieotr; “ L )s  agnardisuter, e l tabaco, el. 
azúcar y demás líquidos Teneros de nues­
tra liqnesB....... ”

Naturalmente; A fuerza de escribir con la 
lengoa bn perdido el órgano del colega su 
8eDs;bil:dad y todo se le an t'ja  líquido, 
hasta el ial>.ico v los terrours do szússr.

Sama autevíor des 
do 1? de Enoro
de 18-5................$101476 60

Por co rrien te ..... 886 47 
. .  Atrasoa.........  97 85

1208 29 

273 95

T o t a '. . ..$10-2460 98 1482 24

Habana, Febrero 18 de 1885.—E l Reosn- 
dadiiT Patricio Delgado.

— En la AdmlnlsU-scion Local de Adua­
nas se han recaudado e l dia 19 de Febrero 
por doreoboa de imprrtacióu, exportación 
multa», uavegactón, comisor, depósito mer - 
osntil, Interéi de pagarés 6 ingresos A de- 
pó4to sobra impuosto»de bebidaay25 cen­
tavos do tonolsje y osbotaje-

En oro................................. $ 24,220 6.5
En plata................................ 530 61
Eabilcer*»............................  2,0í8 00
—A  las dos de la  tarde se cotizaba el oro 

del cufio español en plaza del 131i al 131$ 
por 100 premio.

N O T IC IA S  N A C IO N A L E S .

Muy señor mic: coma susoritor del ilu» 
t>ado periódico q i »  V. tan dignamente d  - 
rige, me he enterado del anuncio qne en 
utis de sos columnas se publicó respecto del 
fuego ocurrido en esta looslidad en la tarde 
di‘ l 14 dei actual; y como veo qne los datos 
sumiDistradea á rae perió-iieo eon erróaeoj, 
debo, como Jaez Municipal, desvaDCCorios 
y hacer que prevalezca la verdad.

En el periódico ee dice que fueron cuatro 
casas dn guano y  dos «le tsb.a y  toja las in 
oendiadas y se han sa:v*di> los muebles; y  
como quiera qne las casas lucendladas fa e , 
ron, dus de tabla y teja, una de guano, ta 
bin y teja y cinco de guano, destruyó idose 
además otra da guaco y  teja por hsberse 
quemado un tab quo y ralvádose laay pocos 
moeWos; me croo eo el deber de hacer este 
eeclarecira eoto á fia de que se b«ga una 
rertiflcBci.jn y 'a verd id  resplandezca; aña 
(tiendo que los ¡ufulices que habitaban 
las casas quemadas mny poco hsu salvado, 
quedando 1» mayor parte reducidos 4 la mi 
ter'a,

Ruego 4 V. se sirva d »r publicidad en ese 
pe ióJico á la presente, á fin de qne as sepa 
la verdad de lo ocurrido y que los demás 
oeriódicos <¡ne pnhlü un el hecho en distinta 
forma r ctiflqnen también su» locales.

Queda de V . c n el mnror respeto reco­
nocido su sffflo. S. 8. Q. B S. M.

Francisco Tejada.

£1 vapor Niágara entrado en puerto en 
la  mariaua de hoy, nos ha traído periódicoa 
delam adre pátria que alctuzaii en fecha 
basta e l 29 deEuero pasado, ea decir, nn 
dia más que los que ya teníamos por ei co- 
neo Antonio Lepes, llegado hace dos dios.

De los periódicos recibidos tomamos las 
cotiuias siguientes;

DIA 29.

N O T IC IA N  V A R IA N .

¡Atmclúi”
“ Eu el doseavolviaiionto de la vida po'í 

t icad »! psí« la eiiuaúon presente determi­
na su período raá» CLtííp/no.vo, porque jamás 
ha sido tsD provooativa la actitud del coa 
sm'flh'swo coji«k en el mimouto actual, ©’i 
que, aieutado por la parcialidad d ri gob er 
no ¡ocal, doüpliegA to la la ordsotía ue que 
tseapaz para pcreegaii' a! Pattido L  be-
IBl.”   ̂ ,

Este recorte lleno de caliginidad ee de la 
e ie ln s lv » propiedad de el diario autono- 
mi8t» E l Oumaguey. Conste así, para qne 
ningún autor de piezas bofa» se lo apropie 
y lo ponga ea boca de algún personage ca­
tedrático.

Sa asegura que tan p ionlo como e l señor 
don Lúea» García Raíz tome posesión del 
cargo de Director del Banco del Cotocsclo 
de esta ciudad (lo  cual no tardará mucho) 
terá nombrado Ii.t^ndente Geneial de Ha­
cienda de e s a  Is'a, e l 81 fiar Marqués de 
Altagracia, y  Gobernalor C ivil de la Pro­
vincia, den Eduardo Fontan, aetoal Minia 
tro letrado del Tribunal de Coeutaa.

Celebtarcmcs te confirmen estos uom- 
bramietito» por recaer en personas tau d ig ­
nas y de tan relevantes méritos como los 
señores Marqués de A'tagraoia y Fontan.

T c le g m iiin .

El Gobernador C ivil da Santa Clara, dice 
en telegrama d rid ia  IS, al Gobierno General 
do la lela, lo siguiente:

D. Arcadlo SaLs y los otros herido» por 
oaploBion de la paha del ingenio “ Recurso,” 
han fallecido do resultas de las quemadu­
ra».—í'*po «d «-

PROYECTO DE CODIGO PENAL.
D X P O S I L I O N

.K t .• $ CÓBTKS.

(Conlinmeion.J
Pero poeduQ muy bien la nsoeiaefon, cor- 

no'iicion ó poreota jiiild ics, ser lícitas por 
*n fin y  por los procedimientos ooDNÍgnailos 
en el pacto para conseguirlo y  sin embargo 
milizarso loa m-ilb's aooiales paiaUellu- 
Quir, no aisladomenle esto ó el otro eooio, 
sino «iTrastraiido a la repiesíwtscion «jrioia 
do I b socit-dad ó empresa al üeHlo, de tnl 
Buert-. que pera ¡a ccmciencia pública, fácil 
siempre ori dar vor 'adera lorma personal á 
toda aeoion, á í. d »  fuerza, sea la  sotisdad, 
la emorestt, la ooitctividad la qne delinque.

E l Banco que omite valore» sobro propie­
dades imaginá is», la asociación «le r«creo 
UQC4 ftfí €OQTi«rte nu centro de rebollón» no 

'son en sí mismos ni por las dispoaioionss 
de m  teglamei to Cíifuineíosy sin 
son en m «no» do sqnellcaqno se han vaji 
do de su rep'esuntsilon pata lealizar den 
tos,, instroqreñtoa y medios ds delinquir 
más poíierüsoB qoe las armas deu n cn m i 
•nal alriodo, que la prensa ó el tropel de on 
fslsificailnr cita q'iiers. L »  jusiicia, evi 
den'em nw  r«* quida cumplida, el ótdtn 
jn r ld iw  fio se resinble. e  cr.n ol tóia castigo 
de lo » autoiC-i in .liv ijiio 'es, de loa promo- 
T0d«’ r>‘8 de esos «1. lito » é 'us qoíi se ha pres­
tado la colectivida 1, lii asGciscb n, BU per 
S«inalidail. y  su razón sueUl; hay algo en el 
nombre de la  sociodud con la que echan

A iu o r t iz a c tó n .

E l dls 23 del actual, en ol sitio y hora de 
costatubte, tendrá Ingarla décima novena 
anbasta de $2.5.000 oro qne preíciibe el 
Real Decreto de 30 de Agoeto último »o-

natisfecLo lo » thorros del «jbrero, con la 
qne se hall hurlado lae ©spetauias dol iu- 
iluRtris!, dol modesto empleado, qne exige 
le a ’cauco en su vida, en su manera de fon- 
ciooar la oobíoii de )a ley, por la misma ra­
zón moral en que todoa los Códigos fundan 
i l  comiso do los Inattumrntoa del delito; y 
si las telnciilencia» ee repiten para que la 
Irauqullidad renazca y la  conciencia públi­
ca se satisfaga, e» preciso que esa colectivi­
dad se disuelva y  dtsaparezoá, iodepen- 
dientcmeute de la penu pereonal qno sufran 
sua adminíBtradores.direotores 6 gerentes.

Asi eo proponía en ol proyecto en el art, 
2b, q.,e loa tribnnalea decretaran en lae 
BusU-Dcias, la anapension en sus funciones 
de las compañías, emprossa, o entidades 
jurídica», cuando sos individuos cometan 
cualquier delito grave, siempre qoe para 
oilo se valgan de la personalidad 6 entidad 
fooisl y  do los medios que como tal les pro­
porcione; ó la suprusloi: 6 «llsoluolon cuan­
do por los mismos mediirs y en igual con­
cepto cometan doa ó más, 6 alguno qne re ­
vele de una manera manifiesta y ostensible 
su propósito de utilizar, o»n depravado fin, 
loa elemento* que par* otro* bien dlstiotoe 
ae renoUran.

N o es nuevo este princloio en nuestro 
der cbo poeilive; poesía  Coustitao'on de 
1869 disponía otro tanto en sn art. 19, qoe 
auturíza la snepeoeion oor ia autoridad go­
bernativa y  la de «ItBolnolon por lo »  tribu­
nales de lae a»iM3Íaoiones cuyo» individuos 
«lelinesn por loa medios que ollas leo pro­
porcione, y  en tan antoilzada doottiua pue­
de ignalrnsut» apoyarse la disolución y sus­
pensión de la  empresa do pob'icaolones pe- 
liódicas quu no eon otra c isa quo aaoiji^ 
ciones ó eutidades, verdaderas perscmall-

dades jw ld icas, por cuyos medio» y bsjo 
cuyo nombre pueden contenerse delitos; y 
cuando realmente se cometan j-lostrlbu - 
ualü» lo declaren así, es tan lógica y  natu­
ral ia snapensioD, como la qne se aplica A 
la » sociedades pot el citado ariíoolo.

S ilo s  autores de aquella Constitución 
hubieran tenido eapaoiu para gobernar con 
ella, seguramente habríau deducido en le ­
yes orgánicas 1m  conBecnencias lógica» de 
aquel principio, qne seria una palabra vana 
sino significase el medio y e l derecho en el 
Estado de inutilizar los arma» de las a*o 
daciones, de las fuerzas colectivas y auó 
nimaequo pueden combatirle y  4 lasque 
no cabe detener y rednrir cou etilo castigos 
individna'es á no llegar á vejadones impo- 
sllile». Y  en efecto, tan pronto oomo loa 
iiombresmáa eapeoialmeliueote guardado­
res del espíritu de aquella Constitución, 
elaboraron un Código panal en circunstan- 
das normales y seguras, y aún en impresio­
nes exageradamente optimistas, cuando de- 
«ian al Sanado qne abierto el camiDO 4 to­
das las libertades, ee habla cerrado la era 
de todas las apelaciones 4 la fuerza, ao o l­
vidaron por eso, eln esperar 4 que les de­
sengañaran de sos patrióticas itoaioues tris 
tiaimos soeesoB, era mauesier alguna acción 
efleaz sobre Iva medios de agresión con ca­
rácter colectivo; y  al bien no desenvolvie­
ron toda esta teoría qne comprende en nn 
ooDoepto coman 4 sociedades, empresa», 
publicaciones perlódioaa, todo lo que es 
persooalidad ooleotlvs realisaudo actos pu­
nibles y  sirviendo de medio para cometer 
delito», acudieron 4 lo  m ts urgente, con- 
slgoando la suspensión del periódico por 
término de 10 4 60 días; y  como esta ea sin 
duda la aplicación de más interés práctico

A c a d e m ia  m il i ta r .

El Iones 2 de Marzo debsn empezar l»s  
clases de la Académia preparaterla , pata 
h ijoi do militares establecida en esta espi'
tai, segnii disposiciones superiores publi­
cadas oportunamente , en ol edificio ijue 
ocúpala Académia Mil u r , y  seguu el ho­
rario qne figura en el onadro de aunnoios 
situado en los ,corredores bajos de aquel 
E-tab'ecimíento.

Li>» exánjeae» de logre»') tendrán logar

que esta materia <.f«ece, op.jrtUQo eerá con­
sagrarla a'gunas eepeoiales consiOeiacIo- 
nes.

3s ha llegado 4 una solución de concor 
dia en la definición y  penalidad de loa de­
litos cometidos por medio de 1* prsnss, 
cuando »e  realiean on libros, cnuformes ya 
liberales y  conservadores «n  sajstailosen 
UD todo á lu ley comnn y acreditado en la 
práctica que bastan sus sanciones parala 
prtolaa defensa del órdeu social en la me­
dida en «jue el Estado puede hacerl». E .to 
gran progreso eu nneatras coatumbres me 
rece más atención de la que orditariaraeii- 
te se le  presta, pueato qne lepreseuta la l i ­
bertad de pruBamiento ó luvesCigaciou re- 
coDooldik en toda» las esferas bsjo fórmulas 
legales j a  leva:labios y seguras, qne ampa­
ran todo aquello que signifique nna labor 
séfia y  valiosa dcl espíritu humano, cnalee 
quiera que sea su direoolou y alcance; más 
queda nn segundo problema por resolvot 
de importancia sin duda, pero ya puramen­
te polit'co, que POBO relaciona tanto con 
el pensamiento oomo pon ia acción: tal «e  
la ley y  íá penalidad do la prensa perió 
dirá- , , .

La » escuelas libres han protlamad<) taoi- 
tambien en este punto e l deréobo oomno, 
pidiendo desapareciera toda la especialidad 
en procedimientos y  penas para la preosa, 
peto en cuaotos monumentos legales, ya en 
f j im *  provléioual, ya en proyecto, noi han 
dolado 4 sn paso por el poder, reonita la 
ospedalidad do los delitos de imprenta du­
rísima, reduciéndole Us reformas puco más 
que 4 incluir entro toe números del Código 
lo í  artículos Antee agrupados ©n las leyes 
de imprenta; así eu la determinación de ca­
rácter de autores que crea de nuevo 4 loa

Como «8 uaturAl y  do riger, el último 
párrafo del artículo que tan caliginosamen­
te comienza, dice asi'

“  El país se derrumba: el drsquiciamien- 
to e« ÍQ«ivitable y la reipousabllidad de ea 
te resultado es comnn para el gobierno y 
los conservadores- Y  Ambos á dos son so 
liiiarios de esta situación porque habiendo 
sido íutimo so «-ouforcio uiognoo do los dos 
tuvo pejspicsoia para conocer el mal qne 
amenaz-jb» ni enterí-za para combatirlo.”

Ya DOS darle ol tímpano de esenohar 4 
diario esta» jerem'acns proferías de d »-  
rrurabes y doiquioiamieuto» y horas fataUa 
y reloj dei tiempo y demás ZHraodsjas au 
tunomistas con que estos libaraletes em 
bascan á los cándidos que les consideran 
como oiáculoB-

Valieutespitonisos han salido sitos sato
1 «ijoyoi 1

gi Bu ut-ii'eutsrau cou esto, pase: Bata­
mos acoscumbiadi.s á sus escentricidade» y 
ezRg raeiinte'i (ero  es el caso que ya se 
van átreviendo á ra«yoro» y  cun tal intem­
perancia y  falla de acorto que no respetan 
ni á »>>» b-.l118 paisHUss.

Kl ('.iniagüey correfponiiiente al dia I2 
se borla s iLa-.i»a'va iIb los sentimiuntos re­
lig io  os do las simpáticas señoritas de 
Puerto Piíicipp-

E.1 ul > uhtio del valor autoDomísta.

Bpbii fstiiino van tomando, biisn cami-

_Han sido nonibraitu piitueros tenientes
alealdcs de los ayuntamientos de Gibara y 
Jatuoo, respectivameate ios 8res. D. Viren 
te Tapia Vulverdo y D. Manuel Valdés 
García.

— El Exorno, é I  ma. Sr. Obispo de esta 
diócesis, saldrá boy dal Caim iU con direc 
oion á Hoyo Colorado.

—A l presbítero D. Eieuterio 3anchez y 
García, le  ha sido admitida la renuncia del 
cargo de tsuieuto-cura do la iglesia de P i­
nar del Rio.

__SegÚQ tB’ ograma recibido por sus con-
s'giistarios los señores Ginerea y  C*, el vs 
por 5 iifilí<i;70, llegó «In novedad á Pürrto- 
E;co en la m-úana de hoy viérnes.

—Nuestro distinguido amigo y  e«rrreli- 
gioaatio Sr. Caibelóo, Dipnlado á Córtes 
por la  JuiisiicciÓD de Matsnzi», llegado 
recientemente de l i  Penínsu'a, irá el ®o 
mingo próximo á aquella ciudad, con el fin 
de ^ s ita rá  sus electores. Sus amigos lo 
ofrecerán un bapqucte. Díoese qne el se­
ñor Csibetóo tcgresa iáenbievs á la Pe- 
nlnsoli. , _  ,  a . ■

—El vapor corteo nacional P . ae cíair«í- 
tegui, attlOrá óe pu«>»tO k.)« A»
Cádiz y Barcelona oi dia 26 del corriente.

Hasta la» tres do la tarde del mismo dia 
se recibirá en el buzón de la  Administra- 
doD Central de Correos 1a o.srrespondencla 
qne debe conducir para dichos pantos.
• Desde díoba hora , hasta media antes de 

la eaiida del vapor, se retáblrá con doblo 
franqueo, lowiem*» quo en los buzones de 
aloanoe que ha.v eatblecidoe.

-  E l dia 18 del so’.nal reinó en Sigua 
mal tisnip.'. E l balandro Sagua, que ro 
Breasbaaouna comlúón, y  fundeé en la 
Boca dül Rio y momentos deapue* el remo­
lino lo echó 4 (fique, salvándose Is tripnls- 
o-óo. La  falúa üe sanidad que iba 4 dar
entrada á un baque, también as fué 4 pl 
que, habiéndoae salvado la Junta y  tripu­
lación. Varia» emhsroaciooea menores se 
han ido sslmismo A piqns, hallándose dos 
d.'Strozada». Doa buques do travesía su 
frieron averías de conslderauión, ettsndo 
atracados al mur-Ue.

—Dice un perió Heo quo la emoreaa de 
Airaaotnes da Depósito de la Habana ao
beneficiará con el atraque de ios vapores
correos de 'a  Compañía TrataUácUca, tan 
pronto se reciba oonteítsción 4 uo te'esta- 
ma que se ha d rig'do con U l objeto al Pre­
sidente de dicha Compañía.

—Según telegrama recibido, el vapor 
TamauVpss e>\yi6 de Veracruz ayer Urdo 
para Progreso y este puerto, donde l l ^ r á  
el 22 ó  el 23, y  sa drá A Us cinco de la tar 
de del 25 para la Cnrufia, Sautander y  L i 
verpool. . ,

—Dszdeel P  da Erero del corriente año 
hasta el dia 14d<l c^írrienlernsA inclusive, 
se bao exp -rrado, por lo* puerto» de Ma- 
tsDzts y  la Habana, paraEspafia, 7,Id/ oa- 
isa, 16,763 sacos y 1007 bucoyvs de azúcar: 
contra :)?5 cajas, 4255 sacos y 1 bow y eo 
igual üsmpo del añ ) 84. Ln. comparación dá 
roás para el auj 85, caía* 6762 oajs*, sacos 
12..508 y bocoye», 1.006.

—El domingo 22 del actual, 4 las doce, 
re'ebrará la Real Academia de ciencia» mé- 
dreas físicas y na'ufalea, sesión pública or­
dinaria en BU loca' alto, callo de Cnba, (ex-
ooovento de S»ii Agustín.)

Orden dei día: l ” Informe relativo 4 
□nos cigarros de Encayptus, por el Dr. 
Zsmori: 2? Informe corcernionta á leelo 
nos personales, por el Dr. Muntsná; 3* In ­
forme sobre nn nuevo depurativo, por el 
Dr- R  Cotrley: 4® Ampliación da informe 
eu averiguación de la cansa que produ- 
n is  muerte ds un patiocíDafio, por el Dr. 

V . B. Valdóf: 5? luforme sobre una prepa­
ración de papsíua, por el Dr. Eovira.

Vacuna.—8© administra grátis en el sa­
lón birio de la Academia, todos los zába- 
dos, d e l l á  12, por los Dres. Beato y  la 
Guardia.

—Noticies «le Policía de ayer;
En 1* calle de Corrales fué herido en el

editores leeponsablos, en las grsdaciono» 
para fijar esa lesimusubilidad, en la altera- 
cion de ésta cuando los autores residen en ei excranjero, en t«íimin«)s que la criminali­
dad viene 4 depender, no «iel acto mismo, 
sino del domicilio del que se considere como 
úuiC ’ y  verdadero culpable, en la singula­
ridad de las peuas y hasta en la del proco 
dimieoto qne 1* ley de BDjulciamienio cii- 
minai fija para esos delitos, se viene recono­
ciendo y msntenieüdo la legislación de im- 
ireota bajo el régimen de la raá» evidente 
Le tas especialidades.

Importa, pues, üjsr con toda olaiidsd en 
que términos enonentra si Gobb r io  plan­
teado el problema da la ptnslldad do la 
pieuBU por el partido liberal vu 'el doon 
mentó más solemne, más cienlífloo y más 
importante de h-s que quedan del periodo 

•de BU mando, onmo es el proyecto dsl Códi­
go penal de 1882.

Eu él se establece c'aramente el editor 
responíabl© por medio dejas alteracion«:B 
eu la definición de autores, cuando se trate 
de esa clase de delitos, llegando en las r«-s- 
•poBsabüiiíades personulej dirtolae hari» el 
impresor cusodo no estuviera el autor en 
España' ó no pudiera ser perseguido en ju i­
cio penal; «e  (e;iau varios delitos e s j«c  at 
mente, por la prensa y definiendo la provo­
cación se asegura en todos los delito» ds la 
prínaa nna p'inalidad personal para el an 
tur, íd itor 6 imp esor de cuatro 4 seis gra­
do» inferior A U  corre»p«udl<-nte al delito, 
cuando )a [irovccacion no ba sido seguida 
decLcto , pu tas ie l efecto »o produce, la 
rebsja «8 do FO o nn gr idu; queda, t i  escri­
tor ¿n los delito» graves sujsto 4 penslida- 
dca que variarán de cuatro 4 doce añusde 
reclnsiouy pueden llegar hasta veinte afio*.

8e p fiadcáeito  como peo» especul, la
BuspeiiBion del perióiUeo de 10 4 60 día» en 
los delitos contra el Rey, la real familia ó 
quien accidentalmente represente !a tponar- 
qiiÍB, y los ateqoes contra la disciplina del 
ejército, su organización, 6 que tiendan 4 
promover discorilias 6 antagonismo entre 
BBS diferentes loetltntor, ó  á  quebrantór el 
órden y is  disciplina, y se establece además 
la anspenaloD c 'Xúo aobaldlaria de las aiul- 
tas 4 razón de nu dia p jr  cada 50 pusetas 

El Gobierno, cun la  esperai xa y  propóri- 
to do facilitar por »n parte la aproximación 
A Boluoiones de concordia en toda la legis­
lación orgánica del país, para lo qne tantos 
sacrificios desús piopias doctrinas llevan 
Lechos Us escuela* conservadoras en Espa­
ña, ha aceptado los principios que encuen­
tra planteados en el proyecto dsl 8r. Alonso 
Martinet, y consentido tn sujetar la im ­
prenta al C ó ligo  penal, desenvolviendo 
con arreglo 4 sn criterio conservadt.r lo que 
halla propuesto con dos teudenoia^; ampliar 
y  d »r más efiesoia á la aoeioii dei poder pú­
blico en la represión délos delitos queso 
cometen p<ir med'O de las publoacIoBes p e ­
riodísticas, reducir y suavisar loa pesas do 
io« ezeritores público», y  dar 4 los tribuna­
les en «'bta iiiaieiift absoluta amplitud de 
c ilterl» para la aplicación d « 1» penalidad.

Aun en las suspensiones ha creído e l m i­
nistro que suzciib© preciso bajar el míul-
mun 06 10 días á 3, pues en periódiets de 
gran circnlaiion era gravo que la snspen- 
íion  co pudiese ser iufeciot á 10 dUs, qoe 
S'gqifican nn quebianto enorme para una 
empresa organizada, y se previene se tenga 
en cuenta p r  el tribunal al graduar la  sus- 
peosioD, la  gravedad dsl delito, la natnra- 
feza de la  publicación y  la  mayor 6 menor

El miDisterio de Estado publica hoy su 
la Gaceta lo siguiente:

“  S. M. el empera'lor de toa otomanos se 
ha servido eoviar, por coaducto del repre 
sentante ile S. M. en Constantinopla, la 
suma de 5011 libras turcas, equivalentes 4 
2,100 dnius, quodestica al alivio de la* 
desgracias ocarion idas por los reclrntes te-' 
rreaiotos «'cncridos ou las provincias ds 
Granada y.^álaga.

“  Cun igual objeto, S. M. el emperador 
de A is t iis  y  su anguata esposaban tenido 
4 bien contribuir eon 1:0,000 francos para la 
suscricion piomovifia en Vicna por S. A . 1. 
y  K. la «erenUima srohldnqueea Isabel.

El representante en esta córte <le S. M., 
ol emperador do Alemania, ha anunciado 
que BU soberano so ha d guad i destinar oon 
el mismo fio la sumado 16,000 marcos, 
equivalentes á 20 000 francos.

3. M. el rey, profiiudamente reconocido 4 
tan asfislsdas proebas del in teiéi qne ins­
pira la desgracia que albge 4 ias mocciona 
(tas provincia», ha dispuesto que en tu 
uom'ire se den los graelas mA» expresivas 
por tau impurcaute» doastivnt. ''

—Han sido recibidoi pot 39. MM. el Rsy 
y  la Rrina los diputados y  senadores de isa 
provincias de Granada y  Málaga aeOores 
duque de Alba, general Lupez Domingnez, 
Agreia, conde de Casa Sudauo, Montílla, 
marquAids Herejía, marqués de Latios, 
Osesdo, Larina (D . Martin), Gómez Sillero 
y  .otros.

Esta cotuisioo tenia por encargo dar á 
SS. MM. las más expresivas gracias por la 
campaña de caridad que se habeehnáfa  
Tor di} ios últimos grandes iofurtuoios en 
dichas provincias, campaña á oayo frente 
ae hsu visto en primera línea á S. M. el 
Rey recorriendo las ruina», amparando los 
desvalidos y socorriendo á los necesitados, 
y  la Rstua desde Madrid promoviendo y 
eontriboyendu á todos los actos de benefi­
cencia, locuodsda por S8. AA . Iss noble* y 
piadosas infantes.

Ei gentiral López Domínguez, indicad» 
por las atúores d é la  comisión para llevar 
laptUbra, deeempsfió «1 encargo á satis- 
fsooíou de BUS amigos, pues dirigió frases 
sentidísimas á S. M., que el Rey contesté 
con la gran faoilid.td do expresión qne le ee 
tan natural.

Algunos señores ile la comitioo estuvie­
ron úoipaesá presentar BUS respetos á 9. A. 
la loíants doña Isabel.

—Dice La Epeca:
“ Oelebram.is la lutsrpelacion anunoiada

emnltMdos en Cnbu, poique como el eeñor 
Miiiutro de Ultramar quiera ler fraiiBO, va ­
mos á oir cosas muy buenas.”

—Como opertunamente indicamos, está 
aoordailii el oonibrauiento del 8i. Heree 
pa n la Dirección general de Ceireos.

Parece prubable, oomo anuncia no colega, 
qn<9 el Sr. González Solorcio sea nombrsdi) 
gobernador civ il de Bsroolona, el Sr. Ver­
dugo de Zaragoza, el 8r. Santa Maris, qne 
est > eu Vailadolid, gobernador de Córdoba, 
y  el Sr. Gsicia Espinosa, quo to es de Cór­
doba, es probable que vaya al gobierno de 
Valiadolid.

—RoucicloB esta maSaua eu la rsal oáuia - 
ta  los ministros, exceptólos Sres. Romero 
Robledo y Pidal, dió principio 4 los nueve 
y  media el Consejo bsjo la presidencia da 
S. M.

E l .Sr. Cánovas dió alguna mayor exten- 
sloQ qne de ocstnmhreasn dízcurso, rsin- 
mlenfio el estado de la po ítica, tauto iuta- 
tior como exterior, no sólo por la diversidad 
é impoitancla de las ouestiones d tl dia, eiao 
por ol largo espado de tiempo que ha d«(is- 
do d « realizarte Consrjo en Palacio.

Uso de los asuntos también tvatado* por 
los ministros, fué la necesidad de adoptar 
directamente ó con ol conourso de L s  Cói - 
tea, algunas medidas para remediar eo lo 
posible la sflictiva rituacion de las provia- 
cías de Granuda y  Málaga.

Como acuerdos oncretos del Consejo 
pueden coneldertrae el nombramiento dei 
Sr. D FrancLsoo de Cárdenas para el cargo 
de embajador de España en Pa-ís, y la pre- 
asntscíou á la* Cóttps dol modus virtndi toa 
loglateita.

Loa mÍDistroa se retiraron á la uus dss- 
poes de haber puesto 4 la firma de 9. M. al- 
gDD< s decreto».

—Hoy ha fa lecido en Madrid ol »eBor 
D . Manuel Pastor y Londeio, distinguido 
lugeniero audoluz muy apreciado en todos 
los círculo* de esta corte.

Una de sus mejores obras como ingenie­
ro, fué la construcción, oon muy escaso ca­
ntal, de la línea de Mérida A Sevilla, que 

Jespues vend ó en muchos millones 4 una 
compaCís «xtrnr.jera

Sn muerto ha sido generalmeote eco- 
tida.

— El caudal de aguas del Ebro signe cre­
ciendo á coosecuencin de ios deshielos, no 
hab eudo sfortunadamento. hasta ahora, 
cansado porjulcios.

-E l geneial Martínez Campos oelehró 
ayer una ouriés untcovista coa el Presiden 
te del Consejo para expUcatle las rasouea 
qne le  movíao 4 no aceptar la capitanía 
general de F illp loa i que so le  había o fre ­
cido.

Eu esta lourorsacioa n » ee habló uada 
de la capitanin general de Castilla la 
Nueva.

extensión do los cf«« tos que pneda producir 
eu lo* intereses de la emprwa ó  sociedad 
suspensa, y  »e  at ende asimismo á la mayor 
garantís y al carácter por lo común más 
científico de las levlatas, sefialando nn ml- 
nimun de dos números y  nu mAximnn de 
ooho y av» 1» snepensinn.

En cambio, deduciendo todas las cense
cnencias lógicas que dal principio se deri­
van y que deducía la  Constitución de 1869 
refpecto de las asocfneiunes. se eataVece la 
pena do disolnoion qne uo existfa en el 
proyecto d « 1882, cuando U  a«ociacioD ó 
tniptefiA proportiooe enn trc i T€Íncid6iíCiaB
medios dé delinquir, perdiéndose la espe- 

lone la hostilidad doola-ranza de qne abandone--------- ------
rada y  persist-nte contra e l poder público 
en sus más elevadas rt-preeentaciones, y se 
esteblec© la suspensión en todoa loa d-lttos 
definidos en los tres primeros Ülulos del 
Código qne corresponda A la seguridad ex­
terior, 4 lii seguridad interior, Constilucion 
del Estado y Orden público.

También »e  ha ctoido preciso introducir 
otra dispoeiclcn especial en favor de la
prensa, dejando á loa tribunales la latitud
neueeaiia paia qne en estasmateriae do im ­
prenta, on cuanto se refiere 4 la  sp i ^ i o n  
de la pona y con la sola excepción de los 
deliios de le ía  majestad, pue«lan proceder 
con la amplitud de un jurado coomntsndo 
4 su arbitrio, siempre quo sea para amino­
rar la pena que corro-ponda. 6 rebajándo­
les «n  grado» srgUQ ol efecto causado por 
el drlito, la ccadon, las circunstancias del 
potiódíco y  de 1a  locA'idad, esos mil aoci- 
deutes que realmente icflnyen pdt nodos
tan poUMOSos en el concepto y áloance de 

- -  -  --- ~ ed i
IIP lA  ̂ '•••«-•y-- *
los- delitos qne por ote medio se come­
te.

(Continuurá.)

t
Quizá parrzes 4 a’ gunos poco ajustada 

esa disposición es iiec »! ú el sistema gene­
ral de nuestro Código y  aun do nuestro 
Enjulcinnuiento; peiu eu necesidad ee ev i­
dente desdeol momento en que se somete 
la imprenta á la ley comua. En efecto, ya 
queda indiosdo que apUi}ando lo » tribuna­
les ol derecho estricto con solos 1»» preoop - 
tos del Código presentado en 1S8-2, al p e ­
riodista que provocatn pnr la imprenta iS el 
grabado al delito de rebelión puede coriei- 
pondorle fácilmente, «ti virtud de los ar 
líouloB 592 y  237. detUez 4 doce afns do 
reclusión en los presidios de Africa; y qui­
zá e l artículo es de aquellos que. (.Ividsdo 
a l «lia siguiente, ó leídos tuu eil.i p^r nna 
autoridad ©elosa ó vigi'ante, ó oícritos en 
momentos de perfecta tranquilidad do loa 
etpiritns, no es acreedor en el sentimiento 
y la  conciencia públi a, sino á ura Ifgoia 
ooriecoion que prevenga al periódico y  al 
escritor, y  zatisfaga la josta exigencia de 
qne la ley no aparezca impunemente vio­
lada. Esta Bovetidad exoesiva del Código 
de 1882 para oon los delitos que se cometan 
por medio de la  prensa, inspiiada en el 
penramicoto de la asimilación, necesita 
«videntemente templarse y  no creemoi 
pneda bacoiee por otro camino que el de 
otTiflar 4 la conciencia judicial n ía  focaltad 
que sin poder ntilUsrse nunca para zgrivar 
la  situación estrictamente legal de! escritor 
pueda a iv iarie, y no e» dudoso que entre­
gada 4 Dueetroa tribunalez, será aisereta y 
beLóvolamente ejerelda.

Ayuntamiento de Madrid



GACETILLAS.

T e U tro  d e  T a c o M —SlC om elliM oÍ«' 
n an agA coU U » bAb'.Aodo de U  íro^a d « 
Mr. Graa, d ir íi esU:

''Si-giiD nos eomaoica Doettro bcenam i- 
gn Co/nolll. es ests nonhs qna la hermosa 
dtra U m s  Thes, al frente de n o » nnmeiosa 
parada de exntorea galo*, qce constltnjen 
la c-^mpafifa de Opera Bofa Franoesadel 
Sr. M inricio Q.-ai, Jiará palpitar noeitroa 
•■orai’oaea presentándose por seganda vez 
en naeatro coliseo para interpretar por pri­
mera r e í  en la Habaoa !n celebrada dpeia 
bofa entres aoto^, del maestro Laoooje, 
lotitnlnda; ‘ 'Malame Bonlfkce,”  la cnal, 
dnianto duscíenta- noches oonssentirss 
feomo dicen losprogrrmai) ha heolio las d e ­
licias del público parisiense. Nosotroi, 
anuqae decididos admlraJores dol ba jo  
gnsti) qne diatingneá los parisienaes, cree­
mos hneno prigiacarnon: ¿Es “ Madsms Bo- 
iiiiACti'’ ana b.ioita operetaf ¡Q n ié i s ib il 

l ’ cede ser mny bien qoe las irresbtibles 
miradas de la «ncauta-.lora Tliso, h ifon  
ayudado nmc.ho para dorar ia música j  los 
rm oA  de e^a i>peretn; pero en Is llsbana 
donde el ii doj ) de on ardiente eoI, emb} 
Hete lai creaoiuiies más eencillaa de la r-a, 
laralsza de nnestro enelo trópica’ , podrá 
“ Mme. B mifaoo" hacer vibrar naestros oo- 
rsz int s, ooDi > pretende el entasiasta agim- 
de le CompaCiei

Oirá veztenemns que decir “ ;qnién sa 
b>ir Sin embargo, la leot&rs d « los últi* 
msn periódico.! mejiosnoe, revelan el 9 ita- 
B’aMDi) que en ellos ha desoercado esa chis­
tosa opeiets, que psra esta noche se aann- 
cla en Tacón, qae Theo inierpretará.— A,nn 
recoidemns ron pisoer la bonita y giaoiora 
Tbeq de hace noo ó dos a&ns; eapersmos, 
paos, (|n>j "U aiam e Bonlfice'’ eorreiponde 
á los enoaatoa de la gaspa patiaiense qae 
tanto no» aeosturubr.uoos á aplaudir la  tem­
porada antepasada.

Los aOrionaduB. pnee, á las m elodiis de 
Lseoeq. Offdbbach y Podran, tendrán á 'a 
faerss ( pur tan críticas qne aeai las cir 
cinetaiieiae aotaales) qae sacidir cierto 
marasmo, cierto «ntorpecimieato qae pare­
ce ad irmercer onestra sociedad (en gane 
lal*) y que á veces nna hace dau arqae ia  
siempie fiel ciadad do la Habana aeaaao 
la reina da las Aiitillae, resolviéndose á 
asistir á 'as doce fancionrs qae dorante sa 
corta eslaoeia dará en Is Habana la Com 
psfiia de Opera Bafa Francesa dcl Sr. M. 
Grsn.

E n ca a n lo ó la  ioteipreiadóo de Mme. 
Biv ifdce,'' »-l reptrto la garant z».

Há aqní la dietribuc'óo:
'F fiq iie tte , Mme. T n eo — Honiface, Mr. 

Meziéres.— Anniba', álr. GailUrd.—Frid >• 
liin, Mr. Ony.—Le V jelle  Breche, Mr. Da- 
plaa. Jacqnot, Mr. Dacos.—Varuqoet, Mr. 
VlnofioD.— Un Va'l- t. Mr. P eT s t.—L'inia- 
son, Mlle. (la  o —JeHOte, Mlle. Gabrieile. 
— Catbeiine. Ml'e. Bar-ot. —Jarqnotte, Mlle 
Vandaine.—Issbe'le, Mmn. Nordall.— Olo 
rinde, Mme. V mUoi. —C j dalire, Mme. As- 
trac.—Civric, Mme. B irrot.—Miravel, Mme 
Bisa— B iiv llle , Mme, D in ie l.—L a v ii lere, 
Mr. Estiot.— CUt diñe. Mr. Manhs.—Brt 
g iit i ,  Mlle. Berthe.— Un Abba, Mlle. Toar- 
nynire.—M e'te, Mlle Gatiaean.

Mme. üecile Lefort, la nneva prima don- 
na do la compafíís, no toma parte en “ Ma- 
dame Bnnifice," Ella hará en debut en Ta 
có I el lúoes 23 del coniente inu-rprelando 
el papel d-rBan let en “ L tJ u lie  Parfu- 
meuse." Si iiOi drbeaios fltr en la opii-ión 
de le  pren*a meju ana, la chica, a>ieuás de 
ser gnspa posee ana si iiora y muy rica voz 
de im zzo eoprenu.

Qae tinga e la ana buena acegida en la 
Habana.'’

Nota.—No drbemoB fijar nneetra aten 
ciÓQ en lo i ga iciemos del Sr. üoniilli.

h a  \ 'id a  ..líe g rr . —  Continúa aluan- 
z indo el favor del público el hamorístico 
periódico £a  Ftd'i Álce e , cayo número 4 
qae acaba de publicarae es eaperior á loa 
anteriores.

S o c ie d a d  O d o n t o ló g i r u .  —  ‘ Esto 
Sociedad cel-brará sesióo púoiics ucdlua- 
ria  el aáb»do 21 del oorrlsTita i  las 7 de la 
noche ea el local de ooatnmbre , es.le de 
Coba, Araiiómia de Ciencias, (ez-conveiito 
de San Ágastio .)

Orden del día!
1* ljegista'<ÓQ Danta! en Francia por el 

Dr. Federiro i ’ iiey.
2° IjS eocsina orno  sjestédoo lu'at pa 

ra las operaclonea de In boca por el Doctor 
Rnjss.

Uabena, FebrArn !!• de I88S.— El Ssero- 
taiio, iynacio i£o;aS.”

I ta U e  in f a n t i l .—May grande e» la 
animaoiuD que en todas partes se nota ogn 
motivo del hat'e ivfanid qae el domingo 
debe criobrarse en cí Casino Español de la

CaprieliDSoa r  lindísimos trsius se están 
cimfc-ccioDando para niulcitad ds nifius pt r 
teoecientes á las niás dietingnidas familias 
de esta localidad, y  tod.^ liaca creer que la 
fiesta terps'oór c t qae se dispone obtendrá 
an éxito h l iante.

Asi lo espcriioio».

CA lC fit». -.Merece insertarse lo signion- 
te:

“ Sr. Gaceti loro de L a  Voz de Cu ba : 
Muv estiniedi) stfiur nnes’iv ; Loa airee- 

torea dol Ci l g  o do S.tn Oomaío, viendo 
el oonaideiable número de ainmnoe ron qoe 
en la actualidad yacnenta ee'e Estableci- 
mleoto, ee han decidido á trailadnrlo á la 
gran casa Bítaatla e.i la otile  de Dragenes 
núm. 39, esquina á Campanario, q ie  renoe 
además de mucha aspar..dad teda cli<so do 
c.indiciones higiénicas, e i la ergaiided de 
qae el público segaiiá dlsp'ioaándules la 
misma piotecoiiiD que hasta el presente.

Entre otras reformas que en el régimen 
interior d 1 Co’ t-g o se lU-varán á cebo, me 
tees eepecisl loei-oum ol auiuento du piofo 
sotado; pues desdo 1? de M.tre >, el cnmioido 
literato D. Enrique Jo>é Vevooa, ee m oer 
■ará de las cUtes • e Ing'é^, Be ó  le* y 
Pnévlcs, AliCmé ira y  Algebra é H  aioria 
Uoivtraal; y  el Cat-draliou dn esta U.iivor 
aidad Dr. D. Va etiano Fernandez Feiráz, 
dará de 7 á 8 j  ne la noche repesos oe latín 
y  oa-tellano, á 'os que p idrán asi.iUr me­
diante ana prqa^fii pensión, tamo los 
alnmnos de esus Colegio como otros qae 
qolsran aprovealiarse do ts l beorficio.

Y  con ol fin d- que hayan también de co­
cho repasos dr to las l s esignaturae del I "  
y  !í" enrso del Bachiilrrato, e l Dr D. Fede­
rico Tra jilio  y Monsgas, tomará las de Hia 
torta do España y Geografía Universal.

Dáoste modo, uiuchos alumooe quo por 
oirctiasianciss oi-peoinlea no pueden concu­
rrir a clase darunteel dia, tendrán nn re 
oaráo pare prepararse para ezáuietes de 
prtieba de cur<o. y otros que por enfoime- 
dsdrS ú otras circaattencias no estén en 
aptitud de anfrirlos, podrán en el tiempo 
qnere-ta de corso académico puueiso en 
dÍMOsioion de gtnarlr>.’'

Habana, F . brártt 18 de l^e >.
D r: Mtgvel Gordillo —Br. A . Vaiqnti p 

tíonealei.

T a c ó n .—¿Quién no sabe qae <n oace 
magciilco Coliseo eederáan  gran baile el 
douingi.f

N idie. Uuelgs, pues, insistir en este 
panto.

T e a tro  de  — I,a c mipañla
dramatice dirigida por <1 n Leopoldo Bar.m 
dará ev tábido, 2 1 de Febrero, la última 
leprcst-Dtacion d«I grandioso drama do 
Cano y Mss^, litnladu: La Pasionaria, ter­
minando el ospcccáoulu con le gracio-a 
pieza en na acto ccniinada Los d >s lo rd ii. 

A «í nos lo d re la Einpri as.

I r i j o a . —Í}o» grandes bailes públicos 
de niSacaras pars el Eáladu y domingo p ió . 
xtmoii.

£1 proUncto líquido de' baile del sábado 
se dedicará á beneficio de las víctimas de 
Andalocía.

Dos grandes oiquis'ae.
Momentos hecLioeiui 

podián petar en teis ó siete horas, 
por un peso bilieles las reñoras, 

por di a loa vabullsios.

S tu tpcns io is .—E omproaacio de Cer­
vantes, penaando niny cálidamente, ha sue- 
peadiiín ta obra qae ayer jazgamoa con to­
da la dnreza qae morncon loa chistes por 
nográfl.-os qne contiene.

Ai.IsndiDoi ona todas nnestraa fuerzts la 
condacta segoida por loa directores de ese 
teatro qne volvemos á oolocar en la eate- 
goifs de rao lis to  templo del arte.

T o r re c il la »  —  Estreno del aplaadido 
jogastn oómicn lírico //Pobre tíloria.’.'

S i Paitíslo Je Mamia y Jvff ¡r  con tram 
pa  tou dos piizts que pcxirau Vds. ver eo 
Toneclila-r, maBatiS. eábadi:

Nota.—Se fstán ensayando para poner 
en escena á 'a  niB OT bievedad las zirzne- 
1m  naera i Curamc'o, liaiantini. Re mi fá  y 
7  la de g  en eipeciáuulo FutmiUa pare 1a 
qae se esián piataudo ca-vksdeooiasiones 
y coustruyenJo v  stuso vcitaario.

E l  F r o g r e o o .—Ho echaren olvido el 
espléodido baile annne ado por esta Socie­
dad para mafisna.

El Objeto qae ha de tlfarse es traa ver­
dadera preciosidad.

Créanlo Vds. y . . . .  vayan a l baile.

C 'ervaH fes.—Beneficio de Koblllut. £»■ 
'treno de Tro'.les; dv ese célebrs vendedor 
ambulante de periódicos-

Eeireno de “ Las hijas de FaUao.”
Quiata lepresentadóo de “ Para casa de 

loa padree.’ ’
Estreno de Toros en Far's.
¡ ;  Colamidtides
tia saplica na lleno.

M^ethittosyes —Este simpático «.mpr^sa 
rio sos rec imienda con tnoch* eficacia qna 
eastíbamos nna gacetilla encomiando sns 
fiaras y  ana artistas.

PubBíoncff nos asegura qne no hay tu el 
munio nada mejor (en sn géaero) qae lo 
qne él ha tialdo.

Complacemos a! empresirio y  recomen- 
damoa » l  públioo que no o 'v i-le  la circana- 
tsDcia d > que pHbiUones qalere con exceso 
á eas artiitas.

E l  Sstiao — Con este nombre se ha abier­
to al pú’>:ic > nn eaíé restaarant en le Cal 
zade de Gallano, esqni-'a á R-<iaa, que 
está monta lo á 'a altara de los i rimeros de 
BU clase de esta cepita!.

Gabinetes reiervadns ron entrada inde 
pendiente, elegante salón, oomcdoiee pa<a 
convite;; todo cnanto se reqaiore en esta 
bleiimirntoe de esta clase, se eccaentra 
rene'do en el iSuí5o, al onai angutamoe nn 
brillante [orvenir.

S e m íc to  de la  t * la x a .  - Hé aquí 
el scrvioln de ta plaza ilel día 21.

Jefe de día. —  Él Comandante d i sexto 
Batallón do Volantarios don CdUeiíno For- 
oai.dcE.

Vieita de B osp ita i.- - Batallón do A rti­
llerías.

Capitenf-» General y Parada. —  Sexto 
Batallón Voluntarios. .

Hospital Militar— Batallón de Ingcautcos 
de Ejército.

Bautria de la  Reina.—Artillería  de Ejér­
cito.

Ayadanto de Guardia en el Gobierno Mi­
litar.—  F.l 3'“ de la  Plasa, D. Francisco 8o 
brero.

Imaginaria en Ídem.—El 2? de la misma 
D. Gradilano Ba-:z.

n e td e  la  C á ted ra .—'^. S. Salvsdo', 
19 do 1h78.—SríM. Lan nan y K  'Oip, Naova 
Y o ik .—May srfi iros mío-; T e i go el gn-tu 
de pariicípar á Uslelea nu'! eo mi prácti-a 
prof aional he tenido rnuchue veces qae hs- 
cer aso de algaras rte les especa iuades 
preñar-das in  e> acred tado e tablooimíen- 
co de U.,teJe;; dárdomo mny hoenos re. ul> 
ta los el Aceita de H íg  ido de B ical 10 y  el 
P roton l de Anacihuita en las e. fermeds- 
des palmonares, de. de 'as raái simples h.s- 
ta 'as más graves, paesto qae sa eaipleo me 
ha bicho alcaarar enras completas, ó por lo 
menos alivios m oy positivos. Igas l éxito 
he obcenldo ea el traiamienfo del renmatis- 
mo y de la sífilis conscitaciunal con el uso 
de la ZsTzaparrilla de Brisiol; y  eo el de 
los sfeccioDzH hrpátioas con el empleo d.< 
sos Píldoras Veg tele;.

A l comunicar á Ueteilfslos buenos efictos 
que me ha dado el op«rtatio empleo di- sus 
medicsmenios especiales. t-ng.> la honre 
dfl fi u<armo do Ustedos, atento eerv idu r.- 
N  oolás Tigerino.

Doctor en Medio os  y  C irp jf» y Restar de 
Ib U.jivereidad Central d « 8. daivador. C. A.

(i4

B u c h n -P a i l r a .—C an  rápida y com­
pleta de todas lae enfermedades molestan- 
tea de los riñones, la vejiga y la Orina En 
venta por loe Boticarios. José Barré, Haba­
na, Unico Agente para Cnba.

V ona e jo  A  l a »  m a d re » .—El  J arabe  
Ca i .v a k t b d x  l a  Se a . W in s lo w  del--erá 
asarse siempre cnando los niños paJecon 
de lo dentición. Proporciona alivio inme­
diata al pequeño paciente; produce nn sue­
ño tranquilo y  natural, aliviando lodo do- 
lory amanece el angelito risueño y  feliz. 
Es mny agradable al paladar. A liv ia  al pe- 
qnefio, ablanda las enefae, calma todo dolor, 
rognlariza loe inteetinoa, y  es el mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la dentición ú otra canea.

Espectáculos.

G R A N TB .4TB 0  DE TACO N .-Com pa 
fiít d«- Ope'B Frinui'sa.—Bsb.aJu 21. -Ma 
(foJilí B.-n</ ce!

D..IIII- g • 22.—6r»n  baile de ■•P.flits.”
TE A TR O  DE A LB ISU .—Compfcñía dra­

mática. dirijida por el orioier amor D. Leo­
poldo Barón.— La Pasionaria y la  giatiosa 
pieza Los ños sordos.

UEKVa N T E ».-•> i''R'ps1'(s de zarzaei' 
y baile.—A  Ias8: f  oshijas de fulano A  la- 9: 
Pora ra ía  de lo*podres. A  las 10: Toros en 
Par.'s A. la.- II: VatamitUl *»§

T O R R E C ILLA S —Conepufií» d i Z irzae . 
la y Bai-e.—A  las 8: Pobre Ü lo fa  A  L s  0: 
h’l pafiueto de Manía  A ia a ll ) :  Jugur eon 
trampa.

P ü B i LLONEB.—Gran acentocíniiinto en 
al PabillüD Auieric>uo, Zu'ueCa tequii'á á 
Ni)i»tnno.—D ra funciim diar’a y mofinée 
losdise festivos, á lasd-w. —Gr <>i<les atrae- 
t'v.-B por ia f ia .ili*  T ü ü  Z 'T .  e-pu«o« 
LO W ANO E y graiiosue C L0W N 8. T rab i-  
j>  el d.t.uatiur de fieras Mr. Fetris, con los 
LE0NE8, LEO PARD O  y  el elefante RO­
MEO.

Dfi ÜFICIO.

H a b iiitM c iíW i «le  <*.oii>lslóii a c t i v a  y

r e e m p la z o .

HibiéodüSb b.cho etVntiva <ln U  H tc  en 
da la e>ns'gcsción de e<o< Cuid os oo 
rre pocdieiae al m s de O.-tiibre ú t  mo, en 
centenes, escudos ni.cio.n 'ei v el -1 por 100 
en pista meji :aiia, se hace público pnr este 
ni.idio á fin de qae los Brea. J. f  s y Ofi''la 
los qae perciben sos sueldos por es'a Ha­
bilitación, pandan o mcnrrlr á la n rem i sica 
en la cOle rie V irindei náuieio 1, con el 
expri sado objeto.

H orn  de pagos de 8 á 1'2 de la mañana y 
de 4 á 7 (le la tai de.

Huhsna, Febrero 18 de 1885— El Corn- 
nel Comanuanie Habilitado, Anien'O Vais 
la Montes.

A d ii i in ls ir a c to n  P r i i i e ip a l  d e  H a ­
c ie n d a  P ú b l ic a  <le l a  p r o v in c ia  

d e  la  H a b a n a .

Hnbl rd.i observado osta Administración 
sér ma.biiA bis establLCioiientee de Comer­
cio ai p »r raeoor que iio bin habilitado eos 
libros “ D arlo ,’ ’ ire ié idu se otmprenaidos 
eo la B  0 . de 22 d i M i z>> ú t  rao; se hsc.  ̂
saber que lea qae a iir.nmeme se enrutn 
Irán exenloi por la citada d irpo iirioo  son 
loa dedicados á la Iidnstrie ó séaso á la 
«lab rsciop eo i materias prima-; recordáa- 
d(i es al propio tiempo q ii ! todos aqueCo- 
qoe d ija ieo de llenar este reqoisíto, dentro 
(leí piaio señslsdo, el caal t.>rmiiiará en 31 
de Mayo, iacarrliAa en la malta qae marca 
«1 Regiamei to.

Habana, Febrero Mí de 1885 —QuiHermo 
Perinaí.

Negociado de Olases pasivas.

Abiertos p.)r el Ex*mo. Br. Intendente 
geoeral I< a pago! de 'as c ases pasivas co 
riespundieoies h1 mes di> Beilembre ú lti­
mo, ue ve.ifi-aráii en la Be.;retaita de esta 
A'lm iiilsti ación de once de la mañana a 
dos de le tarde, en la furnia lignleote:

Del día 1(1 al 14: Monte Plu C .v ii, M ili­
tar, Penslousl de Grada y  Es daustrados.

Del 16 al 21: Creantes y J ibiladoa de to­
dos los ramo-.

Del 2 la l  28: Retirados de Gaerra, lo ii- 
lilizailoaeo campaña y peiitionea d^Urn- 
oes.

Habana 9 de Febrero de 1881.— El Adral 
nistradiir, Quiilermo Perinei.

A lc a ld ía  J l i i i i lc ip a l  d e  la  H a b a n a .

Kesnelto por el Exemo. Br. Gobernador 
Gcueial, en 10 do' a- tusl y  publicado eo la 
Gacetodridin 14, qne el Exemu. Ayuota- 
mieijtu te iá  facaitaio pera «wntiijnar co- 
b-ando l«s  aibitriOH y  recaig.w, que tieiie 
o ’noed’dos zn 'a forma qae doierniina la 
Real 0  dtD de 15 de Juoiu de 18r3 he dis- 
pnestu Be haga público por este medio para 
ounooimieLto de lo» inte eesdoa, qoe dentro 
dql pl z I de ven t i  días, ecuirao A la Secre 
tarta Manicpal ios dueños de «wraages de 
alquiler y cairo» de«tnispnrieB y de servicio 
fnneiarlo y  carretillas de raaou y en el de 
diez días, l«s  de carruages por asieutoa eom 
prendidos en e llo i los omnibaH v ooches dcl 
tranvía denorainedo F e ir  caril! Urbano A 
saii«faoer lee ai biciios sobro dicho, vet<l ü- 
los, que h.rn e do sprobsdos p ir  la rrfrnda 
Real Orden apeicib doe deque en d ’ fcotu 
de dicho pago se prucedt rá ron arri g l »  á lo 
determinedo en las bares 7“, 8% 9* y l0 ‘ de 
las publicada" piara la «zaceioo dedehoe 
arbiti ios qne bao sido pablicsdoe en e ‘ Bo 
letin Oficial”  de 2 de Julio del año piózim o 
pasado.

Habana Febrero 17 de 16SS.—£ t Alcalde 
Ifofiicipal, Pablo de 21 pía.

Eb KEMEDIO MAS EFICAZ PARA
LA TISIS.

La jfQfiAoiMioa da ki •sp*dfcIowee «1
«CB dfibüM (TTtf'DAjDCBk̂ n ddiarroLlA em npUeí 
á Mt Titifi TObúmlA. CAC'ídúdb •UnctBpMtAB«ÍB 
d* nprlBir Ib «Qáarmedtti 4Í BftciiaiMiW. ConUl 
fla aoAfi puidanm rtviedio alnruao .nAt ál C«r> 41il d« JrtA flao <ú PocUr 1, Q. a Witíitirt.
tATOS Y LOS RESFRIADOS
e:Taiinti4 bAica&id laiifiBibúAOMfi, eiti loa cftrstdói 
•oo |VAve>, No úamorAAo, fvoai, elnó curon-
ibKa d« aaa vos per nodLo dRl OortUal d« Xre4 do 
?ÍAO d«l Deetor Wlltaart, l«M<Bfbraod4dM
BRONQUIALES Y LA ASMA.
La pritDtm «ia naj «afomaJtdifi oitá ne.uuc]a por Mal» dal úfMlBkmtú do la iaSaaarioa quo jrriaclMa 
M la ĉ rinatia 7 aú «itlaada bafta iatraqaea. La 

la tea «úatisoa 7 al aacarir da laâ n mb 
oaBetAÍtáutee da lan «afarmédodai Wenqolaloi. La 
AiD»a asta earaac«ri«ada tiavoxirmús di aiptn.- alón pCQoia, aMApaBadofi i'oraaoiarloaae lufooaotas. 
Aiami anfambadadaiaoB cpnat̂ *, rota bMadaa alivt- 
arta 7 Bltmamaata auraraa tMáud« ti Cbrdtal da 
Braa da IPloa d«! Doctor Wlabai t.
ENFERMEDAD OE LOS fllBOKzS.l'aawla iavû idad eusato iw dabUidadaa da !<;« 
riboDaa poadan euram oob ripidet porjiadiodul 
•fa .'(o «ati m u ianáy ti>BÍoo da «sea uad leamaBCo ta & 
DaraviUoao. «i tnü impida boda tandeavU pan la m oafénoad ad llamada ** £ ofUrmadad Áa Bri¿ht" / 
ytf«Mit>adaQlahla&MsaeriiajaQtaadacaoiúrgajáoa 

¿a VcAta coa tado» lea Sotkarloa.

Apr hada la crcacióu do na arbitrio sol re 
los cairusje! que eo losd iasd  i Carnaval 
circulen por el centro dol pasco, arbitiio 
ooosisteLte en diez pe.roe oro ceda dm, qne- 
da «n  t-BH tiempo (uobibido, b. jo  la malta 
de di. z pvsoc, el tránsito de tono vebíonlo 
por aquel lugar, al ni> ;e  s c rd ita  haberse 
satisfecbo prevlam eute el stbí'cio, loqneee 
demortratá por medio de qd tcigetón qae 
el conductor llevará en ol sombnro ó en el 
ojal do la lev itt o libios, y  cayo distintivo 
s<9 les f.icilitirá por la Cuntidurírt Mu j Íoí- 
pal desde Ihs once de ia mifiaua h ista las 
tres de a tarde en los eaptesados día;.

Solo queda esceptasdo del pago da este 
arbitrio ol cairange del Ez.imo. 8r. Gober- 
nidor Geoeril segun lo dispaeito.

La Policía Municipal qamia encargada 
de la vigiUnciB y  de ez íjir  el cumpliraieotu 
de oda (lispeslción en ia paite qae le con­
cierne.

Hihana, Peb.ere 7 de 1885.—Pablo de 
Tapia.

El Ezeno. Ayautamiunto en tablldo or­
dinario de doue del aciaxl por taz-mes de 
eaiabrided pública y  pcrjiii-io que cansan 
á los mrreadus de esta cindad Us inmoJía 
ta i instalaciones de pneatoe ó  estableci- 
mieotta de aciícolt s de ahestos diarios , y 
haciendo ato de las atvibasíuDe! qne te dá 
l'i Ley  Municipal vigente r. c.inocidi por 
las R ía le" Oideoes de 16 de Juiio de 13 3, 
trece de Eueio de ISiti y diez de Mayo de 
l87é, adi'pló:

Priraeru: fijar cumo sana prohibitiva pa­
ta la iiiKtaiociou du puestos de carne, pes- 
oido, ave", verdn-aa, legninbres, menes­
tras, fratás y  demás artieolo» de coosnmo 
.liai'i» que dcien uer espiudidos en les 
Mercad'ia, la que u nuprende los liaiüos de 
ta ciudad por et liroial de la Babia, el otar 
y la  calle de la Lealtad prolongada «ein 
por detras del Ruetro de ganado menor, su 
c.intinoacioD por la ca suda de B ilascoaiu 
liaita el Pnente de CcjsCina y  Arroyo d(}l 
Matadero hasta ei mar.

Segundo: quedenuo de esa zona como 
queda lilcho, no sepe im it* la ínitalaoloo 
de nnens pnestos , denegándose tuda nue­
ra  petición de Hcenoia para el efecto.

Tercero: qae se declara cadaca toda 11 
cenoia-dosde el momeuio qu i  se huya hecho 
traspaso de esoe estabiccimicnCos por cam­
bio del lo ia l ó do dueñ'i, qiiedáiido piobi 
bidii en absoluto loa traspasos, traslaciones 
6 ventas.

Coarto: qne se respeten lasinatalacloi.es 
existentes que legaitneute es'én conaiiiai 
dan por lecer sns licencias y  haber aat'sfe- 
cbo las coi.tribaciones cerrespi ndieotes.

Qaimii; que á los duefios du las insiala- 
ciiiucs qao se encontriiBJu iiegalmeaie 
«oniticoid-.n, se lúe impuugau las peaasqae 
las leyen d ordeiiaazsa eeúulun ú los Infrac­
tores, ordenándose ei iuuiodiato cierre de 
los estabieslmientos; y

SiXio: qne es a úiiima disposición se ba 
ga e -teo s ivaá  tudos aqaeilcs estableci­
mientos de la clase de que ee trata, coyas 
licencias estén á iio.i.bre de otras personas 
qne no si an sns actahles propioUr-os.

Y  dispueito por OI t> A lcalu ít C in fecha 
de hoy la ( j-cuoiun en tudas sus partea del 
tspre,ad>i Bi-uerdii lo llego púb'ico para 
iiiteligen ia general y en | ai ticuiur de los 
Aloaldes de barrio, á quieres picveog< :‘

1? Que proC’ dan lumediut.iiueute á  fo r­
mar Olí padrón de 1-jS depódios, ostabjeoi- 
iiiientoe ó puente» de quo trnta ei autenor 
asueldo, ).a|.e.Mfioui do los qne ceniao IÍihid 
cía y matiícula feiha en que consten ospe 
d das y iiú jiero de i.qiiel as cerciursnduee 
de ei IOS qae las ezbibsa «un los verdaderos 
daiS.is, á cayo «ifeCto reqneiicáii el pndiou 
Je Vtí«ÍDi-B y las (éduias personales de que 
esteo provistos los mieresaJoB.

2* Que á lus que no jusiifiqnea tener 
espedida la lioi peía á sa p.-Uib>e, se lea nu- 
titloará la rauUa de cinco peros y  ne les in 
liuará la el nsa iad  I 1qc.«I ó alzaolenCu 
dsl puesio, qa-d>Ldü ruspunnibleei A lcal­
de del barrio de ia L'<.nDiuna<:i. n de aquo- 
líos contra lo qae hoy >6 pn-cirue; y

3? Qiie eu el cas.> de dea.ibeilienoia y 
trarui-nidas oasrenia y ocho huías de u 
priraeia nutifluactun ante testigos, hará un 
uaev<i reqoeiimieuti) ul irite esado, apeici- 
biendó ed e  que tiasoarrido un nuevo pLzu 
de 24 boros síQ haber campDdo la órdeu 
qa«! BB le  io iio ió, so dará couraimienlo por 
la Alcaldía Municiptl ai Juez ro.nputentn 
pa a qne proceda á lo que baya lagar por 
dcsubedinoDCia a las oidonea de a aaioii- 
dad, á cuyo «fectu ios Alcaides de barrio 
m i daiáu anuota con las diligencias qoe 
jastifiquen In fal:a de enmp iraiento.

Habana, 20 de Enero du 1885.—P. I.i P a ­
blo de Tapia.

Baiiilu .

Don Juan Alés y  Escoba', Marqués de A l­
ta Gracia G en Cruz de la Oidcn Am e­
ricana de Isdbd la Cató lea .y Guburua- 
<1or C ivil de «sta P  viD' ia 
Paca la oonseri'a.iian dni órden público 

duianie Us pióximas fiestas del Carnaval, 
be acordado dictar las di-piisicioncs ei 
gaientes;

1* En In ' tres dias de Carnaval y  el do 
mitigo do P  Hits, será permitido el nao de 
ditfrauts, pero desde el untcb osrno po­
drán ciicaUr con elloa g  apoe ó comparsas 
de luáa de seis peí simas, sin obten r el co- 
rreipondiente permiso de usté Gobierno 
Civil.

2* Bu prúhibe nsnv como d.sfraz el traje 
y  vestidüi'a de loe ministros' de la Bsligiun 
Católica ó de OrJ.ncs religiosa", los uiii 
formes de fun uunmios del Esia'lo, de la 
M ditia y  cuaiqaiera iiiaignia ó distintivo 
cfir.ial.

31 Qaeda también prohibido tetmioan- 
témentu atrojar vnalquier objeto qae panda 
producir manihaa ó daño aigano, incluso 
los hauvoB rellenos de harina que en año» 
aoterioies se han lanzaiin á los concairen- 
tes al paseo público.

4‘  No se permitirá la eutraila en loa 
bailes de máscalas á lus Individaoa qae 
po ite i armas, bastones, ospuelos ú otros 
objetos pae poedin Causar mo'.eattas Alus 
demás coucarieit-8

5* Los que un dichos biiles alteren ei 
ófdeo, se presenten en maaiñtstn estado de 
erabiiasoez ó prodiiz;an esusmlalos de 
caalqaier utase, seráu expnlssdiH dé los  
misoK s y  puestos á diiposiuinii d«: I.» Auto 
lidsd  á quien correspn dn e l cooorammoto 
y outrecció.j de las fa'tas qne cumetau.

6  ̂ L i  mismo en las calles que en ios 
bailes públieoe, todos l( b agentes de la Au ­
toridad podrán qaitar la careta ó las niásca 
ras qae prumuevan algún desórdeu ó falta- 
r< D cuD aouiones ó palabras al lespeto de­
bido á la moral y al decoro,

7* Se lecotnietidu la tbfervanria d é la  
R ia l Orden de i3  de Novieuibce de 1663, 
qae prohíbe á les militares cunourtir de 
QUifuríne á los bailes de iiiásoaras y demás 
fiestas públicas donde la n itondad oivtl 
tenga impedida la entrada con arma».

e* Lusinfraotercs de colqalera délas 
disposicioues conteuidia en lus artícalos 
SQteiioies, si por sos actos no tovieren sq 
ñalada otra pena ída.l,' in.iniriráo en la 
malta de 10 á 25 pesue, ó  eo su «li ferto pri­
sión tnb&'diana.

9* L « faerza de Orden Público, la Po li­
cía du Gobierno, la Magioipal y  demás 
agentes de mi aatoridad, caidHráo del exec 
to carap'imieDtu de todo lo que ae d> j  » e«- 
tab eclúo, «leteniendu y pi ninndo á ral dis- 
pcaicióo a qaien contravenga sos precep­
tos.

Habana, 12 de Febrero de 1883,—£ í  Afar­
gué* d« A lta Orada.

¡todas las personas que quieran, sean 6 no 
I Letrados y pertenezcan ó no at Círcnlo.

2*—Para concorrirsl Ceitámen te Imbrá 
de remitir á la  Secretaría del Circulo, esta­
blecida en la casa númaro dos de la calle de 
Mercaderes, uaa Memoria escrita sobre 
cnalqaiera ite los sigaientes temas:

I. Exposición razonada du las reformas

Íue convendría introdacir en nnestra Ley 
'lootccaria.
I I .  Comentaiio liietóáco-crítico á la L e j 

del Registro C ivil vigente en Coba y  Pner- 
to R  eo, y al Reglamento «iietado para su 
ejeendoD.

I I I .  EzposioioQ razonada do las reformas 
qae deben introdocirae en el títa 'o  reepec 
tive  de la L ey  de Enjuiciamiento C ivil para 
qae paeda aplicarle ni desliade y  amojona- 
mi«nto de nneatras haciendas comuniraa.

IV . Estudio subre la vida y  obras de 
D. Francisco do Qnavedo V i legas 

3‘ —L "s  memoiia! «lebe'án dirigirse en 
plícg.) cerr.ido y la liado que tanga eo en 
cablert.» nn lema y expresión de cuntener 
una Memuria, y  rumitioi d i p'^r «oparndu 
otro p lego, tirabiea cerrado y lacrado, qne 
contenga el nombre del autor, y eu coya 
cnbierta estécsciito ol mismo lema d é la  
me liona á que coriespondu.

4*—L a ! tnemiiiiasse recibirán en la Se­
cretarla dcl Cí calo hanta el diá 3U de No­
viembre próximo á las doc i dol día, pasado 
cayo tói mino se publicarán los lemas de las 
qn-i se hayan recibido.

5*—tru Júralo, cumpeesío del Presidente 
y seis vocales 'le: Círculti, e'egidus e-tos en 
Jama Qeiie a< y  cayos numbrue «e  publica 
l-áii también d. spaes del 30 de N.iviembre. 
abrirá lus pliegos qae conuuig-n las memo 
rlai, la» exsmiuaiá y duierminará cuales 
sesD las qae murezcan loa premios de qae 
BO bii-á mérito en la rondleiun seplims.

f,* -E n  ta sesiun pública qoe su ce’ebrará 
el 19 do Enero de 1886, se hará la adjadica- 
oiOD de los premios, é inmediatamente se 
abrirán los pliegos en coyas cabiertas estén 
escritos los mismos lemas qoe en las ds las 
memorias premiadas; se entregarán los pre­
mios á sos antoies ó qnienes luareDiesen- 
ten, y á c.iDtioaatiou se qoemaráo, sin 
abrirlos, los p 'ieg >s qae contengan los nom­
bres de ios demás oonenrrentes al Certámeo.

7*—Para cada tmo de los temas üahrá 
tres premios, qoe consistirán en una meda­
lla de oro, otra de plata y nn accésit. ' 

Habana 2ü de Enero de 1885.—El Seore- 
taiio, L. Antonio Meta y Domingves-

B a n d o
Don Pablo de Tapia y Uicnlln, Alcalde

Mnnícipal sccidentalmente de esta oladad.
Hago saber : qae aproximándose las flee- 

IBS del Carnaval ydeseáadu qae en el pa­
seo se ob.erve el órdeu qae se uecesita para 
facilitar la ciroalBCioo y qae siempre se hs 
ob.-ervado por el vecindario da esta colea 
capital, sin qoe la Aatoiidad se vea ea el 
sensible caso de lODcr qae reprimir exceso 
aignno, he creído oportano reiordar lo dls- 
pnesto en años aoteriorre, á fia de qae por 
codoH KC8 eztiictsmsnteobsei vado.

Articolu i? Los csrrasjea entrarán en 
el paseo y saldrán del mismo por caalqaie- 
ra calla transversal, doblando siempre á so 
derecha cuando se retiren. E ioordonse 
formará desde la Pam a por la derecha del 
Prado, basta entrar en el Campo de Marte, 
pur la puerta que dá al frente de la Pila 
d é la  India, sigiileudo por Is derecha á la 
calle de la R iina y  Paseo de Tacón, hasta 
la faonte situada á la entrada de la Quinta 
dé los  Molinos, A  la voelts y  siguiendo 
siempie por sa derecha pasarán al Campo 
de Malte, entrando por la pnerts del frente 
á la asile de la R  úna, y al llegar á la India 
doblarán á la derecha para turnar la ca 'zt- 
zada dei Principo A  foneo y la oa 'lodel 
Prado por el lado derecho hasia la Pacta. 
Bulo los coches lira tus por dos ó más pare­
jas de rabal'.OB, los etigaochados á la 
Graad-Damont, Donis-Domont y Tandeo, 
podrán ootrur y  continuar siempre por el 
centro del paseo, ó sna entre las dos líneas 
de los demás carruajes v  do estarán obliga­
dos á seguir bsata >a Punta, pudieudodar 
la vaelta si les conviene en el Rarqne de 
Isabel I I  y  Campo de Marte.

Art. 2? Be prohíbe la entrada en e l pa­
seo á todo carrusje de muí aspecto ú ocu­
pado por pei'.onae que por sai trajes ó ac 
clones lastimen l.t moral pública, como asi­
mismo las carretas y  carretones y cualquier 
o t 'o  vcM  ulo de barras que lleven más de 
doH bestias cngaücl.acla<, una delante de 
Ot'B.

Art. 3® Los que contravengin á lo orde­
nado s iA n  puescoi á dispoB cóu  ds esta 
Alcaldía para urocudor contra ellos en la 
forma en qne haya Ingar.

Los Alo.tdes de barrio y  los agentes de 
Pulicía Manicipal velarán por el compli- 
iiiie jto  de lo qae antetiormnnte se previo 
n e , dándome cuenta inmediatamente de 
cna'qniera infracción qae se coQiota.

Habí na, Februto 7 du 1883.—P. I. — P a ­
blo de Tapia.

S e c re ta r ia  d e l E x m »  A yn otam ien to
Aunrdudo por el Eíemu, A.untamiento 

que sa Comisión d « A  lminUtraciun de fun 
duB aiinii a, de tro del pLz 'i de ocho días, 
propiisiciunei pai a a ailquis oion por ad- 
miD Btraciun dcl fa.rage quo sea nrcesarlo 
pitra lus animales de eitabiioiuiluntos mu 
ni'.iipalc', el Sr, A  caldo mnniiiimt irta: 
denle ha dis^jue^tp se haga, púbiici por 
este msd o para gunerai ponocim coto; en 
cunespt. de quo dichaii* pruposicionee ver­
sarán siibre el lauto por ciento qoe se re­
baje Uo loa p ied  'S fijados como tipos eo la 
retsciO! q a i «e  inserta «egn d  imente.

El iiia 18 di.1 actnal, á l is  dos y  raedla de 
la tarde, se haiá en la Sala lap iu jl r y 
Bi.te loa postor- a que concurran, la elección 
de la uferia q  le  sea más beneficiosa á loe 
■ ate:eses de la Exema Corporación.

El pag-< del Buministru se bará do contado 
por quluo-.nas vencida--.

Relación que se cita.
Oro.

ClrcHto de  A b o g a d o s  de  l a  l la b a t ta .
CERTAUBKDE 1885 X 1866.

E l Círculo (le Abrgadvedela Habana ba 
acoid.do hacer no coevo llamamiento á to­
dos tos que deseen concarrir o  n sos traba* 
jos al concurso púb loo qae abre cuntas 
condioiones sigaientes:

Podsán tomar parte en el Certámen

Afrceh'-), quinta!........................S 2 Í2 i
Aseosne -ra, Id ............................ 2 76
Heno, paca.................................. 4 25
Maíz del país en mazorca» con

paja y tosa, arroba................... 0 53
Ua.z del Nurte, id . . . . . . . . . . . . .  0 5-3
Fuji» para cama, paoa.................  2 97J

Habioa Febrero 7 d«i 1885,—Agnatin M. 
Guaxaido.

Acordado por el Exemu. Ayuntamiento 
se adquU-run por Aárainiatración los v ív e ­
res que seao ufc-sarios para Establecí- 
raieotuB manicipales y aceite de olivo para 
aorabradode loe faroles délas gnardñs 
mmilcipaliiB ;^ncctorr.a", el señor Alcalde 
Presiúeate ha diipuestu qae hasta e l día 18 
del actual á Iss dus du la tarde o ga la Cu 
misión du Admiaistr¿ción de Fondos Jas 
prupiisiciontis que t e le  hagan sobre el 
tanto p .r ciento que ce rebaje de los ppecioe 
fijados en la re'acióa qoe se inserta «egnida 
racnte, eu concepto de qne el día y hora 
lueuciouad.is 8j prooediiá en Ja Sala Capi­
tular en piCfe cia de los put-tores que con 
cQiraa, á la elrccióu delau ferra  quesea 
más beneficiosa á los iatereses du la Exce­
lentísima CorporaciÓD. El psgo del enmi- 
nistro le  hará de contado por quincenas 
Vencidas.

De órden de S. S. se hace públlcopor este 
medio pura general oonocimieoto.

R eí ACifÍN QUE se c it a .
O ro .

Pesos. Cts.

Aceite d i  olivo en botijas, arro­
ba»...............................................  3 30

Idem de petióleo, galón............... 75
Ajos, mancuerna..'....................... 45
Almidou, air< b a , , . . . . , . .............  i  20
Airuz eeoiiila, ido u......................  1 6S
Azúcar qunbrada idum.................  1 6.5
Bacalao de Turraonva, qu iu ial... 8 46
Ciilé en grai o, qninia'..................  25 2'i
Cebollas, a rioba .................................  60
Especies BurtidsR, libra................  . .  45
Fidt os (ie Cádiz, Cataluña ó del

p>Í8 quintal...............................  9 ffl
Gatbanzi s gordos, arr. ba............. 2 40
Ablchuelae blancas, arroba.......... 1 50
Idem usaras, Ídem........................  i ,Sü
Joboo blaoco, quintal................... 7 2u
ídem blanco, Ídem........... ............ 7 20
Maaticá, Ídem.....................    18
Papas, arroba....... ........................  . .  90
Salen grano, fanega..................... 1' 3M
Tasajo p .te  1 mpio, a r ro b a .. . . . . .  3 iM)
Té negro, h h ia .............................. | 20
Tocioeta, qolotal..........................  18
Vinagie de i'astil a, g irra foo___  1 .50

Híbana, Febrero j3  de 1B85.—AgtuL’n 
fítiorardo.

Ignorándose el domicilio de D. Juan Es 
endero, el Sr. Alcalde Municipal, Presiden­
te, ha dispueito se le cite por este medio 
pura qns compsrezca en esta Seoretaila, en 
día y llura habites, coa obj' to de enterarle 
de un ssanio qne le icteresa.

H.baiia, Enero 20 de 1885.—Ei Secreta- 
lio, Agustín Quaiardo.

Vencido en 31 de Enero próximo pasado 
et plazo concedido para qoe lo* cansantes 
del a ib itiio  d i  vendedores ambulaotea oen- 
rrie en á la oficina nel rematador, sita en 
Egtdu núm. 4, i  satisfacer sin recargo L s  
cuotas correspondientes al 2° sernsetre del 
actual año económico, el Sr. A lca lde muni­
cipal Presidente, ha dispaesto que hasta el 
día 6 del corriente continúe abierta en U

misma forma la cobranza, con sujeción al 
p liM o  dé esmdicion s y  tarif» insoria en el 
Bbm ln OMod  -de 8 de Octubre último, en 
Ifi ÍBte)igeb«ia de qne los que después de 
vencida esta piórcga se encuentren ejer­
ciendo la isdnstria sin la coriespundieute 
m atií ula, incniruán en la pena lijada en 
e l artículo 13 d »l mencioDado pliego, aiu 
perjuicio de las d-roás a<v3‘ onei qne con 
arreglo á  éste puedan ssistlr al contra­
tista.

D e (9ráen de S. S. « i  hace público por 
este medio para general cococimiento.

Habana Febreio 3 de 1885.—Agustín 
Gaasardo.

En cmmpdmiento de to acordado por el 
Exemo. Ayuntamiento , desde el día I® dsl 
actual está fijada en la pnsita de ia Cas» 
Consistorial, la relación de ciento veinte 
iudivíduos madores contcibuj entes , qne 
han de eíectaar la elección de Cumpromi- 
sarius, y  oato», á su vez, coa la Exema. D  -  
paracion, la de S-nadort», á fio de que, ios 
qae ae orean peijodíradoi en su derecho, 
ocarran á la Sesrutarla del A iautam irnto 
ó establecer sus raclamaclbres; en la lr>t>— 
ligencia de que posad» el dl.i fijado por la 
Ley, ó sea el 20 del actual, na tendráu lu 
gar á ellas.

L o  que se hace público por este medio 
para general ouuocimiento.

Habana, Enero 8 de 238.5.—El Secretario, 
Agustín Ouajarilo.

C o le g io  ú e  A b o g a d o s .

Lista de los Sres. Abagadoa nombiadoa ra ­
ra dcsempeñir ol turno de ufi- io y d fan 
asa de pobres en el afio de ]8c5.
1 Ldo. D. Maouel Abenza é loarra, San

Iguaeio 7.
2 .. . .  Arturo Arias y  Clrártegai, San

Ignacio 12:
3 Ldo. D. Nsrefeo Agnabella y Toca.

Galiaoi) 64.
4 . .  . .  L i ís  V. ButanoonrL Msiirique

68.
ñ  . .  . .  R-tfael Alberto Cabrera, Nup- 

tunu L56.
.1 A a to iiu  S. Bastamacte, Snl 

71).
.. Marcial üalvet y  Camargo, Vi- 

liegaa KG.
. .  Pablo Campos y Curvo, Cha 

con i-’fi,
. .  Antonio F io Carrion, San I g ­

nacio esquina á Empedrado.
10 Dr. D. José M* Céspedes y  Orellan, 

Lamparilla
Ldo. D. Hilario Cisnotos y Corres, 

A m ara ra  21,
. .  ..  Antonio B. Comeglio y Valdói, 

San Ignacio 44.
. .  Nicolás de l.t. Cova y de lite 

Bancos, Cubt 39.
.. Miguel M* Lhjoiat, Laz 24.
.. . .  A s i'D io  Fernandez de C*Btr(>,

Sao Igoacio 50.
. .  . .  Emdiu P e m r y  Picabia, San 

Igoacio 50.
.. . .  Manuel Qariía Curosa-

do y A lvaro, Habana 111.
. .  . .  José Mignel García y Eopez, 

Sbd Ignacio 2
. .  ..  Miguel A. García y  Perez, 

Agolar 69.
.. . .  F-ibiau García Saatlagu, San

Jgnscio 2
. .  . .  Ernesto Gavaldá é I.ida, Acos­

té?.
. .  . .  Eitébsu González del Valle, 

Empudrad» 30.
. .  . .  Emilio Iglesias y Cantee, Cam 

panario J3I.
. .  ..  Juan Zuiio Kermes, San Igoa­

cio 24
.. . .  Marcos Antonio Lonas, Cnba

120.
.. Nicolás Lósala  y Hernández, 

Parsevernscia 65.
..  . .  José G, de la L iz y G o n ea le t  

Larrlnago, R iina 141.
.. Manuel Martínez Aguiar, Em ­

pedraba {6.
. .  . .  Andrés M" Moirelus, Pereeve 

rancia 16.
. .  Juaqaiii Maiía Múzqniz, Con- 

snlado 62.
.. . .  Luis O evta y  Cortés, O orapía 

22.
.. ..  Artaro Padró yAIm eyda. Mer­

caderes 11 quina á Obrapla.
..  M inu il P. r.ilta y Melgar.'!, 

Olloíoe G .̂
.. . .  Manaol Prieto de Castro, T e -  

uionte Rey 3i.
35 Dr. D. PrsDclso» R«mo.s y  .Almuyila,

Mercaderes esquina á Obrai-ís.
36 Ldo. D, Ricardo R ives  y GaJaoo , 

Lsmpari'ln /4.
.. Cárlos del Riesgo, Jesús Ma­

ría 2 '.
. .  Aniunii. B jo  y S ijo , Egido 4. 
. .  Ramón Roma y Orreo, Cura- 

póstela 25.
. .  J'teé Ms ía Bocarrás, Coba .56. 
. .  Félix T . Soiooí y  Ejcarii , 

ObrapÍ! 16.
. .  J.ieó Ffeociseo Siurez y Fer­

nandez, Ofloíos 66 
. .  T.iraás Bi'tolonga y  Lynch, 

San Niooiáa38.
. .  Antonio M a if» Tagle  y Gra­

nados, Lsffona 2
.. Dionisio de los S i i t o s T e l le -  

( h«a, BiiiascoaÍD l27.
. .  José Emilio Terry y Dortio.is, 

Ocios i9.
. .  Federico T r ijU io  y  Monagas, 

Campanario 5.
. .  E laardo Valdés R id r lg a iz , 

Damas 43.
. .  Julio du Varona yF iruandes 

rte Velazuü, O’R iilly  30.
. .  Franciaco J. Varoua,y Gonzá­

lez del Vallo, Teniente Rey 12. 
. .  Rsraoo Viitageiiú é Irma, Sun 

Ignacio 16.
. .  AlfriMlu V ilU g iliú  ó Irola, San 

Ignacio 24,
. .  Gonzalo V illa  Urrrntia y H e­

rrera, RMna 71.
. .  Enriqae P. do 'Vigniur y  L l i-  

Das, San tgnac'o 30.
.. A lfiedo Z tyas y A'fonso, Mer­

caderes 28.
. .  Elias du Zúñ'g* y Ramirez 

Areilauo, Aguila 105.
57 Dr. D. Simón de Z qneira, Reina 114.
58 Ldo. D. Lnis Zúñigay Barrera, Gatia-

liano34.
59 . .  . .  Joaquín Camacho y Lodriguez,

Sol 4.
60 . .  . .  Felipe Ortiz y  Munserrat, La­

gañas 60.
Habana y Enero 1® de 1885 —El Decano, 

Ldo. Joaó Biueon.
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O o b le r ito  c i v i l  d e  la  P r o v in c ia .
NKSOCIAPO DE ATCSTAMIE>ÍTO*

Oireular.
El artículo 22 de la L ey  Electoral vigau- 

te previene que los Ayuntamieutos formsu,

■ ■

con arreglo al padrón de vecindad, las lis­
tas eleetoraTíS, y qou 8-i Cj a  al público 
duranio las quince primeros d.as de' oétavo 
mes del año (.cenúmieo, á fia de que los 
Interesados tengan coi'ccimiento de el es, 
y  pnedm haoer izs ii c'amdoiones de Im ln- 
síóa ó eEclasión que jnzgnoa oportunas, 
dentro de la misma épuca.

Eu (rumplimiento da tas precepto, proce­
derá e l Ayontsmíenlo iZeíO presidencia á 
fcr.nsr Iss expresadas listas, disponiendo 
V. S. ae fijen en esa Casa CoD*i«terial pre- 
ciíamento el dia 1® d d  ent ante Febrero.

Penetrados V . S. y la Corpo’ acion qne 
preside, de la imp.jrtBncia que revisten las 
rift-ridas listas eiecLoi-ales, paes por ellas 
han de verificarse l«s  elcuiioucs para la 
renovad.m de los Ayantauitentos en el 
próx mo mes do Mayo, mo lim ito á recor­
dar > 1 cuoip im iiu io dut refetido precepto 
legal, llamando también iu a'onció x hacia 
lo qn « determlran 'os artículos 23 al 30 uo 
la citada L ey  que contienen la» le g  as para 
el ejercicio doi duecii » de ree.amac.ó:! 
cO'-tra lae exp ’ es id'ie liitar.

D io a g n a r e á V .  S uiuchi'S afio».— Ha­
bana 25 de Éno/o de 188.5.—Alta Oraría.

Sscfti.Ti.'RiA.— Fomento. — Obras Públicas

Et Exbmo. Sr. Gobernador C ivil eon este 
fucha dicu ai Alcairto Mnnicipal de esta 
ciudad lo siguiente:—Exemo. B '.:—Esto 
rado.ilel infuime emitido por isa  ilustre 
-Ccrcoraciou do sn digna presideeoia refe 
rtntes á las mútua» lootamacioces y qne- 
jíB  establecidas por las Emprotai del Fe- 
rrocairíl Urbur.o, y ' iinnibua de D. Pertro 
Estenillo, que re eirvió V . E. acompañar 
c n r ! expediente do duh i a unto en 22 dei 
pióxiino pasado Diciumbie; por acuerdo 
du 15 dcl actual, ho dispuesto maniies ar á 
V. E.— 1? Qae i'l nso de Ja vía del Ferro- 
cariil Urbano tienen incuestiunablo dere­
cho todos h-s vehíiultiB qne circulan aobre 
la vía lúbli. a.—2? Qae ee haga eniender 
al oUtd I D. Ped io  Estanillo qu-' su Bm pr^ 
fa deOm nibii' ‘ El Bien Púnlicu”  ( stá . n 
iaobl gacioQ de enmp ír el aníeulo 31 dcl 
Reglamento do Ganusjes públicos ea la 
parte que dispeue que las -iueas estarán 
sieinp’ o eoneilitai I ara cirunlncion de los 
co.hes. 3” Q ie ee compela á la  Empretft 
del FeiTorarrii Uebano á qne cuu-p.a la 
parte del preciia.to articulo 31 qno previe- 
nuquu U b Empiesi-B cuidarán do qua la 
entrevia ss halleconstanteminte bien nive 
lada y  afirinarta, como (lo que lo» rail» no 
sobress gm  del pavimento lo má* niinimo, 
y  de quB loa ‘50 ceriliiufcUos de carta lado, 
estén porfíctsmente onri asados con ellos, 
de manera qnu la vía Tribana no sirva obs 
tícu 'o  á io3 vehículos;ordiuario?, y el art. 
18 del mismo R'g'.amento. qne del mis­
mo modo deb.i ob jgiirse ni Ferrocarr.l Ur­
bano A que cniup'A ul artículo ! 1 espítalo 
8? d(jl Regiamui.to de 24 do Mayo de 1878, 
para la ■ j ‘»oi!ciou de la ley du Furrocarriles 
du 23 de Noviembie de i t77. que al propio 
tiempo te haga cnmpiii al Peirocairll Ur 
baoo, el artículo 20 dol p'igu de condicio 
nea de 5 de Suliombre do 1857, pore! que le 
hizo la condición á dicha empresa.— 4? Qae 
se prevenga á la Empresa de Omnibos ‘ El 
Bion Público,”  que la inob»oivancia por 
parte del U ib in o  del artícalo 31 du lRe- 
glamentude carra&jes públicos co  lu aá io- 
riza para disponer qne sus cuches infrin­
jan el roiínio artícolo.—4  ̂ Que este cen­
tro espira de su celo nunca d smentido, le 
remira con urgencia ol expediente que ea 
nundó instruir en dos do Setiembre último 
eu aclaración de los hechos caucreto* par- 
licipadoB por e l Urbano i< apéelo á lasobs- 
trnoeionea deán línea por lus cocha* de “ Ei 
Bien Público”  á fia de que en vista d a lo  
que arroje dictar la resulucion que proceda 
á sn cnaiplimienlo, loque efectuará en la 
parte á qne se refiera el Ferrecartil Urba­
no como deiegidoilu  cate Gobierno C ivil 
en ol Términn Miiniolpa', y  en Ja que so 
re ’aoiona cou la Em presa del Bíeu Público 
(»m o  Alcalde Manicipsl llamado á reali­
zarlo sc'gnu- el R  giaraento de carruajes 
públicos.—Lo  qoe toi-go el honor de eomo* 
niear á  V . E. paia sn couocimionto y  de­
más efect- B expresados.''

L e  qne de óidan (ie S. E., ee publica en 
el Bftletin Ufielsl para general couoeimioo- 
te.—H»baua tres (ie Fehruro de mil ocho- 
cieiitua ochenta y  cinco.—El .Sucreiarln, 
■Losé del Reii.

J u n ta  t ic iie ra l F ro te rtm 'a  do I . ib c i -  

loa de  la  I s la  d e  C u b a .

Dui-da este dia queda iustalado la  Secre- 
taifa de esta Jauta en (.1 ontrcsiielo de la 
derucba dul urtifiuio que i cupa la luteoden- 
cia G.-nerai d «  IlacteiMla.

Haba >a v P -b ioro  f) do 188.5__ E l Seoro-
Urto, M ’triano del Rio,.

-—r^. "1

m m  í* j[(ü ü ü fiá i».

Sociedad Mirntañena
i i r N i :F iC F . :5 i< 'iA .

En cumpliraleoto rte lo que dispone oí 
attículo 26 del Reglamentó se convu a á 
los Srea. sónou pac» u  Junta G-neral ordi­
naria que deberá Celubrarsa e l dia i® dul 
próximo mes de Marz > á las 12 de la  mafia 
ne, (01 IOS salones dei Casino £ap<-fiol, á 
ptnpóalte de nombrar ]a  nuova D iieotiva 
qne h 1 de tener á su cargo oí gobierco de 
la Socieúad en e! Fcgundii bienio de sa exis­
tencia. Habana Fubiero 19 de 1885.— El Su- 
crntaiiu Contador, iluan A  Murga.

2Ü6D-BP— 153-3

ASO CIACIO N

DBPENDIBNTES DEL GDMSRGIO

de la  Habana*
SECRETARIA.

Sugun acuerdo de Junta General, e l do- 
m iago 1? de Marzo teñ irá  logar la elección 
parcial de Presidente de esta AaociaoiOD; 
ana vez qne tn  la misma so ha dad i por 
presoutsda Is renuncia del Sr. D. José Ig  
nació Pefialver.

E l auto tendrá Lugar según proscriba el 
Reglamento, abiiéndose la votación á las 
12 del día y corrandose á las 8 de la nuche, 
hora on que se com nsará el escrutinio.

Para la votación los Sres. asociados, lia ­
rán nao acuate derecho exbibieudo el reci­
bo de la cuota dol mee de la ferhs.

Deben teoer presente los Sres. asociados 
de naeva luacríprim  el inuiio 4® del anicu- 
lo 59 del Reg'aoiento. Habana F.'brero 21 
de J88.J.—E. S.,cretariii, M. Paniagua.

2067—P —82382
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BAHAMOTÍBE, BOiíTSí IXA Y
56 Compostcla 56, eiiti'F <lbi*apfay rHila.

Joyas  (le  ocasión, d e  oro , p la ta  y  b rillan tes, eu puls.'.’  >lo L en 'a ilo ia c in ti­
llo , dom ilonas, (so lita rios  y  rosetas ) aretes, con da ios , tem os  comi.K't.'.ó, r  me,' I- 
te m o s  prpciogoa, pues tienen  zá firos  finos qne hacen m nv bnen efecto.

EOLOJES de los mejores qno so fabrican, como repetioionei-, i ronoiuf- 
tro.s, calend.qrios, Asamanii .v áncoras de todas clases, de plata loa hav grabado» 
á $16 B(B. nuevos, (lo Níquel á $8 B(B.

M U E B L E d : V ien a , palLsaudro, inep le, n oga l v  caoba, en ju ego s  oomrile- 
tes , m édios ju egos ; de c tia ito  y  de com edor, lin y  buen surtido: h iU E V O S y  
U S A D O S .

PIANOS: Pleyel, Boisselot, Erard y Planas. BASTONES con ricospú- 
ílos de oro y piedras preciosas, á cscojer.

Len tes  y  CNpe.iuolos de oro, p la ta , n íqu el y  acero, g ra n  surtido.
N o  ae repara  en p recio . T O D O  D E  O A N G  A .
Ta lle res  de p la tería  > R e lo je iía , garan tizando los  trabajos.
G ran  surtido de b iillan tes , záfiros, rubíes y  esu ieraM as sueltas. 
Ooinpram os prendas v ie ja s  de o ro  y  b rillan tes. P ian os  v  m uebles, p agán ­

dolos bien. . i  e

So a lq u ila n  pitaiios. Telefono 398.
12J55-3I75—4583

f

SEtIV FV :i*l€£S .
Eo la  mañara del rtomÍDgo 15 sejuraron 

cteino amor en la  iglefin  del Monsurate ol 
jbvt-n L4o Rafael P a d ió y  la aimpácioa y 
viituoca Srita. G ia<’ aln|:e Ramos. D esá -  
musie á tos n n -vo -e  p-i-oi una dích i In­
term inable— Varios amagos.

CIRCO TEATRO sTAÍÍÉ
EIRáN BállE DE FlHATá,

(^UK EJ.

CETOO CáTILáN
DARA EL DOMINGO 33

DEL COBRIFNTE ME-S.

O rn n  r e fo r m a  e n  e l  a d o rn o  d e l  lo c a l

P r o f u s i o n d e  t u r  e lé c tr ica .

Aumento de OBQüES'TA, dirijida pul­
los muy acriditadue prefuso-es Llnpls y 
Zapata.

G andes rifas en obaeqni» u los concu­
rrentes.

C O R O  Y  E S T l  D X A N T I N Á

A S X E N IZA R A N  K L  ACTO.
Una escogida Comisión encargada de re­

cibir á las bodas mas''ailtas que concarran.
Agiaóables eorprtsas qne no se annocian

porque dsiatian deaerlr.: y ____juásmense
usté lee! ape a rd e  los cuaatiosos sacriUcios 
qno actrrea un baile de (sta  naturaleza, en 
obsequio á los coucurreotea no se anmentnn 
los predoe da

B illíto  familiar.......................$ .‘I
,, peraonaj........................  i

Palees........................................  1

Pnus redunda nuestra sfau,
Eo qne reancoe c - t «  g rit .
¡;¡Ly más barate y b miio.
Ea el C en tro  C a iiiln n ü !

•»I15.5- P-22582

CENTRO GALLEBO.
S o c ie d a d  d e  l i i s t r i i r c io i i  y  R e c r e o .

S E C R E T A R IA .

Oran baile do Piñata.
Eu la Docbt* dcl domingo 22 del corrien 

te be efectuará un gran baile d o d b fn K s , 
eu el cual se sorteará una prícloaa P IÑ A ­
T A , á eu y i efecto, y á la entrada un Im  sa- 
1 -nes, eo entregará á cada Señora ó  Sefio- 
liCa la  papeleta oonteniéudo el número co- 
(vuspoudicnte paia dicho soiteo.

A  los SroB. Só-K a Ies servirá de billetu 
de c-ntrertA (1 r 'c ib r  do la cuota social dul 
mes de Enero ú timo, y  se ndiu'tiráD tcao- 
n»nntes cu la foiniA que presiríbs el Rs- 
g lau ( uto.

Las máscaras serán rpccnr.cülsa por nna 
Cum’s ón ncnibrada al ( f .  etn, y  re ohsut 
varán riguro.-ammt • tortas Isa díspoaicío 
nes rtictaras para uet I caso de baiies por 
(1 G.)b (liv ll de ceta Pr(;virjcin.

Hsbsna Febr.'To 18 de 1805 —El Secreta­
rio, Deínifrí» Vietes. P—22'>e2

CASníOESPAÑOL
de la  Habana.

SECCION DE RECREO Y  ADORNO.
H E O B E T A R IA .

A  propuesta de erts Sección la Junta D i­
rectiva dol lustitute ha acordado qno teu- 
g in  lugar cuatro bailt-a de diifrares y  ana 
maciué infsutU, úuic< ycsolasivsmenie pa 
t »  DS Sres. fó  Jos eu los dia-i 15 l7 y2 2 d o l 
preiento mes y 1? dal pióximo M t io ; en 
teadlÓDiluso (juu el prinn-ro y U (c«.r» do 
oicboB ba:les leráo gráiis, y el legundoy. 
cuarto de pensión, a.fialaiidu al efecto la 
cuota de entrada, tanto f«n illiar c(imo per­
sonal, de tri-B petos bi lere.<.

Pura los bailes grátis será requisito india- 
peasable exlnbirul recibo del preauiite mea, 
y para loa do psuslóa, un b'Uute especial 
qne facilitará la Contaduií» en los tres días 
que pieoedan á aqne los en qne hayan de 
leaiizane lo* referidos hailPB.

Una comiaión compuesta de les miembros 
d i  la Seooión, lecunocerá couveuieateinen- 
tu á todas máscaras antes ds pssar á loa sa- 
luiieA.

La  maHré Infantil se verificará el Domin­
go de P IÑ A T A , abriéndose las puena» del 
I.istunto á las doce dol día, ourando el bal 
le  da ia  una á lae cuatro du la tarde, Dluba 
matine será de tragas, pudionrto asistir á 
olla todo» aquulloB niño* quo llODOneste re- 
qalslto, y  me lisnfe la correspundiente in­
vitación q le fie i'itará  euta Secretaría á to 
dos los S.es. SÓ2Í08 qne la* soliciten, en los 
tres días aateilorea ul designado, de 7 á 10 
de Ib noche.

Para los bailes ordinarios se. abrirán las 
puertas del I  istltulo á las 8 de la  noche, 
dando e»t08 principio á las 9 de la misma.

Habana, Febrero 9 de IB85<— El Secreta­
rlo, Jf. Dhube.

A SO C IA C IO N
Da

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
«le la  Hsibaua.

SECCION DE RECREO Y  ADORNO.
SeCRET.ARÍA.

El domingo 22 dei actual tendrá efecto 
pn loe sa'oue» del Centro de eata-A>ocia- 
ri <n el baile de d i.fiace* nombrado de la 
P1.^ATA. Toc»rá  nna dn las renombradas 
■ i -ine-ia* de i'-fa capital y hab-á una msg- 
t ífiva Piñata pnin las Sras y o t ia  parales 
Calmlieio*.

PíBcio del billeta peTsooal...$  2 B|B.
M im  ídem Idem fam ilia r ...........3 “
E.-toa billetes ésten rtu venta on la .Secre- 

t.Mí-i de eu'a Seociiin. Habana Fvb.ero 20 
(le 1385,— s i Secretario, F . O Torrem.

20.5 i—P —22.5e2

C O y íD E l íS T K
Por acuerdo de la .lenta D irectiva, ee ee 

lebiaró un gran bade d » máscaras en la n o ­
che del dnmiDgo oo P IÑ A T A , para loa Só- 
cios, que deberán pte,entar ol reciba del 
corriente mea.

Se admitirán transeúntes á inicia de la 
Comirióo.

Tocará la rríuicra de Raimundo Valúa- 
zue'a— Itl 3e-reiarlo. 2054—P - 2 5.82

CRONICA RELIGIOSA.

SANTO.S D E L D IA .

Sábado 21 de Febrero.— San Félix , oUs- 
po de Metz.

R ite : Semídoblo. Color oncaroadu. Misa 
á Santa Martina. Sugunila orsc'ón y  úliimo 
üvangaiio de lu féna. S" A  cvne1,s. P re fa ­
cio du la Cuadragésima.

La  Cuaresma, qne desde el tiempo de los 
•Apó.stolí B ha si.h) siempre observada en la 
Igics a para herrar el ayun» de Jeauoristo, 
para pulgar nuestros pecados y  para d is ­
poner á Ion flolrs á celebrar digoamonte la 
fiesta i l»  Páscua. Dichoso aquel cristiano 
qiio, después de haber pasado la Cuareeraa 
•-U t ía - t in o  y  mortificación, te siente ins­
tigado dcl hambre espiritual, que hace de­
sear al sima 11 pao v ivo  , d t l cual so debe 
alimentar.

F IE STA S  D E L  DOMINGO.

Misa* Bo'emnrs.—En Santo Críete la  del 
Sacramenio á  las 8.—En ta Catedral la  
de Tercia á  las 8. —  Eu Monsferrate á Us 8 
con sermón. —  En Guadalupe 4 sn D. H .— 
Eu las demás iglesias la misa macor ó las 
ocho.

Sermón de Cuaresma, En Santa Catalina 
}  Santo Angel.

Corte de M 'rfa  —Día 22.—Correipnnde 
visitsr A N ira. Sru. de la Cinta en la T  O. 
S in  Aguitin  y en GuauahACiia 4 N ira. Se- 
ñora d i  U  Faz la parruqoia.

I|(lesia de I »  ¡Vlerced.
S A N T A  CUARESMA.

Todo» loa vil-mes á los seis de Is ttrileee tendía 
cu e>ta Iglesia «I pÍB-las-> ejeroioio de rateólo- 
nse del l'm Cnicis, a conCUnaeirtn ae d iú  una Fii- 
tlco.

I kissábados,deapiesdéla Salve de comunbre, 
habrá Rirmon,

El diez y ocho de Usrfo, ooineozsrá el solemne 
Novenario de Ooloicr. que cantluuatá hatta el Do- 
Diii.go de Palmas.

El Jnávea Hanto erapezarán loa DivinotUfliúoa á 
las cebo, con eermon de leet tuoión.

El \ ictx.es llanto ai aaooh-cer ei Sermón de So­
ledad, lo di-mis eomo ea bBu» act -riurea.

2ü O (i-P -e5 8 I
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HaUaiisFebrero 19 do 1885—El Adminiu- 
tradur, üuitlermo de Erro.
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—¡Segnldaosl—dijo el je fe  de eegnridad á Raúl de ChalHns.

Rsol obedeció, vacilando lo mismo qne nn beodo-
—S. ñora baronesa, y  vos, mi querido abogado—dijo el p o 

curador du Pails á la señora de Garonnes y  á »u hijo,—quedáis 
eu libertad. Nuda os detiene aquí, pudéis mareharus.

Felipa -se InclíMÓ ante el mugistrado y  su acercó luego á 
Rsnl, tendiéndole la  ruano y  murmniando á su oido con tiiote 
acentt:

— Querido ptímo, si eo un mooientode locura habéis cometido 
una mala acción de qne indudablerneutu os airepentii é i» en este
instante, probad voestro artepeniimicLto confesándolo todo.....
Alnmbrad 4 la ju»ticia....Se os agrade;erá.,..Vaior pnes y  con­
tad coi.migo, qne á pesar de todo, no os abandonaré nunca...

—pPero me (T. éis cu'pable vos también, Fe.ipeí—balbuceó 
Raúl con Verdadera draeepeiación.

— Me uñige esa pregante y  no sé cómo contestar á ella—repuso 
de Garennts.—Bi, n sabe Dios que mi rai* ardit uto deseo e i qoo 
se pruebo vuestra inncencia...Pefo desgracia-.lameiite tenéis que 
lachar concia la evidencia, pues ella os la qno ( s acusa.

La  baronesa se acercó a Raúl y le  dijo:
— Seguid los cunse.ioj de Felipe, pobre lujo mío.. ..Kulrad en 

el camino de las onnfuiioues. ..En él en donde thiioameate está 
ya  vuestra salvación.

— ¡Dios mío. D io » m ío!—balbuceó el señor Chalüos estrechan­
do eutre sus mánossu frente abras.ula pur la fiebre:—¡todos me 
oreen nn asveinu; estoy perdido!

Y  hablera caído al sonto sin duda, presa do un valdo, si no 
le  habirse soitenid» ol je fe  de seguridad.

Felipe y  la baronesa splitruii apieenradaniente dcl cernea- 
ts iío  yendo á la e-tscion. L 'egabs uo tren. Subieron á él, y  al 
vapor los llevó  á Piría.

M éotras teman >ugar estos acontecimientos en casa del 
notario 'Hrpvienx y  en et cementerio de Comniégne, hé aquí lo 
qae sicedla en ei h <ie' de la eslíe de Garanoióre.

A  la* doce y  media do la mañana «u presentaron á la puerta 
del mismo i l  Juez de pac de dUtriio, acompañado d « nn actúa 
riu, y el comisario rte po.icia con so eucretano. Sal.ó á abrir el 
portero cochero.

—iQrté queréis, caballero'.' • lee preguntó.
— Ue-eamo» hablar con el aynda de cámara Hoooré -repuso 

e l Jaez de paz.
Su ióH onoré y  supo coa tin ta  sorpresa como horror, qoe 

iban en nombre rte la ley á poner los sellos en todos lo » muebies 
y  puertas drl hotel.

— Pero es qae yo estoy solo aquí, señores—dijo .—E l señor 
Rsnl deChaUin*, sobrino del difunto conde de Yadans, está
aosente.

—  167 —
—Ya.to sabainoB—repuso el Juez de paz.—La  paesencia del 

señor de Challias seria iu i il para lo  que tenemo* qne hacer.... 
Debemue puner los sebos en todas U » puerta*, méno* tu las de 
Iss habitaciones ocupadas p »i vos y  toe deniiu criados.

Caballero- dijo el ayuda do cámara o >n c erta firmeza.— 
aquí represento U a hora Joro* (V .ls iñ .r o indodo Vartans, y creo 
tener el derucho da anplicaros on nombre du q ilcu obráis.

—Eu el del procurador du la R ipiíb lica. . . .H é  aquí e l auto.
llonoré se inclinó batbuceandu:

—Entrad, pues, sefiutes.
-Tened la bondad (tu guiarnos.

—E itoy  A vu'-eiras érdenei. ¿Por dóude empezaré!»?
— Por 1.* lisoitecioR' en quo ha muerto el señor de Vadons, 

¿Tenéis la lU ve do los ma<9b ust 
—Estaban puestas en los mismos cuando espiró el señor con­

de...Diede entóoces nadie las ha quitado... Venid, señores.
JiOSJuagistradOB, a -omp.iñsdu»dusas seorotarios, viguleion 

al anciano ayuda de cámai a, el cnal los llevó  á la  habitación 
del Señor de Valaus.

* £1 Juez (le paz empezó la operación, miéntras su actuario 
levantaba nn pruceso verbal, en el que designaba todos los 
luaetduB, ul comisario do p itiría hizo seña á su secretarlo de 
tomar notas, y  preguntó á llonoré:

— (Cuántu tiempo hace quo estáis al servicio del señor de
• Vadausí

—Veinte y  cinco años.
-iPore ía is  toda la confianza du vuestro amo?
-E ' st-fior (’oiidu sabia 4 qnéatunurse con reapecto de mi 

probidad y fidelidad; puro no me enceraba nunca du sasasuotos.
— iTunéls lugar de suponer q ie e l Sifior de Vadaae haya 

hetli-> testamoutoí—preguutó el comisario.
• —N-i te creo.
— jP or qué!
— Porque el señordeCha'liDshabuscvdo después de la  muerte 

de su rio por tudas pactes y  no ha hall do i.ada.
—iC  inocéls á los hereduroB d  recto* dol señor conde!
— IndudablementH. La aeñ -ra baro lesa de Gvfenaes, liertua 

sadu ld fau tn , e l hijo du aquella y  e l señ-.a Rsni de Challins, 
sobrinii dei fl ado.

— íY  adenDá-> de esos!
E 1 es e  momento rvcoTiió los pa'abras del doctor Gi'bert.

- -"Jaradoiu que no revelaré s nsd i d «  lo que ha tenido logar 
entre uosotros, nuaqne fueséis Inierrogtdo por la justicia."

Habla JoTado. Llegaba el m-meato do cump.Iran jnra- 
mant ). Asi es que repn»o sin vacilar;

—N o conozco á otros.

Ayuntamiento de Madrid
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16 de la  mafiana cale de 'V i l la n n e *  
. expreso para Crucero, Oeste y  Ma-

A
v a  trei 
tancas.

A la s  7 y  45 de la  mafiana salo da V i l la *  
n n e v a  para Ciénaga, Almendares, Feito* 
Aguada, Binoon, Govea, Ban Antonio, Se­
borucal, Seiva y  G-nanajay. (Este tren com­
bina en e l Rincón con e l tren qne trae pa-

HININ>‘ PtKFAIIII.
C O M E D I A  E N  C N  A C T O .

POE

1*. F . lísaforrc.
So vende á  3 0  f  e n ta v o s  en esta impren­

ta, on e l despacho de anuBcioa del J)¡arío 
de la Marina y  en la  peletería La  Jotejina, 
M U R A L L A  esquina a  Villegas.

Toques de Incendio.

sajeroB de Matanzas.)
F e r r o c n iT i l  d e  la  B a h ía .—A  las 6 y

FABRICADEPAPELDE U H A B A H A
DE

HERlVláJrOSC A STR O , H ERM AN O S Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

y  San

1 San Ignacio, 0 'RaÍlly  y  Babia.
V! O’ Reilly, San Ignacio, Lam parilla y

Babia.
:i Lamparilla, San Ignacio, Muralla y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y  Babia

Aconta, San Ignacio y  Babia, 
ri Habana, Tejadillo, S. Ignaoioy Babia
7 Tejadillo, Habana, O’ÍReilly y  San 

Ignacio.
8 O 'RelIly, Habana, Lam parilla 

Ignacio.
Lamparilla, Habana, Muralla y San 
Ignacio.

1-1 Muralla, Habana, Acosba y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio.
1-1 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-1 ZalneM, Trocadero, T ejad illo  y Ha­

bana.
1-5 Tejadillo, V illegas, O’Reilly  y  Ha­

bana.
1-t; O’Reilly, V illegas, Lamparilla y  Ha­

bana.
J.,7 I.ampaviila, V illegas, Muralla y  Ha­

bana.
1- 8 Mnralla, VÜiogaa, Curazao, Acosta y

Habana.
2 -  1 Acosta, Curaxao, Egldo, F au lay  Ha­

bana.
2-2 Paid>., Ugldo, Desamparados y  Hs 

baña.
2- 1 Znlueta, Trocadero, O’Reilly  y Vi-

llegau.
2 i Zninota,Lauiparila, V ille g a s/ ü ’Rei-

Uy.
;r Lanipaiilla, Znlueta, Muralla y V i­

llegas.
2 tí Muralla, Zulueta, Curazao y  Villegas 
2 7 Zuluota, Trocadero, Industria y  Mar 
:i-l Trocadero, Industria, Neptuno y  Zn- 

Incta.
:t-2 Keptmio, Industria, San José y Zu- 

Ineta.
Sau José, Industria, Dragones y  Zn- 
Ineta.

3- 4 Dragones, Centro del Campo de Mar­
te y Zalneta.
Monte, Factoría, Zalneta, Eglud y
Mar.

;¡ II Galiano, Trocadero, ludustiia y  Mar
4 - 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y In ­

dustria.
4-2 Neptuno, Galiano, San J w éy ln d u t-  

trio.
4-3 San José, Galiano, Dragones y  In- 

dnsixia.
4-1 D r^ones, Galiano, Angeles, Monte 

y  Centro del Campo de Marte.
4- .'í Monte, Angeles, Florida, Esperansa

y  Factoría.
.5-1 Esperanza, Florida, Factoría y  Mar. 
.5-2 Galiano, Auiuias, Lealtad y  Mar.
5- 3 Galiano, Animas, Lealtad y  Neptuno 
.5 4 Q.'tlíano, Noptnno, Lealtad y  Zanja. 
i;- l Galiano, Zanja, Laaltad y  Reina. 
tí-2 Roína, Campanario, Sitios y  Angeles
0- 3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

y  Angeles.
7-1 Esperanza, Figaras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animae, Belaacoain y Mar 

1-1-1 Animae, Bulascoaiu, NeptnnoyLea l- 
tad.

1-1-3 Keptnuo, Belasooain, Zanja, Lealtad 
l-2 -:l Zanja, Relascoaín, Reina y  Lealtad 
I-1.-4 Reina,Belascoain,Sitios,Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belasuuainy 

Campanario.
I . ] - t í  Sitios, Relascoain 7 Campanario.
1-1-7 Figuras, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, Príncipe y Hat 
1-2-2 Relascoain, San Lázaro, Oqnendo y 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Relascoain, Zanja, Oquondo 
1-2-4 Zanja, Relascoain, C irios 111, Oqnen­

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Bolascoain, Pefislver, 

Franco (proyecto)
1-2-tí PeOalvor, Relascoain, Sto. Tomás, 

(proyecto) Infanta
1-3-J Manglar (proyecto) Relascoain, Mon­

te, Castillo y  San Gregorio. 
l - j - 2  Caeullo, Monte, Calzada de Josas del 

MenU', C'iucba y  Mar.
1- 3'3 Calía la de San Lázalo, Oqtieudo,

Neptuno y Hospital.
l 3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, UqdoUito. 
l- : ' 5 Zanja, infanta, C irios ín ,  Oqoendn 
1-4-1 Car'su.: 111, InfanU, Fefialvor, (prie- 

yoctu.l
1-4-2 Infanta, Smito Tomás, (proyecto) 

Bolajco-.'n, Manglar, (proyecto)
1-4 3 Infauta, Monte, Castillo, San Grego­

rio. Manglar, (proyecto)
1-4 -4 Inuuiu, San Lázaro, Camero, Prín­

cipe y  Mar.
I- S-1 Sun LAfaro, Infanta, Noptnuo y lies 

pitai.
i -5-2 Infaiiti», Zanja, Soledad y Nuptuuo.
1- .5-3 lofanta, Oampainento del Príncipe,

Canteras, Rateiía Sis. Clara y Mar.
2 - 1-1 infanta, Cárlos I I I ,  Castillo del Prín­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 C irios l l l ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 lüfanta, Campo de Pintó, Pnente de 

Villatin.
2-1-1 InfautA, Puente de Villarin, Sarabla, 

Calzada del Cerro.
2-1—5 Cateada do Josas del Monte, Calzada 

del Cerro, Consejero Araogo, Buenos 
Aires.

2-1-tí Vedado.
2-2-1 Calzada del Cerro á la derecha. Tu ­

lipán.

20 de la  mafiana sale de la Habana (Muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Miguel Jaruco Bainoa, Aguacate, Cei­
ba Mocita, Benavldes, Matansas, Ibarra, 
Caobas, Limonar, Snmidero, Coliseo, Toeca, 
Madan y  Bemba. Combina con el ascenden­
te y  descendente do Cárdenas á Santo Do­
mingo y  aquí cou el ferro-carril de Sagua y 
Cleufnogos.

F e r ro > i ’. i i r r i l  d e l  O es te .—A  las C de la
mañaua sale du 4 'r is t in a  (Calzada de Cris­
tina, Pnente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Runcbo Boyeros, San­
tiago, Rincón, Salud, Gabriel, Güira, Alquí- 
zar, Cafias, Artemisa, Pnnta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taco-taco, Palacios, 
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á 
Pinar del R io desdo la Horradnra, existen 
empresas de oarmages que enlazan con la 
hora de llegada de loe trenes y  se llega á 
dicho punto á las 4 de la  tarde.)

F e r r o - c a r r i l  d e  I t la r la n a o .— Sale ca­
da hora nn tren del paiadoro de C o n ch a , 
desde las tí de la  mafiaua bosta las 11 do la 
noche, tocando en Tulipán, Cerro, Puentes 
Grandes, Ceiba, Rnenaviste y  Quemados.

T A lC D lü .
A  las 2 y  40 de la  tarde sale do V i l la -  

n n e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejucal, Quivican, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Güínem Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  la » 3 y  45 de la  tarde sale de V i l la -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste 7 Matanzas.

A  las 4 de la  tarde sale de V l l la n u e v a  
para Ciénaga, Almendares, Ferro, Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
SoibayGuanajay.

A  las 3 y  4a sale de la Habana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido, 
San Mignel, Jaruco, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Renavides y  Matanzas.

F ^ r r o - c t z r r i l  d e l  O este ,— A  las seis de 
la tarde sale du G r is i ln a  para Los Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye-

Fzbiicsolon permsuent® de papel par» imprenta, blanco y de colore», como tamuisn 
- - - 1  y folleto»: de forro paro empaquetar y oarton aplomado de vario» grue»o».

- • ------— 1- .— ! - — — I eitraoüia blanco, medio blanco,

para obra»

Aaimlamo hay oonatantemente gran exUtencia de papel eitrMÜii 
otro» colore», 4 prm>6aito par» envolver dnloes, café, azúcar, ota. & », 

Papel M ANILA de vatio» tamaRoe, el cual ofrece grandee ventoj
doa tanto por bu linena calidad, cnanto por 1» diferencia del preelo. 

t y á e  llena onelquier órd_en dalo» citade» i«pe!e»^6i^taraari«a y

ventajaB lobre el de lo» Estado»

oaenro y 

Uní.

l i r G r a i i  d e n ó q U o d e  sa co s  d e  lo a o s  ta m a ñ o s  d  p r e c io s  m ó d ie o s .
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HAQÜINARU.
LA U&ERA Y SILENCIOSA

m áquina d e  coser N E W  H 09 IB
ó  JVtteva d€ l M o g a r ,

L A  H O R M IG A  D E  O R O .

oon sni reoienta» 
mejoras, es la mas 
completa y daiable 
de cnantaa máqui­
na» da eoeertaay en 
el mondo.

Sinignal poieoU- 
cereza, lo bien aoa- 
badode lO» traba- 
joe y la bermoaora
de in  forma la ha- 

. á lacen acreedora
] QBtaproteoolon^^M

U N IC A  IL U S T R A C IO N  ca tó lica  in tran sigen te  y  la  m ás económ ica do cuan

tas 86 pub lican  en  España.

Director: D o n  L u i s  M a r í a  d e  L l a u d e r .
REDACCION Y  AD M IN ISTR A C IO N : C a l le  d e  B a ñ o s  N u e v o s , 16, p r lo c lp a l .

Sale todos los sábados con 10 páginas de texto, ssis de ellas con interesantes gra­
bados. La  lectura es variada, amona é instructiva. ____

L s  necesidad de lachar con la multitud de publicaciones ilnstradas qne corrompen 
6 enervan los espiritas, es lo que ha iuspirado la creación de eets Revista que salea luz
desde 1® del año actual y  lo que requiere e l apoyo de loe buenos. ____

Se publica en B a r c e lo n a .  8n precio os el de H  p e s e ta »  al año y  5-50 semes­
tre enviando el Imp.-'vtó A la Administración. Por medio de coiresponsal cuesta 6 r^ le s  
mae al año. E q las Autilias y  Pilioinas el precio que indiquen nuestros corresponsales.

Para loa BUBcritorea a l C o r r e o  C a ta la n  el preoioea solo deO pesetas al año y [  ^
10 valiéndose de ootreaponsai.

le lilip e u » el 
0 0  en general y 
partioolBr las bb- 
LUAS Habenera».

WlLLOOX S GlBBS

N. 6ELATS Y GF.
108. AGUIAB 108,

E a q v i j r ^  a  .a m ^ í í g v r ^ .  
H AC E N  FAGOS 

P O R  E L  C A B L E »
FACILITAK  CASTAS D B  CBEDITO  

V  g i r a n  le t r a »  d  c e r t a  p  la r g a  v is ta
Sobre new-Tork, Nueva Orleans, VezaomL Uéjleo, 
Ban Juan de Puerto Bloo, Lóudiee, Parí». Bordeo», 
l^on, Bi^ona, Hamburgo, Boma, Ñipóle», Hilan, 
QébovB, aíaraella, Ilavre, LUle, Nantea, St. Qoen- 
tin. Dirápe, Toulote, Teaeoia, Florenoi», Palrámo, 
Torln, Healua S», asi como iobis toda» 1m  oapltá-
le»J ] . de

ril»»«ío»ai, c « »  es 1»  ineomparabls rnSomna de oo- 
»er cadeneta; o» la predilecta de lae M ODIsrAB y
0AM18KBO8. , . ____

Dniooí agentes en e»ea Illa  déla» tuáqoinaíNBV- 
ao>B ,W iixooxAG iBBs, AnioalriOJL» y de lot
p lisnaeros fila;ÍpcÍo»i.-S O PE lf A  y

O - R B IL L Y  1 1 8 .
20C2— P— 1?5?5

HA LLEGADO

ESPAÑA É ISLAS CANARIAS.
TX. C IE L A T R Y  C*

1434-R

E. E911R0 Y GF.
INQUISIDOR 16»

GIBAN LBTBAS en todas oantldadéa i  
larga vista sobre toda» la» poblaciones de la 
MIN8DLA, y sobre LONDBBS, NBW -YO  
PUERTO-RICO. IK4— A

aPBÍ
B X y

Maribona, Suarez y €?
IT1ERCAPERE8 34.

T R A T A H IE IN T O

DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS,
V á rU g o » .  C ó l ic o s  n e r v io s o s .  T o s  c o n v u ls iv a .

E s p a s m o s  n e r v io s o » .  C o n v u ls io n e s .  C om econ es .
In s o m n io s . D o lo r e s  d e  c a b e z a .  H is té r ic o . A sm a.

E n fe r m e d a d e s  d e 'l c e r é b r o  y  d e  l a  m é d n la .  H ip o c o n d r ía . 
B a i l e  d e  9 a n  V i t o  6  C o r e a .  E p i le p s ia - D e l i r io .

POR E L

UMBE SEDMTE DE BtOPtO DE UTiO
P R E P A R A D O  P O R  E D U A R D O  P A L U ,

FARMACEUTICO DE PEIMEEA CLASE DB PAEI8.
P a r a  *n d » p o rm e n o re s , v e r  l a  i n s t r u r c i o n  g u e  « c o w ip m l  a  e a d a p o m o  

D E P O S IT O  P R I N C I P A L :
B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 3  S a n  R a f a e l ,  e s q u i n a  í l  C a m p a n a r io .

y  en las demás Boticas y  Drogueríaa acreditadas de la  le la  de^^ba.

ISLA DE PINOS.
Oran animación para la presente TEMPORADA.

Bccomendamo» á loa que necesiten del auxilio do BAfíOS termales, U  efleaoi» do lo» de N a n t a
F é .  ii'oonooida por nuestro» prindpale» faoultatiye».

ISl paciente recuperará indudablemente la salud, gracia» á tau poderoso» auxiUos.
A l a  a g r a d a b le  t e m p e r a tu r a .
A  l a  b e l l e z a  d e  su  c ie lo .

A ’¡a“ dm“ r a b f e * ™ A * " > l^ ^  CASERIO, todo» esto» elemento» poderoso» qne
taatJ contHlmyea «1 bi^neatar fiiieo y m oiúl del IndíTidno, encontrará el tinjero oa »  el bi^nestar 1

B A Ñ O S  T £ R M A 1 » £ 8 ,

ro, Santiago, Rincón, Balad, Gabriel y
AGUAS POTABLES, PEEKUGINOSAS y de MAGNESIA, alimento» 7
I I U T F .E .  provUto de enanco es útil á la viua human», cuyo propietario D . Angd G. CebaUo», procu

Güira.
F e r r o - c a r r i l  d c l  O e « t e .~ 'A  las 3 y  SO 

sale de C r is l iu n 'p a ra  Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y Rincón.

A  loa sois y  ,50 salo dol mismo paradero 
otro tren con ol mismo itinerario liaetael 
Rincón, y  los domingos y  dias fostivo de 
dos cruces do Mayo á  Setiembre hay otro 
tren que salo á las 7 y  30 de la  lardo.

F e r r o - e u r r i l  d e i  oc .s te .—  A  las 8 de 
la mafiana sale de C r is t in a  para I.os P i­
nos, A rroyo Naranjo, Calabazar, Randio
Bovero». Bantlaíro V Rincón. _______

? en los mejore» cendioione» poíible», asi oomo casa» amueblada» pwa fnmilUi.
os sénore» otsaieto» tienen aeí miemolaa veníala» que le» oieeM el yaiior MULt G u u b a iu .

la tener i
que i

I de la llegada dol tren de pasajeros qne sale delanabauaá..»6yH^i^uuro»^^roK«»« U» Miér-

B A Ñ O S D E  SAN  H IE D O .
Hotel de BUSTAMANTE.

Kl iluefio da este antiguo eelableeünieiito teniendo en cuenta la gran 
fon deeeoB de coavubar á la curación de mucho» enfermo», ha puesto desde 
TEL una se;;anda mee», eu la cual hospeJari í  todo baUieta por ei Infimo p 
eqnivalente'ou billete» de Banco. ‘>Q3g p ___415íj4

lis qne atreveeamo», y 
fecha en el citado HO- 
i d e « l  SO ORO ó su

ALQUILERES DE CASAS.
BVjUilala lictmoBa enea oficio» 19, propia 
va «uaiquiur ramo dol comercio por siu e< 
I almacenes y numerosa» liahitacionei, in
.. i O .An Ubraplu

2(ji7— P— I2.5ci2

SE ALQUILA.
La  hermosa y  cómoda casa, A g i i i a r  96. 

con ens correspondientes armatostes y  es­
tantería con vidrieras, ptepio todo para nn 
gran establecimiento de tojo. Infoimatán 
M. C ALV O  Y  C ^  © l i r io s  9 i .

1H4S— IIP — 72.5R2

CLAUDIO  G. SAENZ &  C’
I . A M P A B 1 I . I . A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S F A ñ l A ,  C A N A R I A S ,

B A L E A R E S  Y  PU E R TO  RICO,
1669— P — 51586

VENTA DB ANIMALES.
D o s  C H IV A S  d e  le c i ie ,

una oon cria y otra sin clU, de abundante leche y 
com>n de toda oíate de comida. Se den baratas, da­
l ia  razón GALIANO 123, café.

2IK51 —  P — 52582

MISCELANEA.

k LAS FERS6NAS
CURIOSAS.

Se venden li temos dei semanario A..4 
S O .f lB M t* !  periódico de caricatural que 
r ió  la  Inz en la  Habana hace algunos años, 
bajo la  dirección y  colaboración de escrito­
res diatinguidos.

Se vende por poco precio y  conatituyen 
una curiosidad para una persona amiga de 
buenas coleocioiiee.

Intormorán eu 1» Administración de este 
periódico. (4.

A  LOS ENFKH.Mo.-l

q i i c  p s i d e c c i i  A l i o ; $ 4 » .
Le» l'A8TILL4SanTia9mat[nBn d-l f .A o .  C a r .  
—qne con hacei- cigaprcH y t‘aiiiai-li,a--.inu.ftn la 

'inS  y el H-VOGC). K.tan mUT»i-Pedilad«o.
1,01 RM PLaBTOS-MoSAPOLlá .lo Miíjioo .-nrau 

ia» úlceras |>-,r ccúnicas qao sean,nial.ii la» niguas, 
qne tan pernicinius son.

E L IX IR  VBG .:TAL IN D lA N i'. . iii-u loa lU O -  
Oü8. altcrnanilo con las PA8TLLL.\3 aui i.tsniáli 
cae,

Unico depóaito; Prognerf» SABRA. ToniMitó Hoy 
n«ím. li.

El colirio vegetal para lo» diego».
1(i7t;--I>— 82582

FASTAFECTOBAL
del Dr. Andren

1>E

B A B C £ l 4 0 1 N A .

REMEDIO SEGURO CONTRA TODA CLASE DE TOS
POR FU E R TE  E INCOM ODA QUE SEA.

C la s i f ic a c ió n  d e  la s  v ir tu d e s  d e  e s ta  | »asta  e u  la s  d i fe r e n te s  v a r ie d a d e s  
q u e  p r e s e n ta  a q u e l la  e n fc rn »e « la d .

T  á r n  ronca y fatigo»», qus es síntoma oaai siempre de tul» y catarro» p^ -
T  A  i l ' A  monares, dl.minuje muchísimo oon este n.ndlcamento, rebajado  por
I  J /%  I  1  computo loa aocesoB violentos de TOS qne contnbnyen mucho al de-

-n - V  caimiento del enfermo.
-W- a continua y pertiua» producida por nn gran cosquilleo en la garganta
I  A  f l < 4  ¿ vece» de carácter horpético, e« corrige al momento oon esta JrAblA
B i  j  ¿esapareoe luego eon el aniilio de uu buen depurativo.

convulsiva, entreoortaila mucha» vece» por ̂ ocacion, como »n- 
á tos asmático» y personas excesivamente norvío»»s por ̂ o to  ue 
gran debilidad, se combate perfectamente oon esta ■ a s a »  

P e c i o r a l .
ferina 6 de coqueluche, que ataca con tanta pertináciaá los mOos, 
causándoloe vómitos, desgano y haíta esputos sagnlneo», se cura 
oon esta PASTA, mayormente ai ao le acompaña alguu cocimiento 
imotoral y analóptloo.

- w  .  r v s  j~ a  catarral ó do constipado y la llamada vaigarniente de enngre, ya M »
I  A  ■ | < J  reoienteó orónioa.se cura siempro eoneatepreeioBOmedloamento. l>on
I  i f \  I  I  numeioalsiraos los ejemplos de onraclones obtenidM on personas qne

A  -d— K J  niuchos aHoB padecían semejante TOS, tan incómoda y pertina»,

L A  T O S S  
L A  TO S

simple TOS, oea.ionad. por uu I

r a ^ ^ l ' i S Í e r á o . o e . p u e » , . » i e m p « « « o » ? ]

TERMOMETROS
d e

CLINICOS
L X IO N  B L O C H .

fMtbO MribU lU4SU*ü«*»UQuv*» wv. »'»**«•»» r  rv—- - x ; , ,
enfermedad de cuyos terribles reenltados se ven dianimente ejemplos.

A L I V I O  A  O T V / r  A o  SOFOCACION 
I i k l b J X L a  de toda CLASE.y  4‘ i i r u c i o i k  d e l

POE LOS OIGAEHILLOS BALSAMICOS Y  LOS PAPELES AZOADOS,
Hemedio pronto y seguro gne penetra directamente en forma de htmo dentro « í í

aparato respiratcn'io.
fumando nn solo cigarrillo ann en lo» ataque» tiiá» f u e ^  do “A Ím,*“má®s r “  1

eran alivio. La espeotoraclou ee prodm-e mas fficiliuente, la toa se alivia, el pocho lata con mas 
eolandad y cUnfonno reapira luego libremente. .< i,.,mn I*  Katoa ckatrilios Hevea una lioqiiilla tan cómoda qne no ensucia ios dedo» y se aspira el humo ^
Don'e^raoSinaria Buavidad. imclicudci lumnrloa lae señoras y persona» mas dmeada». oon «ítraorainaria a _  _  . i ------calman al instante .-ou loa papeles ar-oadoe.LOS ATAQUES DE ASMA í-iieinando uno dontro'de la iiabitaouni; da uioiio qnu ol enfor- |
mo que se -ve privado de deaoansar, aieiiie luego uu agradable bieneatar que se conviene ou ol mu |
apacible Buelio. Farmáoia de su autor eu Baraelona, y se h^larántam-

Se han rücihiilo oq ia cusa ó;>üca Je 
M. fX iN ZALE X :

O B IS P O  99 .
2017— P-82 ,582

[OffiPEPTOliFElO-FOaAli
D E  B A R H E t

IMPRENTA MILITAR Ka KUACTA, vATBbBATH-l. jJB LA ijS|VB«aiPAU l’ S l.A HABiV»

DE

SERVICIO HIARIO
DB LAB

S o le r ,  A l v a r e z  t  C a .
B 1 € £ A  40.

V IAS FERREAS.
Ü IA Ñ A N A .

!•  A  la »5  y  3<) dolam añan* sale d e V i-  
I la n n f .v a  (Uragones, frente al campo de
Marte.) para Ciénaga, Uiucon, Cmcero, Oee- 

jjucaí, Quivican, San Felipe, Darán,te, Bejucal, . .  .
Guara, Aboiliia, Güinea.San Nicolás, Vegas 
Palos, üerwoja y  Union do Beyes.

Vente ooneteute de T I P O S ,  c a j a *  7 
A cm A s m a te r la ic H  d «  i i a p r e m a ,  todo 
á precios aumamenle módicos, por <iei tes 
ventes a l contado.

También hay de vente P A P B t a a i p í -  
r lo r  pota obras.

Se venden tra c  nsAqinlJiaa Im p i i -
as ir, de leoonocldo mérito, y  «n  ntainlflco 
Mtodu denso.

r s d »  « •  *01’ gramos de esto vino eonllene i »  Pepion* <4» SO
gruiuus de .-ame pura.

Qtinrepar&tion, qticrüv»ii pxnnulio »a”Ot mcrecu pi nombre do Vine rte li 'í
Juce exMiMtPS resIillsdoB cu 1» nlj]i«p»l», osilrslgi», IMsrres, Cslertus Inleíllu»!»», Di»
sBtsria, etc., stc.

, Ks lQ«i>r<>olsble en ¡a Il»u  rs l»»»*», nsquimiaw, Dr»«i(BÍUs,
Perfllilss Je t*4»i flsse», «lloieiitsrioB ineuflclente, y en liu, t-ouvleue c toilu-i iu» entercius 
que necesitan nutrirse y fortideoui-ao en poco tiempo.

l“»r» Isa Crlinfisr»» e» uno de sus rnojere» sliment-» ’ ■•»n«mitea á «n« crlsí en 
sbunasnto y uutrniv» leche

•«PPOSITO GENERAL - Droguería y i-armacia la ReüOK- -iOSt SA»BA 
Teniente Roy n. d!, HABANA.

>G|' V E N IA  EIN r O D A »  L A S  P A S ltZ A C iA Í

-  168 -
E l coníisario repuso; , ,

— jQniún ha cuidado al señor de Vndans durante en oltima 
enfermedad?

—.Su sobrino, el señor de Cballins.
—Y a  sabemos eso; pero ¿qué módico le visitaba?
—Ninguno.

-Hé aquí una cosa siogular.

— Jf,5 -
Y  cogió á BU primo por nn braso, sacudiéndole eon vio-

';A mí!—balbuceó e l señor de Cballins, recobiando e l uso 
de la palabra.—¿Me acuiao á mí de haber envenenado ó mi tio l 
¡Se me acosa de haber hecho desaparecer en cadáv6i7...|Eso es 
U a  locura!... ¡No podéis creer de mí, Felipe, no podéis creerlo,

—No ae’ñor....M i pobre amo no quería ningún médico á su lado,
)T

seiioreel , ^  . ,• j
—Foes entóDcee—dijo el proeurádor de París,—eiphcaduus

—¿Os lo hftdicho 4 TOS mismot 
—A  mí, no: psroel al señorito Raúl, el cualino lo ha repetido.

E l comisário de policía no hizo comentario alguno acerca 
de M ía contestación; pero frunció el entrecejo, y  no prosiguió 
«1 interrogatorio.

Habiendo terminado el Juez de paz de poner los sellos en 
iosmneblea de aquella habitación, pasaron á otra. Iba inuy de 
prisa, y  muy pronto no quedo por visitar más que la habitación
de Raúl. , .  , ...

— L'evadnosá las habUaoionesquéocnpaelssriovdot hallint _ 
--d ijo .

Ilonoré exclamó estupefacto:
- P e r o ,  caballero, ¿vais á poner los sellos en la habilacien 

del seOorito Haull 
- S í .
—¿En los muebles, pero no en las puertas 
—En la » puertas también.
__Poro, y  cuando venga el señorito Kaul, ¿dónde se luslnlaráS
—El señor do i'ltaUioB no del>e regresar por ahora al hotel 

repuso el coniteario.
Ilonoré no comprendió el terrible sigoiBcadii de aqnellaa 

palabras, y  supuso que el JóvenTivii ia eu otra parte, miéntras 
eatuviessa puestos loa sellos.

Guió pues á los magistrados. ,
—¿Tiene comunicación este cuarto con otroT- preguntó el 

Juez de paz.
—Si señor. •
—¿Dónde Ho halla la  puerta do coiuunicacióut 
--•Aquí.

Puaioron los sellos y  luego dijo el magistrado.
—Ahora vamos á proceder á nn ligero registro en vuestra 

habitación y  los dol otro criado y la  cocinera...Esto no debe 
ofenderos...Es una medida de pura fórmula.

E l registro no dió ningún resultado, como era de suponer. 
— Quejáis nombrado guardián de lo » sellos—dijo el Juez de 

paz á Honoró.— ¿Conocéis la  ley  y  loa deberes que os inenmbent 
— Sí señor.
— Paes, firmad e l procsao verbal.

ñor óoé hallániOB en el'féretro tierra en lugar deu ii cadáver. 
— ¿Acaso lo fó  yo í ¿Cómo ho de saberlof ¿Quién me lo ha de

lo mismo que vos, enfrente de uuhaber explicsdoi....Me veo, 
problema ineolnblo.

—L a  justicia to resolverá. , . ,  ,
E l procurador de la Uepúblioa hizo una sena al je fe  de 

seguridad, el cual pronunció esta» palabras, ejerciendo fúñelo- 
nes de oomitario de policía.

■—Señor de Cballins, ©n nombre de la ley os arresto.
— ¡Dergrsciado hijo!—exclamó te baronesa de Oarennes con 

ligrim as de cocodrilo.
— ¡Me arrestáis!—repitió Hanl con verdadero d9l¡rio,—¡*h, no

liaréis eso, caballero!____¡No me trataréis como á un criminal!
-Da inrn nnn anv inocente. OS iaro 0uo amaba á m i tíoapasio-¡Ua juro que soy inocente, o » jaro  quo amaba á  m i tío apasiu- 
uadamente..,.qne hubiese dado con gusto años de mi vida para 
ptolougar la suya....que léjos do atentar contra sus días le  he 
cuidado oon solicitud filial, y  quo. por último, ni «o y  e l autor 
ui el cómplice de una desaparición SMrflega, cuya causa nu
imedo comprender. , , ,

—L a  instrucción descubrirá 1a verdad y os convencerá d «  la
mentirs.

— ¿De modo que no me creéisT 
-N o .

¿Y voy preso?

—¡Ah, Dios mío, Dios mió. Dios mic!
Y  Raúl, aterrorizado, prorrumpió en sollozos. 
E l procurador de la Rapitblica dijo al actuario; 
¿Habéis escrito el proceso verbal?m i
3í señor.
Pues leédnosla y  lo firmaremos.
I.«yó  el actuaoio y  firmáronlo los magistrados y  testigus.

X X X V I.

E l procurador mandó cerrar e l féretro y ponerle los sellos 
pata remitirlo á  Parí» en el furgón do las pompa» fánebées, 
Igualmente, donde servlite como prueba del delito. Cerraron 
1a puerta del panteón.

LA DOBCBLLA DB C0BVI-áBZA>''é3

Giran letras íohre toda» las ca îítslcs de provin­
cias de 1» l ’enlasula, j  a-vbre todos los prlnoipnles 
pueblos do Astnria» y Galicia.

M E R C AD E R E S 34.
2029- P —21585

INDN610S fR0FSiI0IALS&.

Oran rebaja de Precios.
Gran Am ericana n? 1  10  oro.
Id . Brazo grande n? 7 . . .  20 “
SingerOpel..................  10 “
Singer S. T ........................  L> “

Además tengo de todos loa fa­
bricantes, :i precios muy iraratoa 
que no admiten comqetencia.

Se compone toda clase de má­
quina gai-antizándolas.

Sedas, hilos y  piezas para toda 
clase de nniquinas se euouentr.an 
en esta casa.

0-REILLY 57
c s < | i i B n i i á .  A < i r U A C A T £ .

M . Cuevas.
1<J8;3_M

TABOIDELA.

L A  E Q Ü IT A T IT A .
COMPAÑIA DB SEGUROS DE VIDA.

C i r u j a i i o - D e n t i s t a .
»e ofrece nu;v»ineataUd regreso i  este ciiiJud, 

á BU» BiutgO) T cliontoa.
Llama Tcspetuoaameuto lastoncioa sobre su» pre­

cio» muv limítaiiOB.
e l R T F U F N  jSrsquina i  ZCLVáTA, frente 

a! PAllUüíi CENIBAL.
2048-P-7583

LAZCANO.
Cirujano y Rentista.
Con 4 i afios de práoUoa en sn»

extraooíones sin qne el psolents elenta el nienordo- 
HiUrants, Preelo» mny niAdlco»,lorporelGo»

Otilloa, pone diento» al costo de ni»t«ri»le», ven 
de inatrnmentoa ;  niaterialea deiitalea de 8. S. 
Whito, a) pteoio dol catalogo.

Gr&tisá ioe pobre» i  todas horu.
V i l le g a s  e n tr e  O b isp o  y  0 > R e ll (y .

19S7 m

CHA&ÜAGEDA.

£STAB££C11>A £IN 18S9.
BAJO BA8BS PÜBAMKNTB M UTOAB

INGRESOS EN 1883. SO B R AN TE  E N  1893.

$ 1 3 . 4 7 0 , 5 7 1 - 6 8 .  $ 1 0 . 1 0 9 , 7 6 0 .
Capital en Dloiombre 31 do 1883,

$ 5 3 .0 3 0 ,5 8 1 - 7 0 .
Nuevos riegos en 1833 $81.129,756.

Sama ¿lagada en 1883 á los Asegnrados $6.461,070-68.
LA EQUITATIVA es la única oompafiia americana operando ©n 

qne omite pólizas indispntablea.
Bepresentante General para (Jaba, Santo Domingo y Haity

(Jaba

V .  Vfí. J U L B E .  O - R c i l l y  3 8 .—H abana .
» Igü l—P— 135821

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E  V I D A S .
BSTAULSCIDA SM IM«.

. 1  S U C A  OOM FASU QÜS s o  T IS íIB  AÚ010NI6T.ÍS Y  SAOS NEQOQI08EN ESTA I l L i
Ingjwa» »u 1B83; Dobrauir ea ISO;

$ 1 8 .6 6 1 . 3 6 0 - 6 6 .  M á s  d o  10 .0 0 0 .0 0 0 .
CAá*rJC‘AJL HEV IV D E  E N E ttO  D E  ( « M t

$S5..54il.90!2-7*2.
A .  O .  D I C R I N S O N ,  D i r e c t o r  g e n e r a l .

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C a lle  de j a E K C ^ D E K E S  »t* 19. H a b a n a .

J743_p_3 ir86

COUFiílli IS SESUEOS COSTEA I B I O S
D entista de  Odmara de S. 91. ol 

R ey  A lfon so  X II.
Or. e n  C iru jin  D e n ta l p o r  e l  c o le g io  

d e  P e n s i l v a i i ia  E . l i .
Toda«laaoperaoionea »«ián pnoboadM poi el

LIVERPOOL & LONDON &  GLOBE.
€a|>UHÍ (efectivo ó inversioues) y e e se rva . O ro .................................S
Reste Ídem BUscriCo.

Chagnaonda 7 »pfio» teda olase de anaatd- 
no sentir dolor al qne lo pida, oomstrnye

todos lo» Btatemai conocí- 
lio» ad alcanoe de toda» las

utda oíase de piezas 
los hasta al du; lo» 

laa: AGÜIAB ITO.
ras de oonsnltaa de 9 deU m»a»D» i  4 de la

Lo» pobree métí* de 4 4 5 de I» tarde. 19?9 —m

DR. PINILLA.

J.

'1

M .B orjesy € *
BANQUEROS.
O BISPO  S,

EX CIKÜJANO del Hospital de 8au Joan de 
Dios de Madrid. 1 'r c ln ia  T  d ea  a n ea  d e  

e t ic a . I>.peoislida'J, eufermedadea venérea», 
sitllltic»», í  do tu» vías urinaria».

ObÍMi»o b V s u , c n trc e n e lo : de 11 á 1 ;  de 
ti j, r. * iwtO—1’—0585

ESQUINA
Á  j l f e r c a d e r e i .

EACBN m u  m  EL OáBLE.
FAO IL ITAH  0ABTA8

O S  O H E B X T O
Y

&lran letras & eorta jr larga Tista
SOBRE N u e v a  Y o r k ,  B o c to n , C h ic a ­
g o ,  K an  F r a n c la e o ,  N n e v a  O r lea n o , 
V e r a c m x ,  M ó jic o ,  Man l u á n  d e  P to . 
iU e o , r o n c e ,  H u y a g u e x ,  L ó u d r e i ,  
P a r í » ,  JU nríleo», L y o n ,  JBarnnne, 
U a iu b u r g o ,  D r^ m c ii ,  B e r l ín ,  V ie u a , 
á ia a te rd u u 3 ,B ru 8 e ia a , B o m a ,  Ñ a p ó ­
les, i l t i la t i ,  U é n o v u , 4tc., A e . ,  a s i  c o ­
m o  s o b re  to d n e  la s  c u p ita le *  y p u e ­
b lo s  d e

Espilfia é Islas Canarias.
ADEM AS c o i i ip f a u  y  v e n d e n  ren la ft 

«sp i:(lio iUB , f r a n c e s a »  é  in g le s a s , b o ­
n os  d e  lo e  lu t a d o »  U n id o »  ;  r u a l -  
q u ie r a  o t r a  c la v e  d e  v a lo r e a  pU fetl- 
eas. 1241—8

Villarraza y Rojas.
CIRUJANOS-DENTISTAS. 

E s p e c i a l i s t a s  p a r a  la s  e u f e n m *  
d a d e s  d e  l a  b o c a .

S » ofrece ol público en la eaü* de
M helueia  is g u im a  d  P a s a g s s .

T E I .E F O x V IO  i » « .
COHB0LTAS j  OPüJiACUjRaE d» 6 dala 

iUafl.n» hjÉ.t-* te ______ 1989 —Iti

DR. CORDERO.
D e n t is ta  d e  C f i i i ia r a  d e  SS, J10I.

r, ABINETi:; Reina 3.
CoDB'ilt.» y operaclonea 6 todos hora, dcl día y 

de la noohe, opera «ratlaálo» pobre» en las plazas 
pfihUoB», toda» loa días do ? A 8 do la mafian». 

TELEFONO 1080 .
■20,5 2 -P —71.583

D r . K R A S T l I S  W l L S O N
. J ié d i f U ‘ C í r e e ja n o -J h :n t i »U > í .  

l > K . « b O  1 1 »  entre DKAOONK8 jTÍCNIEN  
Tt-ÜKV. m

L. miJIK ¥  CP,
0 - B 3 IL L Y  a.

í .  P. V P IT IA .
OirQjaua-üalliBta—Civil y Kilitai. 

Bepeoialista en uCaa enoarnada». (valgo 
'íes),-ojo» de pasoado y do gallos. Ofreoe si

M n c e u  lin g o s  ¡*o r  e l  c a b le .
G ir a n  le t r a s  s eb v e  Lóndro», N uev» 

York N^w-Orlbaua, Milán, Tuviii, Huma, 
Venedia, Florencia, Nápoles, Lisboa, Opor­
to, G ibialter, Brémun, ílam bargo, Parí», 
Havre, Nautes, Burdeos, Karoeíla, L ille , 
Lyon, Hípico, Veracrug, Sau Juan de Pto. 
L ieo , Í13. *te.

E S P A Ñ A
Sobro toda» las capitalo» y  pueblos, so­

bre Palma do Malloroa, Iblza, Hahos y  3te. 
Oros do Tenerife.

Y  K N  IfiS X A  IS L A ,
UstaRzai, Cáides&s, Bemodloe, Santa Cla­
ra, Caibarien, Sagua^ la 
gos, Trin idad, Sanct SpfrltuB, Santiago de 
Cuba, Olego de A v ila , M asfanillo, Pinar 
del K o , Puerto PTÍncipe, Nuevita», Bo.

• 167— S

GavIU 
í»n*»ofvl

¿M ile 7 í  s i todo» ló» diás en an gabinete 
A g i i t i r a ie  H l  eiquioa á T e n ie n t e - R e y

AMBLlá HBENAN9BZ DE TORIBl
PUOh'ESOUA DE IDIOMAS 

IJ V G L E S  ! •  r j t^ J V C E S ,

8.041.24U

Tota!. 43.789.205

8.802.095
98.080.800

Premios é iutoreeta 1883...............................................................................
Siniestro» pegadoB desde sn faodacion........................................................ S

Agento general en la lela de Cuba, R ic a r d o  P .  K o h iy .
O H R A P t ^  30, ENTRE SAN IG N AC IO  Y  CUBA.

Seguros »<ibre bsteyee de ingeDins, fruto» en los mismos, en trinsito y en altnaeenos, propi edad» 
urbana», toda olaao de establcoiniientoa, mobUiario», buque» y moroauolas en puerto.

18;J5- B l> -5687

Arm ndoB E xtran jeros.
ilGRANMBICiUlllENTl L A
C0n(T« )(M eniyAir'.ieu!9 < enirf, Lr 

jj' -̂th'es r‘90uci(íii 
. -. Iiv«t > o Iu;s lite rui?gcncr'5

r̂maá >lr lâ  Fiebres TjfaidM, Beĉ riAtin̂  v AmAk'me,y (tt 
otras lí«bre* om' ii «i" ! ? Viruela», M t*l Siramploo, U» Brupclobos, i»s Eaitmcüudea cutaosa» / «"i? oirv» vieioa
d« 1» »áii('rc.

“ l e  lia salvado la  Tida ”
Ji*'• DOf qea i» a » acijaiKid, ren Tictpnrtt y rn pn'*

¿I uii» CDOii»l-tsrsffll« rê taUacMlo 'i— £t!'*cto <¡e ¥oa í*rtiQ% c. FiijfarsH K'q ► «diíjcnG ■••i .|i»r'
AíiHmi reflnéu'loM 'k

m m n n  pyretic m u
El Dr S. W. iKiwálBf * lerlb*f ot s fia amplet bo an t i2 eéKt Oa li Ff*braamtrillajr lanio it utiaftiiioa P 

tfe gffrmar v̂a na fia gtr '̂^é anfarnid t>í»f*o" \ 
Se el lis emi Mn Us TifMê tkn, '
H.UMPi.QUfíHJl3,aollKT4.L6NmS.E C 

ŝroaitcirío ̂  la /Tabana : JQ8ÍÜ

L O I H B R I Z l
SOTtITAUA

OojMtsa «■ 9 harta por to«
o x e O B x r x a O s ;

6e SSCRCTA»
jATumlie* Uirtklé J tmit4a. 

fzi úñlao ram*<l» cĵ n l««<o <an | 
.̂buea axM cobmiqU 
bo9pilal«» d« (*ani.

. íiry>oa(bil(dad mal éxíío.  ̂Loa GlóboJoi del 
iSacraUa «ipalstn tmbieo (odu ¡u lóaibricM. »io 1 .1....... Tf¡fe.rÁnl»s aM ‘ IleiN.tioa ilíunt ct.ir>»'Jr 4n¿.¡eu, Tfleoc4f.i»..*U }
IJU. w lulUii UB U I. Il tMlri cima lo loa i.iiiilw |

ICepislli MBllil tiM 4e UCIETil, r“  H r«i>.
— Hay pro<Uicío* tt'ní'area. ton i 
:o» y ilebtn toiUiraa coa el mayor eu:-|
DBeófrraaioi a* ¿o Habana :

— ZuO:Sb  t oa
Y «S TODAS I.fA PARRáClAS IBPÜUf á*l BS

I PARIS»
ADMIKISTRACIOM :

8, Bottievard Montmartrt, PARIS I
PASTILLAS DioESTiVAS fabricadas eu 

vioby cun la» Sales eslraidas de las fuentes. \ 
Son ue un sabor agradable y de un clise» se­
guro contra las Á cedías y DigesCiones ¡li/leilet.

inos que no pueden ir vioby .
! los Producios Us

SiLtS DK VItBT l'iHA BiHuS. Un rollo para uu Baño, para las 
Pan» reliar las falsiflcacuntes, exi¡ase tobre

íM J^ 'E taA . I > B  T -A  O O lV t l»*  XJH 'V I O M 'V
Ed la Habana y valancas.J^  prorttictos arriba oncuenlran en casa oa

HATH1A8 : , — JOS£ SAKHA.

V E R D A D E R A S  P IL D O R A S  del D ' B L A U D
Pocas praparacioner feiruffinosas pneden ofrecerse i  Ja conf/snsa d» Jos Módico» y 

de Jos Enfermos apoyadas en documento» (an aotóntleos como Jo» sigruienM» ;

lofrece á lospadre» de familia, y A la» d irectas  
_e ool6gio parala o&ftofiansad6 loa reíaridoa 
mM. DitecoioQ: calle de loA VI o l o r e s  n ” l A  cq 
loa Voemftdoji de MaTinnaj).

Ldo. Antonio Corzo,
ABOGADO.

Ha tra al Adado aneatndio & la calle de TENIEK  
TE R bY  M s  HoTM de oonfiulta, de ao* k onatro 
de la tarde. . .

P R E N D E S .
I. B M .U S Y t .

CUBA 43,
JSHTEB OBRAPIA Y OBISPO. 

O IR A N  L E T R A S  e u  to d a s  c a n t id a ­
d e s  d  c o r t a  y  l a r g a  v is t a  so b re  

lo s  ipu iitos  s tg u len te s :
Albacete, Ahnausa, Alicante, Alooy, A lm  

AvlléB, Avila, Aranysde Uat, Aloasar deSan Jnan 
Bena.Badajos, Barcelona, Burgos, Barbaatco, Bü 
bao, BalmaBeda. ü&ceres, Ciáis, Castellón de la 
Plan.. n.Tiilad Keal. Córdoba. CoTU

JVIEDICO-CJRUJANÍO.
Etpecialiata on enfevmcfiadee sifilíticas y 
tbéroas.-Curación «le hidroceles sin el

Médicos.
lód^logto^úo^íltmür^orUbátjei unasoUclü.íadá U 'ibbífB iiB í 

o neade SB afio» (dice) q»»* yo «geTao la  Medicina, reconoaco on la *  P iW o r o »  as  
U la u ü  vontalaa lnoonte»table» sobro todo* lo » demao ferm rlnoto» y  la »  o o m I- 
dero como el m ojar anttcloróttco. • D' d o u o i -E

Sl-r.MWwb i ,  It hUó*M't «  VflKJni
En fin oxljaso «¿ue »n nombro e«to gribado «n oada Pildora como ai i

d e s c o n f í e s e  d e  L.A8 im iTAC IO N C S
riáis, rn {nlb) FaTtSM.i* I-tUMlUrlM u Aafifabnnar Joaé BAKS&i-

veburoaB 
empleu do la tintura de iodq. 

C on s iiltn s  d e  1I2 si ‘J.

Teniente-Rey 16.
j í ? l I _ P _ l ; « 8 2 l

DR. GARGANTA.
Fien*, C?nd*d Keali Cdn^ob*, CoruH*, Oaeno*, C*- 
Uhorra, Cartagena, Carril, Calatead, Dutange, 
Ferrol, Fíguerafl, Uam oba, GIjon, Gerona, G ana­
da. Guadua! ara, Huolva, unefioa, Jerec de la Fren*

’  .  .a . !_ T T .1 U ¥.á_

Nueve aparato para reeonecimíeutoe eon luz eJé<y 
trica.

K i a m p a r l l l a  17 . Rcrae de eonaultas, de 
V I á 1.

Especialidad: Mataos, Tfas nnnarUfl, Laringe j  

ailillticaa.

M¿roi», Madrid, Noya, Oliató, Orihnel», 
ütenao, Plasonola, Puerto de Bauta María, 
Pamplona, Pontevedra, Palenoia, Bivadescha, 
noea, Kou», RanUago, Ban Falte do Galrol», 
bastían, Soria, Tolosa, Tortoía, Tárrega, '
Tudela, Torrelavega, Tarn^ona, Teruel, 
Victoria, VlÚavioloea. VUlauueva y Geltrú, 
Vlllafrauoa dei Panadas, Vendiell, v^depelii . 
go, VaUadolld, Valí», Valencia, Zumirraga y Za- 
(•íteaA

Y  otro» punto» déla Peniiunla, asi oomo «obre la» 
BALEAKBS,

CAKA&1A6
T  OIBBALTAB. 

B a lc e l l »  V  Cosnp.
1240—B

GUANABACOA.
S » I plano».

P ,  S e g rc lle s , afinador y  compositor d« 
« .  RBAL..M  - - -Mueblería de Oseto.

ENSEÑANZAS.

COLEGIO SE SEÑORITAS.

BANGES.
Banquero. Obispo 31*

HABANA.
GIBA  LETRAS en toda» oantidade» i  oortay 

larga vista, sobre twU» lae pteifie 71««ebte« de eeta 
M I . A  Y de la .le P B I K K T O  « I C O ,  N A N -  

D O M I N U O  V  S T .  T I I O M A S ,T O  D O IM IN U O

España,
Islas Baleares,

Islas Cananas.
También sobre lao ptinoipalei plaza» Ua

Francia,

los xf. tTnidos.
H a c e  |tago!« p o r  e l  C u b le . 

f a c l lU A  C tu-iae d e  c r é d i t o .

ÜJ O B ISPO  21.
1327—T

Todd, Hidalgo y Comp.,
O B B A F I A  u n u i. 95.

Hao4¿n pago» por e l cable, giran le t io i á 
corte y  tersa Tinte y  dan cartel de crédito 
iobre New-York, PbUadelphio. New-Or- 
ieons, Son Franoiooo, Lóndrea, F o ii» , Ma­
drid, Barcelona y  deínéa oapltálee y  cindo- 
de i Impórtente» de loa £»tadoa Unido» y 
Earopa, a»( como cobre coai todo» iM  p»©- 
bloe ae Bipofie y,»<te perteaenoto». 1230 8

D IB IG ID O  POR L A  SEÑORITA 
D *  J u l i a  id . V i l l e r g a » .

OOEPOSTKLA 1 6 9  KSqCIKA A  HCSALLA.
Este c.tableoiniiento de educación reanudará su» 

olaee» el día 7 de Enero de 1855.
La» aeignatnta» que en él se onrean son toda» la» 

ooinprendidas en la instrnooion primaria elemental 
y superior, y »u importancia está demostrada por 
ser el colegio partiputar de señoritas qne abona ma­
yor cuota por subsidio Indastrial, legnn claeifloa- 
cion del giemiodeprofeBOte».

Hay clase» de idiomas, mnsioa, dibujo y labores 
de tollo género.

Be admiten ainmnaa interna», medio penelonUtas 
y externas.

Be faeilita el reglamento dei Colegli
I one lo soiiolta v  ae rAonita a toda Tn

enalqnl»
G

ACADEMIA CIENTIFICA
DlKIGn>A

por e l D octor D . F é lix  E.striula,
ESTABLECIPA  

en la ralle d i O-Heilly n° 3i) esquina á Cuba,
(ALTOS)

Preparación para el ingreso en todas la» carrera» 
civiles 7 militare».

Repaeodeias asiEcatnra» délas Fsculladea de 
Ciencia». Medjchiay Faimacía.

Repaso de las asigiiatura. qne se eetudian rn la ̂ ntf i 1 u m. ..m 1 M ». .  Aw. a1 .. .4 a. a m m4 An 14 n WAAcademia Militar y en la Kacnela de Agricnltu^  
jói 'Preparación para JÓa exámenes de piloto» y maqui­

nistas de la Armada. Repaso de las aeignatuias de 
sreunda onseQanz». y conferencias especíales para 
el grado de Bachiller, Estadios de Comeroin, Fran- 
césóibgié». £QIH-P-12.te<

FRANCÉS B INGLES.
DU v a l í
l Lope» I 
te, dará

AGUA DE COLONIA VIEJA
Extra - Fuerte ( d e i  a ñ o  1878) 

B O N IF IC A  P O R  EL TIE M PO

Preparación inconiparable tan eficaz como A gu a_de  Tocador 
que agradable como estracto para el pañuelo

ccmpüBsta por

E D .  P I N A U D
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O

P A R IS , 37 , B oü leva rd  de Stvasbourg, 37 , P A R IS

JARABE DE DIGITAL m  LABELOHYE
.... -V—V -  y »  mo» de tftínta año» por los FaculuUvos |

dé toda* la» Naclone» «m ira la» D lvensia aleoelonea del oorezoB, la HIdM- 
pesia, iaa BrooqulUe nervloMS, el Oanrotme, el A «m a  y coatr» todos lo» 
Sesórdeuos de la circulación.

Empleado con gran éxito desde 
• ' • - .Na

ERGOTINA Y GRAGEAS de ERGOTINA
B O I S T J E 3 A 3 V

(fnm hilu oon on» Mtdsllt d* Oro por I» tooitdtd ftrmioiutlu do Ptrít)
La solución de 4 * • smíssm  constituye uno de los mejores hemosUtleos

que se conocen. Las «rogom » doTarftinm  do «enJsmNse em pl»n  parafaellltar , 
los alumbram ientos y cortar las  bom orrágloa oe lodo género.

D&pótiio íeneffl/ jfarm acia  LABÉLOHYE, ealle da Aboukir, n* 99. an P tr i»

O ^ p á o lto  e n  1 » Habana : ü O S H  S A R R A i  — y  0 ‘.
T OH Tonas Las piwoipatas raMéamag.

Oriza-Tónica
t

C o n  v a l id é x  a c a d é m ic a .
D, Joeé Lope» Saúl, Oficiáis® de Hacien­

da, cesante, dará claBoa en Colegios y casse 
particulares, garantizando la  tapida eose 
fianza de dicha» asigaatnraa.

Recibe órdeoee Hotel L a  N a v a r r a  ha­
bitación n? 16. 1D7U-BP-3W 3

AGÜá VEGETAL CON LOS PERFUMES ABAJO nPRESáOOS : 
C A L I D A D  S U P E R I O R  

^nU m piaT los^a ieü05feoaser7arb iea U i§ a liid it la & b m  ►,

Esta lodon es el exfracto de ls* stwancias detergentes y conobotantes U  
4e la yema del huevo. Usándola se cuida bien de la htOTÍeia ^d© l* H 
salud dei cutis cabelludo y se impide la caida del pelo. Sus püíume» k  
suaves dejan un agradable olor después de haberse servido de ella. r

r o R F V a t B S  D I V E R S O S
NEW MOWH HAY 
JOOEEV-OLUS 
M08S-R08B 
VETIVIRT Ht INDEt

ORIZA SE US P A M P A f 
UASMIN D’SBPAONK 
TRBVOL 
■88 . B O U Q U tT

TLANO ?LANO  ̂
POIN OAICH' QOUPf 
VIOLKTTt lU  8018 

I OPOPOMAX
J S E Z iX O V R O R B  BX-JáSEO

i » .  L E G R A N D p  PeitsniliU. PnictAot to lu iu  C in» BilnKPtt
P A B IS  — 207, ru» [etilo] Sa/ní-Moooré, 207 — P A R IS  

bspósrros l » s  oasas p »  todos los  piumcip* i-»3 vxmQuxaos t  p n roingraa 
TÉ S O oÑ fiS rP rTÁ W A LsiF icA c iÓ H ^

Al

di

Kl

n

iM p rA n ta  * »  Cm P p »  4l* lo o tm  Mb» ;«á.

Ayuntamiento de Madrid




